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RESUMO 
 
O panorama cemiterial europeu depara-se perante dois modelos distintos, o Nórdico e o 
Mediterrânico. Estes modelos, com origem no „cemitério-jardim‟ do séc. XIX, encontram-se 
actualmente em processo de metamorfose.  
 
Como suporte inicial, foi fundamental conhecer as estruturas e os tipos de arquitectura que 
marcaram a história da cultura cemiterial. Abordou-se o modo como as envolventes sociais 
e locais podem influir a génese cemiterial, fez-se a diferenciação dos modelos Nórdico e 
Mediterrânico, e acompanhou-se os processos da contemporaneidade cemiterial. 
Paralelamente, foi efectuada uma análise ao panorama cemiterial português. 
 
O presente estudo permite fornecer uma visão compreensiva dos actuais modelos 
cemiteriais europeus e do seu processamento através das variadas evoluções construtivas, 
as suas origens e influências. Neste âmbito, foi seleccionado e analisado um lote de 
cemitérios que levaram à criação de seis agrupamentos, revelando diversas situações aos 
quais os cemitérios europeus se deparam presentemente. Apesar de não servirem de 
modelos de implementação fornecem moldes representativos de aspectos comuns, e 
comprovam alterações na maneira de absorver os modelos cemiteriais passados. Clarificam 
situações e formas de gestão relativamente a situações futuras, ao mesmo tempo que 
assumem um novo olhar da arquitectura pelo espaço que representa o recinto cemiterial. 
A forma como os novos cemitérios se desenvolvem vai ao encontro de características 
conjuntas entre os modelos Nórdico e Mediterrânico, nomeadamente a valorização e 
reinterpretação de modelos antecedentes e a adaptação ao sítio.  
Por fim, com base no estudo foram oferecidas possíveis previsões do espaço cemiterial, 
nomeadamente quanto ao futuro dos dois modelos específicos, dado que constituem o 
molde estrutural dos cemitérios europeus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-Chave: modelo Nórdico, modelo Mediterrânico, cemitérios contemporâneos, 
Futuro do conceito cemiterial. 
iii 
 
 
ABSTRACT 
 
The European cemeterial prospect is diverged between two distinct models – the Northern 
and the Mediterranean. These two models have their origins in the „garden-cemetery‟ from 
the XIX century and are currently under a transformation process.  
 
As an initial support it was fundamental to know which are the structures and types of 
architecture that defined the History of cemeterial culture. The social and local surroundings 
were approached in order to realise how much they influence the cemeterial genesis; the 
differentiation between the Nordic and the Mediterranean was established and the cemeterial 
contemporaneity processes were followed. Simultaneously, an analysis of the Portuguese 
cemeterial panorama was also done. 
 
This study wills to provide a comprehensive vision of the current European cemeterial 
models and its processing through the diverse constructive improvements, its origins and 
influences. In this context, a range of cemeteries were selected and evaluated leading to 
their grouping in six categories, revealing the different situations they currently face. Although 
they don‟t fit as implementation models, they still provide common representative molds and 
prove there have been alterations in the way cemeterial models from the past are absorbed. 
They clarify issues and management means related to future situations, even though they 
still take on a new approach to architecture attending to the space represented by the 
cemeterial inclosure.  
The way new cemeteries develop finds common characteristics between the Northern and 
the Mediterranean, inclusively in relation to the future of these models as both support the 
European cemeteries structural mold. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Northern model, Mediterranean model, contemporary cemeteries, Future of the 
cemeterial concept 
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EXTENDED ABSTRACT 
 
The European cemeterial prospect is diverged between two distinct models – the Northern 
and the Mediterranean. These two models have their origins in the „garden-cemetery‟ the XIX 
century and are currently under a transformation process. It was based on this 
transformation process and its future that this study was fundamented.  
 
As an initial support it was fundamental to know which are the structures and types of 
architecture that defined the History of cemeterial culture. The social and local surroundings 
were approached in order to realise how much they influence the cemeterial genesis; the 
differentiation between the Nordic and the Mediterranean was established and the cemeterial 
contemporaneity processes were followed. Simultaneously, an analysis of the Portuguese 
cemeterial panorama was done disclosing its structural model, reality and relations with 
architecture and tradition. 
 
This study wills to provide a comprehensive vision of the current European cemeterial 
models and its processing through the diverse constructive improvements, its origins and 
influences. In this context, a range of 24 lots were selected and evaluated leading to their 
grouping in six categories, revealing the different situations they currently face. Although they 
don‟t fit as implementation models, they still provide common representative molds and 
prove there have been alterations in the way cemeterial models from the past are absorbed. 
They clarify issues and management means related to future situations, even though they 
still take on a new approach to architecture attending to the space represented by the 
cemeterial inclosure. 
The way new cemeteries develop finds common characteristics between the Northern and 
the Mediterranean, inclusively through the valorization and reinterpretation of previous 
models and adaptation to the site. 
 
Finally, based on the study, there has been an outcome of possible previsions of the 
cemeterial space as the future of both specified models given the fact that both constitute the 
structural mold of European cemeteries. 
The changes in cemeterial architecture – aesthetical or structural – will be the foundation of 
alterations in human mentality and bigger predisposition of society towards the Death issue, 
resulting, especially from the architectural designers front, in a new interest for the cemeterial 
space as an participative element of cities and societies, rupturing with the tabus that are 
usually linked to this theme. 
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1. Introdução 
Os cemitérios sempre foram, são e serão, os reflexos de uma sociedade. Fornecem uma visão geral 
sobre a relação entre o colectivo e o individual, o ambiente social e cultural de uma época, o 
substratum natural do sítio, a cultura funerária e os desenvolvimentos do design ao nível da 
arquitectura e da arquitectura paisagista. 
A razão pela qual esta dissertação foca um tema que envolve a Morte e os espaços associados à sua 
ritualização prende-se com variados factores: 
 A percepção de alguns cemitérios como locais marginalizados do quotidiano activo e 
produtivo das cidades, associados a uma ausência de um bom planeamento e à falta de 
algum entusiasmo projectual que se impõe aos novos recintos, contribuindo para um 
afastamento da sociedade no que diz respeito aos recintos da Morte. 
 O posicionamento estratégico de muitos recintos cemiteriais e a relevância do seu espaço no 
contexto urbano, quer ao nível da sua dimensão e funcionamento, quer ainda enquanto 
representação cultural. 
 A leitura de situações estruturais passadas e presentes, e a maneira como podem contribuir 
para o futuro cemiterial em termos de base; A análise dos modelos Mediterrânico e Nórdico, 
predominantes a nível Europeu, e qual a sua correspondência actual. Existirão processos de 
convergência ou divergência nas suas características intrínsecas, ou se externamente a estes 
dois modelos, surge algum outro modelo distinto? 
 Assumir o cemitério como um elemento integrante e participativo da sociedade, respeitando 
os seus processos inerentes de ritualização da Morte, e relacioná-lo aos espaços associados 
à Vida. 
 A reflexão sobre o cemitério no contexto da sociedade contemporânea e a maneira como se 
pode regrar e orientar a arquitectura e arquitectura paisagista, de modo a reconfigurar estes 
espaços, e assim potenciar uma alteração de comportamentos face ao panorama social 
existente. 
Todos estes factores remetem-nos para um estudo que pretende assimilar a evolução cemiterial a 
nível europeu, e apresentar possíveis modelos-base que poderão auxiliar e servir de guia aos 
projectos futuros, sempre em consonância com os novos ideais culturais no que diz respeito às 
questões da representação do Homem perante a Morte. 
 
2. Objectivo e método de trabalho 
O presente trabalho tem como propósito a resposta a variadas perguntas que surgem no desenrolar 
de uma primeira abordagem bibliográfica sobre o panorama cemiterial europeu actual, e numa 
tentativa de delineação de um caminho dentro do vasto tema que se apresenta. 
Dentro do subtema que se propõe - os cemitérios contemporâneos e o seu futuro - procura-se uma 
elucidação compreensiva dos actuais modelos cemiteriais europeus, e de qual o seu processamento 
através das variadas evoluções construtivas, as suas origens e inspirações. 
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Advêm ainda questões ligadas ao desenvolvimento dos modelos existentes, e se no cenário actual se 
caminha para um único modelo cemiterial ou para diversos. Será a mudança arquitectónica dos 
cemitérios fruto da mentalidade humana e da maior abertura diante do tema Morte, ou será antes 
uma mudança derivada do negócio funerário crescente? Estas questões primárias enquadram-se na 
fase primária de orientação e hipóteses de trabalho, e indiciam por conseguinte, uma pesquisa que 
assenta em variados pontos. 
Primeiramente, é fulcral elaborar uma sucinta e elucidativa pesquisa de enquadramento histórico do 
desenvolvimento do design estrutural nos momentos mais relevantes da sua evolução, e que 
permitem integrar o leitor na temática em causa.  
É de interesse compreender qual a relação dos recintos funerários com o enquadramento urbano 
local e sócio-cultural, e como tal, como poderá o design da estrutura cemiterial contribuir para 
melhorar a vivência do espaço a vários níveis, e ainda por outra perspectiva, quais os processos da 
integração da paisagem no recinto e os seus benefícios.   
Focando o tema na perspectiva nacional, pretende-se também sublinhar a arquitectura do espaço 
cemiterial em Portugal, visto que é de certo modo um espelho do modelo mediterrânico. Com o 
contributo de variados autores será elaborada uma definição da sua estrutura, dos seus problemas, 
da relação entre a tradição e a contemporaneidade, e dos géneros tipológicos presentes do cemitério 
nacional. 
Numa última fase de pesquisa, pretende-se abordar a evolução do padrão cemiterial europeu, 
nomeadamente através da diferenciação dos modelos Nórdico e Mediterrânico, e da 
contemporaneidade cemiterial. 
Para a 3ª fase de estudo, será executado um compêndio de exemplos que elucidem quanto ao 
panorama cemiterial europeu e que demonstrem a sua evolução e diferenciação a nível 
contemporâneo. O estudo engloba assim vinte e quatro cemitérios de onze nacionalidades, 
nomeadamente da Holanda, Suíça, Espanha, Alemanha, Portugal, Itália, Bélgica, Eslovénia, França, 
Suécia e Reino Unido. Integrados na lista encontram-se também modelos antecedentes, exemplos 
vanguardistas do passado, que se impuseram como uma influência na tipologia construtiva de muitos 
modelos actuais, e que permitem compreender as características estruturais dos cemitérios futuros, 
paralelamente a questões culturais e temporais. 
Previamente será feita uma comparação e análise dos exemplos, permitindo identificar permanências 
e diferenças. Associada a esta análise transversal está também uma linguagem desenhada, 
nomeadamente esquemática e diagramática, que permitirá investigar, estruturar e depurar 
informação, representando uma síntese e hierarquização de informação que será fulcral na 
determinação dos grupos e na análise comparativa entre os mesmos.  
De seguida, serão apresentados os critérios de análise que levarão aos processos de triagem e 
agrupamento, e posteriormente, a caracterização de cada grupo e cemitério que o integra. Os 
critérios selectivos consistem nos seguintes pontos: processos de implantação topográfica e 
morfológica; posicionamento geográfico; posicionamento do cemitério quanto ao núcleo urbano; 
processos formativos e de consolidação; estrutura interna do recinto; limite; materialidade e sua forma 
de distribuição; e estrutura e posicionamento do elemento água. 
3 
 
 
Os agrupamentos permitirão demonstrar quais as semelhanças e dissemelhanças evidentes entre o 
leque de cemitérios apresentados, assim como as novas tendências de evolução ao nível de padrões 
cemiteriais, a relação de proximidade com o meio urbano ou a relação com a paisagem onde se 
insere. 
No fim, será feita uma análise conclusiva e comparativa dos conteúdos dos agrupamentos, e será 
delineada uma possível evolução do padrão cemiterial europeu enquanto futuro espectável ou 
possível. Dada que foi feita uma descrição do panorama cemiterial português, pretende-se 
igualmente tirar conclusões através dos exemplos que enquadram os agrupamentos, com vista à sua 
integração no quadro europeu e enquadramento de futuras intervenções projectuais. 
Fig.1 - Esquema metodológico 
 
3. Momentos históricos da cultura cemiterial 
Pretende-se com este capítulo compor uma abordagem sintetizada das principais mudanças que 
ocorreram em cada período histórico a nível dos cemitérios europeus. Procurou-se abordar a forma 
como se procedia à disposição da parte estrutural do recinto funerário, e a maneira como este se 
relacionava com a população residente. 
A cada período da história mundial associa-se um género cemiterial e funerário distinto, que foi 
influído pela sociedade, religião, arquitectura, configuração física do sítio, e principalmente, pelo 
impacto da temática da Morte no seio da própria sociedade. O papel e a atitude do Homem perante a 
realidade existencial da morte e a forma como esta suscitou e continua a suscitar sucessivas 
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representações de natureza diversa, são a principal razão de estudo e o principal factor de mudança 
dos estilos e práticas cemiteriais ao longo da história. Deste modo, as transformações que ocorrem 
têm acima de tudo influência da evolução consciente da cultura humana e da forma como a 
representação da morte vai congregando e espelhando interesse ao longo da vida. 
O tema Morte sempre foi um dos temas predilectos e alvo de representações e estudos aprofundados 
a vários níveis, desde escritores e poetas, a pintores, a filósofos e arquitectos. Existe uma dualidade 
atractiva que suscita as mais diversas reacções nas pessoas. Se para umas a morte significa apenas 
o fim de um ciclo e o começar de outro (um novo começo de vida, de acordo com as religiões), para 
outras representa o terminar de um ciclo e o fim do indivíduo. Há quem encare a morte como um 
tema tabu e de difícil debate, vivendo-a com negatividade, e evitando deste modo tudo o que se 
relacione com ela, e por antagonismo, existe a atitude de quem entende que a morte é mais um ciclo 
da vida natural, e que como tal, deve ser discutida e convertida num processo instintivo e pacífico.  
É com base na disparidade de ligações à morte que é fundamental dar a conhecer à sociedade as 
formas como outras culturas ritualizam e representam os seus espaços associados, e a compreensão 
daqueles que conhecem nomeadamente o espaço cemiterial, equacionando em eventual contributo 
um meio-termo, capaz de neutralizar e retirar a carga negativa imbuída, e aproximar o tema do seio 
da sociedade. 
3.1 Estrutura e arquitectura do cemitério  
Nos termos primordiais existiam dois termos latinos designativos de recinto funerário: Coemiterium, 
que reflectia a natureza do descanso e sono eterno, e derivava da palavra grega para quarto; e 
Atrium, que provinha da palavra latina, e significava a sala de recepção numa casa, espacialmente 
aberta ao céu, mas num espaço fechado. O cemitério delimitado é portanto a representação ambígua 
do local murado mas aberto ao céu. (adaptado de Worphole, K., 2003, pp.10) 
Fazendo uma breve síntese histórica à cultura cemiterial, o Homem pré-histórico através da 
materialização do espaço dos mortos, faz o confronto entre a continuidade da edificação da morte e a 
efémera vida nómada. No Antigo Egipto, transpunha-se para os edifícios funerários (as pirâmides) 
todas as crenças passadas, numa imortalidade que se conquistava primeiro em vida. Contrariamente, 
na Antiga Grécia eram mais valorizados os rituais de passagem do que a própria estrutura funerária. 
A morte surgia como uma passagem para uma vida nova, e como tal, assegurar uma transição digna 
libertava os vivos do sofrimento que lhes causava, honrando também quem partia. A não 
preocupação excessiva com a sepultura era equilibrada pela exigência de atribuir a todos um lugar de 
enterro. (adaptado de Mateus, S., 2006, pp.55-56) 
Os Romanos, tal como os Gregos, acreditavam na passagem entre estados. Contudo, atribuíam um 
maior significado a esta transição, denotando-se através da sua obra funerária que era composta por 
grandiosos túmulos subterrâneos, urnas funerárias, antecâmaras decoradas com frescos com temas 
alusivos à vida (Fig.3), e sarcófagos etruscos (Fig.2). A disposição destas necrópoles subterrâneas 
organizadas por „vias‟ (ruas) já predispunha uma certa lógica de planeamento urbano, à semelhança 
da própria cidade. Com o intuito de proteger a urbanidade, estas „cidades de mortos‟ eram 
construídas ao longo das vias de acesso à cidade. (adaptado de Mateus, S., 2006, pp.55-56) 
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                Fig.2 – Necrópole Etrusca, Orvieto.                             Fig.3 - Catacumbas S.Callistus, Roma. 
3.1.1 Sepultamento em Igrejas – Cemitérios Medievais  
A deslocalização dos locais de enterro sucede na Idade Média, com o incremento do Cristianismo, 
passando as práticas funerárias a procederem-se de feição diferente e em consonância com as 
novas crenças. 
Aquando da introdução do Cristianismo no seio da Europa, a prática da cremação passou a ser 
abolida, e o método funerário passou exclusivamente para a inumação (o enterramento do corpo), em 
conformidade com o exemplo de Jesus Cristo.  
Os cristãos detinham o hábito de honrar os mártires que morriam pela defesa da religião, e estes 
indivíduos eram posteriormente canonizados, levando à edificação de uma Basílica sobre o local 
onde eram enterrados. Na tipologia da igreja, a zona do sepulcro era a parte mais sacra, e onde 
posteriormente se implantava o altar. Este modelo construtivo encontra-se presente em inúmeras 
igrejas espalhadas pela Europa.  
Inicialmente os sepultamentos eram feitos nas catacumbas que surgiam junto à Basílica. 
Exteriormente a área era reduzida (apenas o edifício), mas no subsolo poderiam estender-se por 
vários quilómetros de túneis e nichos. Estas estruturas funerárias baseavam-se nos modelos 
arquitectónicos e estéticos dos Etruscos, possuindo porém um sentimento mais reservado, mais 
sectorial e simplificado. 
Com o tempo, e de modo a aliciar a protecção e a proximidade dos santos, começaram a surgir 
sepultamentos dentro das igrejas, o que resultou numa prática frequente. As sepulturas seguiam uma 
lógica hierárquica na sua disposição: a zona do altar era reservada às altas individualidades clericais 
(Bispos, Abades), aos monarcas e sua famílias, ou a altos dignitários; as restantes sepulturas, dentro 
da igreja, distribuíam-se pelo eixo principal e alas secundárias, e respectivas capelas e altares 
laterais. Esta distribuição estava também consignada de acordo com a classe e estatuto social.  
O resultado da organização levava a que as pessoas de estatuto social inferior fossem sepultadas no 
adro ou em redor da igreja edificada. Quando ocorriam problemas de lotação do espaço interno das 
igrejas procedia-se à extensão das sepulturas para as galerias que compunham os claustros. Um dos 
melhores exemplos é o Campo-Santo em Pisa (Itália, 1277), assumindo-se como o primeiro local 
religioso a ser destinado exclusivamente ao sepultamento - na sua tipologia de claustro -, e pode 
considerar-se como o pioneiro directo do vindouro cemitério moderno (Fig.4 e 5). (adaptado de Mateus, S., 
2006, pp.60) 
O espírito denso de comunidade aliado à religiosidade fervorosa fez dos locais sepulturais 
importantes centros de vida social, e importantes marcos de organização civil e cultural. Porém, a 
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metodologia funerária adoptada pela sociedade levou à ocorrência de variáveis epidemias, uma vez 
que ocorria uma frequência de contacto entre vivos e mortos num mesmo espaço, simultaneamente 
usado como local de culto e local de morada perpétua. 
                                    
              Fig.4 – Campo Santo, Campanille, Pisa.                    Fig.5 – Planta do Campo Santo, Campanille, Pisa (1277). 
3.1.2 Cemitérios Cristãos – séc. XVIII 
Com a proibição dos sepultamentos no interior do espaço de culto (1ª Legislação Cemiterial – França, 
1804), a igreja foi obrigada a adoptar uma outra lógica para as inumações. Primeiro, com os 
cemitérios adjacentes ao edifício de culto e, posteriormente, com as medidas higienistas do séc. 
XVIII, com os cemitérios localizados fora dos aglomerados populacionais, e de acordo com os ventos 
dominantes: “Os sítios mais adequados localizavam-se para norte e noroeste, de forma a que os 
ventos passassem sobre as habitações antes de chegarem aos cemitérios. Deveriam situar-se em 
elevações de modo a garantir uma maior exposição aos ventos e evitar inundações, (…) e afastados 
das fontes, rios, cisternas e aquedutos, a fim de não contaminarem as águas, e que tivessem árvores 
(ciprestes, amieiros, salgueiros) susceptíveis de absorver com facilidade as exalações das terras 
húmidas” (Ferreira, A., 2001, pp16). (Ferreira, J.Simões, 2009, cap.11) 
Os cemitérios cristãos respeitavam a lógica de construção das próprias igrejas. A sua estrutura era 
baseada na tipologia da cruz latina, orientados a Este. A capela localizava-se no centro, e na 
intersecção dos dois eixos. As sepulturas mais imponentes (jazigos) acompanhavam o caminho 
principal e dispunham-se à volta da capela. O espaço era todo cercado, fechado para o exterior, e 
com apenas uma abertura (portão de entrada) alinhada com o eixo central (Fig.6). 
 
Fig.6 – Esquema ilustrativo do Cemitério Cristão, 
baseado na cruz latina, com a capela ao centro. 
3.1.3 Cemitérios Românticos – séc. XIX  
Como consequência da revolução industrial, as cidades tornaram-se mais populosas e poluídas, e os 
parques urbanos, baseados na escola de paisagem inglesa, constituíam os locais de convívio e retiro, 
livres da poluição acumulada. À semelhança dos parques, os grandes cemitérios urbanos da época 
faziam a conjugação da vida, morte e natureza, e eram concebidos com vista à visita e admiração 
das obras de arte nele contidas, obras estas que serviam de mostruário do que melhor se fazia na 
época.  
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A Morte atinge um grande dramatismo e beleza, sendo glorificada e exortada com o auxílio do meio 
natural, e os “fenómenos de emulação e de metaforização da morte deram origem aos mais 
interessantes, experimentais, pungentes, grandiosos e pomposos túmulos alguma vez feitos ao ar 
livre no mundo ocidental” (Queiroz, F., 2007). Prontamente, os cemitérios românticos suportaram de 
certo modo o reconhecimento das populações com o recinto cemiterial, sustentando-se nas diversas 
representações do imaginário colectivo, que divergia desde as alusões religiosas às simbologias da 
Maçonaria - associada aos sectores mais favorecidos e principalmente nos grandes núcleos 
populacionais.  
Este século foi assim o assinalar de uma mudança radical no modo de sentir, observar e pensar a 
Morte: “O discurso cristão que durante séculos assegurava a gestão das angústias e alimentava as 
esperanças redentoras era confrontado com as várias correntes de pensamento que alimentadas 
pelo racionalismo iluminista provocavam a revaloração entre o Sagrado e o Profano”. (Flores, F., 1993, 
pp.39) 
Este conceito cemiterial deu origem aos „cemitérios verdes‟ ou „cemitérios–jardim‟ que conjugavam a 
organicidade dos percursos com a geometria dos alinhamentos sepultoriais, a própria cena natural e 
a estética monumental. A reunião destes factores resultou numa busca sensorial de conforto através 
da proximidade com a natureza. (Mateus, S., 2003, pp.69-70)  
O cemitério parisiense de Père-Lachaise (1804, A.T. Brongniart) (Fig. 7 e 8) é o grande exemplo 
europeu deste novo estilo, influenciando posteriormente e de modo particular os países 
mediterrânicos, os países nórdicos e os países Anglo-Saxões – Reino Unido e EUA.  
                                
       Fig.7 – Cemitério de Pére Lachaise, Paris.                                  Fig.8 - Cemitério de Pére Lachaise, Paris. 
                     (Planta de 1883)     
 
No caso Mediterrânico, o modelo tomou como base a forma da cidade e das suas relações axiais, e 
permitiu estabelecer uma série de hierarquias, com especial referência para as relações visuais no 
espaço. Existe uma clara distinção de áreas de inumação, remetendo-se as sepulturas temporárias e 
de menor imponência para as zonas periféricas do recinto, e reservando os eixos principais para os 
jazigos nobres e de maior consideração artística e visual. 
Por outro lado, o modelo de „cemitério-jardim‟ influi em grande parte os modelos cemiteriais do norte 
da Europa e dos países anglo-saxónicos, E.U.A. e Reino Unido. No caso Nórdico, o Cemitério de 
Waldfriedhof (1905, Munique, H. Grässel) foi um dos primeiros exemplos construtivos, fazendo uma 
associação do cemitério à Floresta/Cena natural. Com base nas novas regulamentações dos 
monumentos funerários e nas novas práticas de cremação, surge também o conhecido Cemitério do 
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Bosque/Woodland (1940, Estocolmo, E.G. Asplund e S. Lewerentz), que por sua vez influencia todo o 
universo cemiterial Nórdico. 
No caso dos E.U.A., o cemitério de Mount Auburn (1831, Boston, J.Bigelow) é o primeiro grande 
exemplo de cemitério-jardim fora da Europa. Nele ocorre uma minimização e simplicidade nos 
elementos construídos, com uma maior aproximação ao meio rural e natural, sendo que a sua 
imagem-padrão é os extensos relvados (Fig.9). Ao contrário da Europa, os recintos cemiteriais têm 
uma gestão privada, o que lhes permite gerar rentabilidade financeira. Estando ligados às cidades e 
passando a ser locais de passeio e lazer, as suas características-base incutem por sua vez as obras 
de F.L.Olmsted (Central Park, 1857, Nova Iorque) e um outro cemitério da cidade de Boston, que 
funcionou como o primeiro parque público da cidade, o Cemitério Forest Hills (1848, A. Dearborn). É 
com base neste último, que novamente Olmsted se inspira para o seu conceito projectual do „Colar de 
Esmeraldas‟. No Reino Unido, os primeiros cemitérios influídos no espírito parisiense são os de 
Londres: o Cemitério Kensal Green (1833, H.E.Kendall) (Fig.10) e o Cemitério Abney Park (1840, Lady 
Mary Abney e Dr. Isaac Watts). Por conseguinte, estes modelos cemiteriais influenciam os do império 
britânico. (Mateus, S., 2003, pp.71-72) 
                         
           Fig.9 – Cemitério de Mount Auburn,                                      Fig.10 – Cemitério de Kensal Green, 
                       Boston (1831).                                                                         Londres (1833). 
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Fig.11 - Esquema representativo do surgimento das tipologias cemiteriais a partir do séc. XIX. 
3.1.4 Cemitérios Ecléticos – Princípio séc. XX 
Devido aos desenvolvimentos científicos e sociais do início do século, a temática da Morte torna-se 
mais distante da vida diária. Como consequência deste afastamento, o cemitério converte-se num 
local mais austero e geométrico, e implicitamente carregado de maior formalidade e sobriedade no 
contacto com o meio natural onde se insere. 
Com a perda da conjuntura cultural e do universo simbólico do século XIX, geralmente associada às 
classes mais elevadas, ocorre em simultâneo uma transformação e adaptação das estruturas 
cemiteriais ao novo panorama social. As novas classes sociais, cada vez mais igualitárias, adoptam 
as representações passadas, mas sem o conteúdo simbólico característico do período oitocentista. 
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Os cemitérios tornam-se assim espaços onde está patente a desigualdade social e económica, e 
onde ocorre uma competição de estruturas decorativas e elementos „kitsch‟.  
Este período é marcado por um novo cemitério, o Cemitério do Bosque/Woodland (1940, G. Asplund 
e S. Lewerentz) em Estocolmo, que irá revolucionar o panorama cemiterial mundial (Fig.12). O seu 
desenho construtivo afasta-se do modelo „cemitério-jardim‟ e dos modelos tradicionais 
mediterrânicos. Integrado num cenário de floresta natural, constitui-se como um espaço dissolvido, 
com uma transição fluida entre o contexto Morte e Natureza. Revela-se um novo local onde se 
registam sentimentos de esperança, alegria e ressurreição, conjugados num ambiente que promove a 
comunicação entre exterior e interior, sendo bastante extensivo e convidativo. Pelo seu papel 
determinante e inspirador nos cemitérios contemporâneos, o mesmo cemitério engloba o estudo 
desta dissertação, sendo 
abordado com mais detalhe. 
1.Entrada principal 
2.Crematório e capelas 
3.Colina da Lembrança 
4.Capela do bosque 
Fig.12 – Cemitério do Bosque, 
Estocolmo (Planta de 1940). 
 
3.1.5 Cemitérios Modernos – Depois da Segunda Guerra Mundial, Séc.XX 
Acompanhando o ritmo de reconstrução do período do pós-guerra, o desenvolvimento do sistema de 
saúde - com as melhorias implícitas e aumento da longevidade da população - e a expansão do 
negócio funerário, também os cemitérios sofrem uma transformação física na sua forma de 
constituição. O design estrutural do cemitério caracteriza-se assim por um sistema ortogonal, dividido 
em talhões rectangulares ou quadrangulares, com a capela localizada no centro do recinto. Os 
espaços verdes são introduzidos igualmente no interior do recinto, enquadrando a capela, e em redor 
do cemitério. (Fig.13) 
Entretanto, a diferença entre o estilo Nórdico e Mediterrânico torna-se ainda mais divergente. 
Enquanto no modelo Nórdico ocorre uma lógica normativa de acordo com as projecções 
especializadas por arquitectos, no modelo Mediterrânico a evolução do espaço cemiterial é entregue 
à gestão de empresas funerárias, resultando num desapego evolutivo e cessão das reformas 
arquitectónicas, suportado também pelo tabú da Morte na sociedade e o fim da simbologia não 
religiosa. Esta distinção conceptual surge também porque a Norte da Europa ocorre uma maior 
influência da religião protestaste na estrutura cemiterial, recorrendo a um desenho em que a 
componente vegetal é um factor intrínseco à sua concepção, enquanto a Sul se prolongam as 
composições urbanas e edificadas da necrópole influenciada pelo catolicismo. (Ferreira, J. Simões,  2009, 
cap.13) 
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Fig.13 - Esquema ilustrativo do Cemitério com estrutura ortogonal, dividido em talhões rectangulares ou quadrangulares, com a 
capela localizada no centro do recinto, enquadrado pela vegetação. 
3.1.6 Cemitérios Pós-Modernos – Anos 70/80/90 
Só nas décadas de 1960/70 é que se volta a avivar novamente para a temática cemiterial, agora 
incutida de noções de património, herança cultural e perspectiva histórica. Este período irá ser 
principalmente marcante para o modelo cemiterial Mediterrânico, uma vez que nele ocorreu uma nova 
concepção projectual. Um dos projectos pioneiros é o do Cemitério de San Cataldo (o mesmo 
cemitério será parte integrante do estudo), autoria do arquitecto Aldo Rossi, que ao se afastar de 
qualquer tipo de modelo cemiterial, promove uma atitude de inovação que passa a ser aplicada em 
muitos projectos posteriores, e inicia assim a nova era do formalismo neo-clássico (Fig.14).  
Ao perder as típicas referências projectuais, o espaço funerário passa a ser alvo da realização de 
obras e estilos arquitecturais que combinam a realidade e a fantasia, com um resultado meio utópico. 
Em muitos casos, o ponto de partida para esta nova reformulação cemiterial é o sítio onde o recinto 
se introduz, incutindo atitudes dominantes no estilo construtivo, que também é assistido da 
reinterpretação dos conceitos funerários antecedentes. (Ferreira, J. Simões,  2009, cap.13.3) 
Paralelamente, neste período nasce o surgimento do turismo funerário, relacionado com os 
cemitérios mais notórios a nível histórico, arquitectónico e cultural, pela importância dos seus 
„residentes‟. 
Nos anos 70/80 ocorre igualmente um rompimento com as austeridades e regras impostas, e uma 
maior presença da ligação com o cenário natural. Os cemitérios convertem-se em locais mais 
naturais e ecológicos, com padrões irregulares e informais. Nalguns casos, os recintos encontram-se 
ligados a zonas habitacionais, e inserem-se no meio da comunidade, em ligação com caminhos 
preexistentes e, sendo inclusive atravessados por ciclovias ou contendo parques infantis na sua 
composição. 
Um cemitério de referência neste período é o Cemitério de Igualada (1993, E. Miralles e C. Pinós) 
perto de Barcelona, que contrasta com a estética base do cemitério do Bosque em todos os sentidos. 
Enquanto em Estocolmo o espaço é protagonizado pelo céu, natureza, a colina e todo o extenso 
relvado, no presente cemitério o visitante descende para uma „cidade‟ enterrada feita de pedra e 
cimento, onde se encontram perfilados os nichos funerários. Este modelo faz alusão às antigas 
necrópoles dos Etruscos, escavadas abaixo do solo. O mesmo cemitério será também alvo de estudo 
mais detalhado na parte prática da dissertação (Fig.15). (Mateus, S., 2006, pp.115) 
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                Fig.14 – Cemitério de San Cataldo, Modena.                            Fig.15 – Cemitério de Igualada, Barcelona. 
                               (Planta, 1982)                                                                           (Planta, 1985-93) 
4. Cemitérios e as suas envolventes sociais e locais. 
Os cemitérios são espaços de relações, sendo estas relações sociais, e relações de nível interno e 
externo. As relações sociais encaram o comportamento que as pessoas têm com a Morte e com os 
seus espaços associados. As relações internas dizem respeito à organização e estruturação interna 
do próprio recinto, e que por sua vez afecta ou não, as relações sociais ou com o exterior. Por último, 
as relações externas estão ligadas aos factores exteriores e suas envolventes, e à forma como 
influenciam a vivência e/ou o desenvolvimento do mesmo espaço cemiterial. 
4.1 Influência cultural, simbólica e religiosa na génese cemiterial. 
Existe muita informação acerca dos estilos arquitectónicos e da história cemiterial, dos rituais 
funerários, e de como ultrapassar um cenário de perda e morte. Porém, sobre a ligação do 
sentimento das pessoas e o recinto cemiterial subsiste uma escassez de informação. 
A morte é um tópico sensível que impulsiona as emoções e sentimentos do ser humano. É 
caracterizada pelo mistério e incerteza, o medo do desconhecido. Todos esses atributos da morte 
estimularam e estimulam as mais diversas culturas, as quais procuraram respostas nos mitos, na 
arte, na filosofia e nas religiões, buscando assim pontes que tornassem atingível o incógnito, a fim de 
remediar a angústia criada pela morte. Assim, a forma como uma sociedade se posiciona perante a 
morte tem um papel deliberativo na constituição e conservação da sua própria identidade colectiva e, 
naturalmente, na formação de uma tradição cultural comum. 
Num cemitério existe uma tendência sensitiva para se sentir vulnerabilidade, provocada pelo 
ambiente particular e pela sua carga simbólica, que incita às recordações do passado e das pessoas 
que dele fizeram parte. 
São vários os tipos de utilizadores de um cemitério e diferentes as razões que levam à visita e 
utilização do espaço. Existem as pessoas que ao tomarem consciência do fim da sua vida, sentem a 
necessidade de visitar um recinto cemiterial em busca de algum consolo próprio, e certificando-se de 
que irão ficar num espaço agradável e de acordo com as suas crenças em vida. Existem depois os 
familiares, que são os principais visitantes de um cemitério, e constituem o público-alvo para o qual o 
recinto deve ser desenhado, uma vez que se encontram vulneráveis, e como tal, o cemitério deve 
satisfazer e proporcionar sensações de serenidade e ajuda. A estética do espaço pode ser um grande 
consolo nesta etapa de perda, ainda que de modo moderado e disseminado.  
Por último, os visitantes/turistas, que podem usar o cemitério como um espaço de contemplação, de 
recordação, pela história que detém, pela sua importância cultural e estilos arquitectónicos, por 
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turismo, ou por simples apreciação da paisagem. Em muitos dos casos, as melhores vistas quer 
sejam direccionadas para a cidade ou para a paisagem envolvente, encontram-se nos recintos 
cemiteriais. 
Acima de tudo é importante que a população encare um espaço cemiterial como uma peça 
enquadrada no recinto urbano. E é igualmente necessário que as pessoas participem no ritual 
funerário e na visita ao cemitério, como forma de assimilação da morte e ultrapassagem do período 
de perda. De acordo com a tradição religiosa, muitas pessoas encontram alguma paz interior dentro 
de um cemitério, embora estes mesmos recintos não proporcionem estruturalmente condições de 
estadia confortáveis. 
Na sociedade contemporânea, a busca pela paz nos cemitérios já não se encontra só apegada à 
religião, mas também aos locais e à paisagem onde o espaço se insere. O mote para esta mudança 
encontra-se presente no Cemitério do Bosque/Woodland, na Suécia, que serviu de influência para 
uma nova linha cemiterial (Cemitério Floresta). A contemplação é despontada por estímulos externos 
que invocam as recordações da vida, do presente e do colectivo passado. O design dos elementos 
espaciais contribui igualmente para a contemplação e o usufruto do espaço: Santuário-floresta, 
altares ao ar livre, monte sagrado, limites e os eixos dos caminhos, grande cruz, ligação com a 
natureza. 
Este novo recinto e método cemiterial serviu como um testemunho para a sociedade contemporânea 
de que o cemitério não é apenas um local isolado, mas um ponto de memória, com monumentos 
arquitectónicos - "Os cemitérios são um espaço também para os vivos, constroem-se edificações 
para a contemplação" (Queiroz, F., 2001, in Publico) - e naturais, e um local de comunhão com a 
paisagem, capaz de despertar e suscitar a contemplação por parte de quem o visita. 
4.2 Influência dos conteúdos e da génese de paisagem no recinto funerário. 
A arquitectura funerária é uma biblioteca em pedra que representa as crenças e identidades do 
passado individual e cultural para as gerações vindouras. As paisagens que contêm a morte são 
simultaneamente paisagens de vida. São locais onde existiu uma história, inicial e final. E é esta 
convivência mútua entre Vida e Morte que transformam os locais em espaços cobertos de emoções e 
misticismo. O que tem sucedido ao longo do tempo, é que nem sempre as sociedades souberam gerir 
da melhor forma essa convivência, umas vezes promovendo uma união e outras segregando-a. 
 Actualmente, são muitas as cidades que possuem num recinto cemiterial quase a mesma área de 
espaço público que possuem em outro tipo de espaços, tornando-se alvos apetecíveis. Nas cidades 
históricas e antigas, os mortos „ocupam‟ tanto espaço como os vivos, sejam enterrados em igrejas ou 
representados em memoriais, esculturas ou monumentos em praças. Nas cidades modernizadas, 
esta „presença‟ e convivência dificilmente existe, correndo o risco de se criarem cidades sem 
memória, que recusam a morte e a história do passado. 
Abordando os benefícios e a identidade dos cemitérios no panorama de paisagem é necessário 
referir a maneira como os cemitérios se integram no meio urbano. 
Os cemitérios tradicionais (e particularmente os Mediterrânicos) são geralmente desenhados e 
construídos em modo de tabula rasa, i.e., o local é constituído por uma área livre e inutilizada, com 
uma estrutura segmentada e linear, cujos caminhos são criados de raiz. Os seus muros e limites são 
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definidos e toda a vegetação é implantada e introduzida no local. Isto resulta na criação de espaços 
sem identidade própria.  
De forma antagónica, aliando a paisagem envolvente e a sua configuração física e morfológica 
existente ao desenho do espaço, promove-se a identidade do local que é assim inserida no novo 
recinto: “Os sítios de hoje têm de ser marcados por referências contemporâneas, através de um 
processo de recriação dos modelos tradicionais de ocupação do terreno” (Alfaiate, T., 2000, pp.209). 
Nos dias correntes a Morte tornou-se parte inserida do quotidiano, excepto na forma como é feita a 
gestão do espaço cemiterial, uma vez que os recintos permanecem enclausurados do mundo 
exterior, particularmente nos modelos mediterrânicos. É um facto que a cultura do país tem muito em 
conta neste aspecto, mas não pode ser um factor determinante na evolução da cultura cemiterial. 
É indispensável converter os espaços cemiteriais em locais mais perceptíveis para a sociedade, 
relativizanto a Morte. A observação de um cemitério pode ser uma experiência contemplativa, 
reflexiva e apaziguante, resultando num novo elemento físico e visual para um meio urbano. A 
procura por momentos de consolo e beleza é um escape às circunstâncias mais difíceis. Esta 
concretização é igualmente visível em jardins de hospitais ou instituições, proporcionando aos seus 
utentes uma redução de tensão e pressão. 
Devido às fronteiras demarcadas por muros, vedações ou arbustos altos, os cemitérios encontram-se 
separados do mundo exterior, e interiormente, a maioria dos edifícios são desprovidos de janelas, de 
modo a manter a privacidade. A cena natural pode ser um factor contributivo no apaziguar de 
emoções, promovendo igualmente a privacidade. O recinto cemiterial, estando em comunhão com o 
ambiente vegetal transforma-se num espaço livre de cargas pesadas. 
É de notar que um limite físico com um grau de transparência permitirá a união entre os dois espaços 
– interior e exterior - de características distintas. Adoptando um estilo de separação mais permeável, 
como gradeamentos ou alinhamento de sebes, admite-se que haja uma aproximação com a 
envolvência e uma desmistificação do espaço. Há, no entanto, que ter em conta as raízes históricas e 
tradicionais do local onde se processa a transformação, não pondo em causa as ligações afectivas e 
as suas origens. Ou mesmo saber gerir o impacto que terá uma aproximação do recinto cemiterial a 
zonas residenciais, e as suas questões na gestão da intimidade e privacidade. 
Um outro tipo de relação é manifestado nos cemitérios isolados do meio urbano. Além de possuírem 
uma estrutura interna distinta, os seus limites são mais permeáveis e/ou inexistentes, favorecendo 
uma maior conexão visual com a sua envolvente, geralmente com elevado valor cénico. Este valor 
cénico é influenciado pelas características da paisagem local, que invariavelmente fornecem um 
significado especial e um simbolismo ao próprio espaço. A nível social, o recinto adquire um outro 
estatuto e respeito, diferente do cemitério citadino, e beneficiando o caminho cemiterial. 
É ainda de ressalvar, que muitos jardins, parques e cemitérios possuem árvores que foram plantadas 
em memória de alguém. Esta tendência foi buscar influências às culturas japonesas e às suas 
filosofias personificadas através do jardim e do design de paisagem. 
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5. Estrutura do cemitério português.  
Para uma exposição elucidativa do estilo cemiterial português que se pretende apresentar teve-se em 
conta os estudos executados por Francisco Queiroz, Armando Ferreira e Simão Mateus. Cada um 
destes autores contribui com variadas matérias que se complementam entre si e fazem a definição do 
estilo funerário português. 
O panorama cemiterial português é na sua origem de estilo mediterrânico com alusões aos 
„cemitérios-jardim‟, a partir do séc. XIX, patentes nos cemitérios das grandes cidades. Apesar da sua 
origem, subsistem pequenas divergências estruturais consoante a região do país.  
Com a implementação do período higienista (Lei de 1835) e a mudança de gestão dos cemitérios - da 
Igreja para o município -, ocorre uma mudança significativa no modo cemiterial. A maioria dos 
cemitérios de cidades e meios mais pequenos resultam desta alteração, que proibia o enterramento 
em igrejas e obrigava a estritas regras no que toca à edificação de cemitérios, sendo a maioria destes 
edificados fora do núcleo urbano. A mudança de práticas funerárias e a separação da Igreja não foi 
bem aceite em todos as regiões, havendo uma maior dificuldade de implementação no Norte do País 
devido a uma maior crença religiosa. 
O cemitério português não possui uma característica estrutural própria e resulta do cruzamento de 
múltiplas influências europeias, particularmente dos cemitérios franceses, e apresenta diversas 
variabilidades de acordo com a zona do país onde se insere. Tomando como exemplo as duas 
maiores cidades portuguesas, existe entre elas dois modelos cemiteriais com variáveis diferentes. Em 
Lisboa, o Cemitério dos Prazeres (1833) é o modelo que influencia a perspectiva cemiterial 
Centro/Sul do país, e dá crédito ao modelo „cemitério-jardim‟, patenteado no cemitério de Père-
Lachaise. Nele existe uma cooperação entre matéria vegetal e arquitectura monumental, resultando 
num espaço metropolitano e imponente, marcado pelas relações axiais e pelos zonamentos 
hierárquicos (Fig.16). No Porto, é o Cemitério da Lapa (1833) que se impõe como referência aos 
cemitérios do Norte, e resulta num espaço mais selectivo e privado, com fortes influências italianas, 
no que toca ao seu estilo arquitectónico.(Fig.17) (Ferreira, J. Simões, 2009, cap.14.4) 
                
              Fig.16 – Imagem aérea do Cemitério                                  Fig.17 – Imagem aérea do Cemitério da Lapa, 
                                 dos Prazeres, Lisboa, 2011.                                                Porto, 2011. 
Estruturalmente, o cemitério português apresenta uma concepção geométrica com uma disposição 
em forma de cruz latina, como é hábito nos cemitérios católicos, e que vai ao encontro da estrutura 
interior do edifício religioso. De acordo com a Lei Higienista, a localização do recinto cemiterial deve 
ser feita na extremidade da localidade. Porém, a Noroeste do país e devido à maior religiosidade 
presente, a localização do mesmo é feita junto ao edifício religioso. 
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Independentemente de posições geográficas, existem pontos em comum nos cemitérios lusos: a 
forma dos limites, o espaço de transição e o caminho do cemitério. A maioria dos cemitérios 
tradicionais possui um limite murado, fazendo uma separação física entre o mundo dos vivos e o 
mundo dos mortos, e promovendo uma rápida absorção visual e identificativa do recinto cemiterial. A 
própria legislação portuguesa de 1962 obriga à construção de um muro de limite, com três 
fundamentos principais: a protecção do recinto cemiterial, a não intrusão por parte de animais, e 
motivos higienistas/saúde. 
Contudo, tal como a disposição interna do espaço, também o limite apresenta disparidades a Norte e 
Sul do país. A Norte, os limites dos cemitérios permitem criar uma relação mais próxima com a 
envolvente - sendo nalguns casos constituídos por gradeamentos -, e têm uma relação mais próxima 
com a configuração morfológica do sítio. Tanto os cemitérios de vale, colina ou encosta, tiram 
proveito da paisagem onde se inserem, e auto-adaptam-se na mesma. A Sul, a cor branca dos altos 
muros caiados assume o maior destaque do espaço cemiterial, sendo facilmente identificado no meio 
vasto onde se estabelece. Porém, ocorre uma maior clausura do espaço exterior, sendo que na 
maioria dos casos a entrada principal é o único meio de comunicação. 
Uma característica usual nos cemitérios lusos é a adopção dos materiais geológicos locais na 
edificação do muro/limite, variando assim a sua constituição de região para região. 
O espaço de transição é um dos agentes que mais contribui para a afirmação do cemitério como 
espaço público numa cidade ou povoamento, sendo o mediador do diálogo entre o recinto e a 
envolvente. É essencialmente um local de dupla pertença, uma vez que é necessário para mover 
uma conexão entre dois espaços de especificidade divergente, entre o lado estrutural e edificado da 
envolvente e o lado simbólico e estético do cemitério. Surge assim um pólo de descompressão e 
intervalo, que fornece uma passagem suave entre os dois mundos, e ao mesmo tempo um local de 
encontro de pessoas. Nos meios urbanos este local é bastante perceptível, mas por vezes acaba por 
ser envolvido pela zona exterior do cemitério, perdendo assim a sua identidade e accionando um 
contacto mais abrupto entre os espaços distintos. Noutras situações é convertido em espaço de 
estacionamento do próprio cemitério. É igualmente no meio urbano que por vezes surge no interior do 
próprio recinto, na continuação do portão de entrada e no local de recepção.  
Nos pequenos cemitérios acaba por obter um menor destaque, uma vez que há menor pressão 
urbanística, tornando-se assim mais esbatido e incorpóreo. 
O caminho do cemitério é outro dos agentes de destaque no conjunto cemiterial. O percurso é 
carregado de simbolismo, mais sentimental do que físico, e restitui a carga simbólica entre o cemitério 
e a igreja. A sua identificação costuma ser feita pela presença de árvores (ciprestes) que compõem o 
alinhamento do trajecto, ou pelo tipo de pavimento utilizado e a sua disposição. O caminho cemiterial 
obtém um maior destaque nos meios mais pequenos e urbanisticamente concentrados, e na sua 
generalidade, é nestes meios que se encontra como um elemento linear destacado. Nos meios onde 
a concentração urbanística é mais dispersa, o caminho torna-se menos claro e acaba por se difundir 
com os restantes percursos que vão emergindo. É de notar a importância de conservação do 
caminho cemiterial uma vez que nele está implicitamente gravado a metáfora da vida humana, na 
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qual a linearidade do percurso apresenta um princípio e um fim demarcados, representando desde o 
momento do nascimento ao momento da morte. 
Relativamente ao material vegetal característico do modelo cemiterial português, cumpre funções 
muito diversas da de um jardim público. Na sua essência, a vegetação cultiva a resposta sensorial 
dos visitantes e, tal como os outros elementos do recinto, está dotada de simbolismo próprio. Este 
tipo de simbolismo prende-se com características como a disposição, a coloração, a luminosidade, o 
formato ou a fragrância, que influenciam o ambiente do recinto, tornando-o num espaço mais 
harmonioso e livre de energias pesadas, ao mesmo tempo que conduz o visitante para meditações 
alusivas ao sentido e brevidade da vida. Para além destes simbolismos, a introdução de vegetação 
num recinto está ligada também a questões de ordem higiénica e de identificação do espaço num 
contexto mais urbano. 
O caso português apresenta variações tanto a nível morfológico e geográfico como a nível de 
dimensão de espaços. No contexto de um pequeno aglomerado com um recinto cemiterial pequeno, 
é comum que o material arbóreo não assuma o protagonismo do espaço, enfatizando apenas os 
limites e entradas. Nos grandes aglomerados dotados de cemitérios de maiores dimensões, o tipo de 
vegetação (arbórea, herbácea e arbustiva) apresenta uma maior multiplicidade, servindo para 
delimitar percursos, pontos principais ou criar áreas de dispersão/transição. Independentemente da 
área dos cemitérios, existem também diferenças regionais, como já foi mencionado. A Norte do País, 
as espécies arbustivas e herbáceas ganham maior protagonismo dentro do recinto, criando uma 
ligação mais natural com a envolvente. A Sul, devido a uma maior uniformidade da paisagem e 
condições meteorológicas mais extremas, a variedade de vegetação é menos visível, pautando 
apenas pela verticalidade reforçada dos elementos arbóreos, que fazem assim a oposição com o 
ambiente envolvente. 
Na sua maioria, os elementos arbóreos mais predominantes nos cemitérios portugueses (e 
mediterrânicos) são os ciprestes. O cipreste representa simbolicamente a imortalidade e ressurreição, 
a longevidade, e é utilizado no contexto cemiterial desde a Antiguidade Clássica, sendo novamente 
reintroduzido em metades do séc. XVIII. Sob o ponto de vista técnico, esta árvore apresenta um 
sistema radicular profundo e pouco disperso, não pondo em risco a perfuração das sepulturas, ao 
mesmo tempo que é tolerante ao tipo de constituição dos solos. A sua forma piramidal e folhagem 
persistente promovem a circulação do ar e a incidência solar, ao mesmo tempo que remontam para 
as conformações góticas e melancolismos românticos face à morte. No quotidiano, esta árvore 
funciona como uma figura identificativa do recinto cemiterial e a sua associação deve ser preservada 
nos cemitérios futuros, como um agente tradicional de ligação à cultura incidente. 
Para além do cipreste é também importante referir outras espécies arbóreas e arbustivas que fazem 
parte do panorama cemiterial luso. No ponto de vista arbóreo encontram-se também: Olaias, Cedros, 
Pinheiros, Laranjeiras, Palmeiras, Choupos-negros, Teixos, Eucaliptos, Plátanos, Tílias, entre outras; 
No ponto de vista arbustivo destacam-se: Roseiras, Cameleiras, Buxos, Murtas, Jasmins, entre 
outros. Todas estas espécies possuem igualmente uma ligação simbólica com o local, contribuindo 
para a descompressão e para uma visão de celebração da vida. Importa mencionar a simbologia da 
memória que é pautada pela deposição de flores junto às campas. Estes rituais criados pelos 
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visitantes assistem na reconciliação entre os dois mundos, uma vez que se perpetua a memória dos 
falecidos, e ao mesmo tempo a visita serve também de reconhecimento do recinto cemiterial como 
um espaço pertencente à comunidade e às suas tradições. 
O uso de materiais inertes é também um dos factores que se diversifica de região para região. No 
território português é usual que os materiais escolhidos na construção do cemitério façam jus ao tipo 
de substrato geológico de cada zona. Deste modo, é normal verificar-se que na região Norte haja um 
predomínio de materiais graníticos e calcários a nível de pavimentos, jazigos e restantes elementos 
construtivos. Na região Sul, estes elementos são também presentes na constituição do espaço, mas 
recorre-se também à alvenaria em tijolo, sendo rebocada e pintada de branco, com recurso à cal. A 
cal é valorizada pela definição de volumes que confere ao espaço, fornecendo ao mesmo tempo uma 
imagem característica de referência aos cemitérios e uma transposição simbólica referente à cor 
branca (sinal de pureza e transformação). Um factor comum em quase todos os modelos cemiteriais 
é a utilização do mármore na constituição das sepulturas, sendo cada vez mais utilizado mas em 
modo padronizado. 
5.1 Realidade dos cemitérios portugueses – Dificuldades e Problemas. 
Os espaços cemiteriais portugueses apresentam diversas lacunas e dificuldades no seu processo de 
evolução temporal. Estes problemas, vistos de um modo conjuntivo, servem para o afastamento e 
exclusão do cemitério do contexto de vida urbana.  
Na generalidade, os cemitérios não se enquadram numa classificação de espaços onde se imponha 
qualidade, tornando-se temporalmente degradados, sem administração ou conservação, levando 
como consequência ao afastamento da sociedade em relação aos mesmos. Os factores que 
suportam este afastamento são tanto físicos como comportamentais e políticos. 
O cemitério Mediterrânico é conhecido pela separação de espaços, entre o mundo dos vivos e o 
mundo dos mortos, contrariamente aos cemitérios Nórdicos que fomentam nos mesmos um 
prolongamento de jardins e outros espaços de estadia, resultando numa parte integrante de zonas 
urbanas de lazer. Mesmo em situações de menor densidade urbana, os cemitérios são vistos como 
prolongamentos de áreas naturais assumindo um valor de integração da natureza no processo 
natural da morte. É certo que não se pretende fazer um paralelismo entre tipologias, uma vez que 
existe uma diferença cultural e geográfica bastante divergente, mas é de salientar que no contexto 
mediterrânico a „ligação‟ ao cemitério é mais frágil. Esta ligação, no entanto, não é impossível e é de 
extrema importância que se mantenha/crie, independentemente de factores físicos, culturais ou 
arquitectónicos. 
O principal cenário problemático resulta do desenvolvimento caótico das envolventes cemiteriais. 
Com o crescimento descontrolado dos aglomerados urbanos, resultado de políticas mal executadas, 
a relação do cemitério com a sua envolvente acaba por sofrer consequências. Ao partilhar o espaço 
com equipamentos que nada têm em comum (áreas comerciais, áreas fabris), demonstra-se um 
desrespeito pelo próprio espaço, descaracterizando-o a nível físico/expressivo e a nível 
cultural/tradicional.  
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“A despreocupação e desvalorização destes espaços começam a assumir proporções consideráveis, 
concedendo-lhes um papel de mero equipamento urbano, desvinculado de quaisquer raízes culturais 
e simbólicas, como forma de anulação da memória de um povo”. (Ferreira, A., 2000, p.44). 
No entanto, a sua perda de identidade não deve ser exclusiva da responsabilidade de evoluções 
urbanísticas. A questão também se foca no próprio aumento do espaço cemiterial, resultado de um 
aumento populacional da urbe. A própria estrutura começa a dar lugar a um mosaico despegado de 
sucessivas ampliações de acordo com o espaço disponível, resultando em descaracterizações físicas 
e culturais do próprio recinto, e promovendo uma hierarquização espacial. Portanto, como desafio, é 
importante que haja um cuidado quer a nível interno e externo do próprio recinto, ampliando a sua 
capacidade de suportar transformações e evitando que ambos os elementos entrem em conflito 
mútuo, não promovendo apenas a evolução mas também a conservação. 
Outro problema que afecta a área envolvente do cemitério é a descaracterização do espaço de 
transição assim como do tradicional caminho. Como já foi mencionado, é de extrema importância a 
existência de um percurso que se foque no simbolismo da transição. Com o crescimento das cidades 
existe uma tendência para que estes caminhos se dissipem, provocando uma maior acentuação 
diferencial entre os espaços e uma intensificação da sensação de desconforto no visitante. De igual 
forma, o espaço de transição ao perder a sua área característica, ou na possibilidade desta área 
sofrer alteração de funções (nova função de estacionamento), acaba por perder a sua própria 
identidade e impõe uma passagem mais abrupta entre o exterior e o recinto cemiterial. 
A nível interno, reina a chamada „poluição visual‟, derivada da multiplicidade de modelos de campas 
(salvaguardando as excepções, das quais se destacam as peças arquitectónicas de muitos 
cemitérios históricos) que alimentam o universo „kitsch‟. Estas campas surgem associadas a uma má 
escolha de materiais - materiais artificiais, na maioria lajes de betão com diversos feitios e padrões, 
omitindo os materiais tradicionais; portas de alumínios em jazigos; azulejos a cobrir sepulturas; 
excesso de elementos decorativos de mármore - e a uma demasia de variados elementos religiosos 
que servem de adornamentos das sepulturas. Estas manifestações dúbias de estética associadas a 
um estilo de arquitectura dita „doméstica‟, resultam numa destituição das próprias raízes tradicionais 
do cemitério, que têm como consequência o afastamento da sociedade do próprio recinto, uma vez 
que se intensificam as sensações de desconforto nele vividos. 
Para além da fisionomia dos próprios elementos fúnebres, a dimensão dos cemitérios e a grande 
lotação dos mesmos, obriga ao estrangulamento e a uma aglomeração de sepulturas num espaço 
limitado, na maioria das vezes por um muro. A constituição do muro influencia a relação do cemitério 
com a envolvente. Se antigamente eram edificados com materiais da região, nas construções mais 
recentes são formados por materiais de carácter não local. É comum surgir também um cruzamento 
entre materiais antigos e novos, sendo que esta mistura é feita de modo abrupto e sem qualquer tipo 
de cuidado na ligação (resultam das ampliações cemiteriais ou de readaptações nas zonas antigas).  
Portanto, tanto a má escolha dos materiais como a sua falha intersectiva servem para dissimular a 
sua identidade e a sua relação com o sítio.  
A visão de actuação nos cemitérios portugueses deve ser de modernização e actualização, 
reformando os erros passados ou realizando novos equipamentos de qualidade onde a componente 
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tradicional, ambiental e arquitectónica seja uma prioridade. Com a evolução do desenho estrutural e a 
sua estética, e um bom desenvolvimento e aplicação das legislações cemiteriais, é possível que se 
imponha uma qualidade espacial, tornando os espaços mais agradáveis e humanizados, e divulgando 
a sua importância no seio do enquadramento urbano e/ou paisagístico. É de frisar que os cemitérios 
são por vezes uma réplica da própria cidade onde se inserem, pelo que boas políticas citadinas 
influenciam as boas políticas cemiteriais. 
5.2 Relação com a arquitectura. 
Como já foi demarcado no subcapítulo anterior, a evolução do modelo arquitectónico tradicional 
desenvolveu-se com rapidez, fazendo frente aos modelos cemiteriais passados. É prioritário, que tal 
como na arquitectura contemporânea, a arquitectura funerária saiba obter uma evolução que vá de 
encontro aos métodos tradicionais, transportando-os para o futuro, e dignificando a cultura tradicional 
do País. A ruptura com a tradição é algo que se deve evitar a todo o custo, uma vez que ao pactuar 
com a mesma se está a obter métodos de funcionamento que operaram durante anos, e acima de 
tudo, a tradição está ligada à cultura do povo e aos seus comportamentos. 
5.3 Tradicional vs. Contemporâneo. 
Cada vez é mais indispensável a valorização de toda a área que envolve o recinto cemiterial. 
Anteriormente isolada e livre de conflitos territoriais, devido à sua localização fora do núcleo urbano, 
actualmente são inúmeras as situações de disputa de espaço. Já foram mencionadas as causas de 
crescimento urbano descontrolado, muito associado ao desenvolvimento das periferias. Este 
desenvolvimento é totalmente oposto aos valores tradicionais, históricos e simbólicos dos cemitérios 
passados, o que resulta em situações visuais/espaciais/sociais bastante complexas. Quer se 
processe a ampliações de cemitérios, quer se processe à criação de novos recintos funerários: nem o 
„novo‟ deve pôr em causa o „velho‟, nem o „velho‟ deve impossibilitar o „novo‟. 
A chave para a solução deve ser a interligação de factores locais (características regionais), sociais 
(o interesse da população), arquitecturais e tradicionais, que entre si demonstram o que de melhor se 
pode proporcionar para o futuro do espaço cemiterial. Acima de tudo, na intervenção do espaço, há 
que ter em conta o espírito do próprio lugar, o genius loci, característica comum com a Arquitectura e 
com a Arquitectura Paisagista. 
5.4 Cemitério Mediterrânico a nível nacional 
O trabalho desenvolvido por Armando Ferreira é fulcral neste subcapítulo para a compreensão do 
panorama cemiterial português e o seu futuro, como parte do modelo Mediterrânico.  
O autor faz um bom apanhado das diferenças de modelos funerários do País, fazendo uma 
subdivisão dos mesmos em cinco modelos regionais: Minhoto, Transmontano, Beirão, Ribatejano e 
Alentejano, não esquecendo uma descrição dos cemitérios que se encontram nas zonas mais 
populosas, Algarve, Beira Litoral e Estremadura. Para estes últimos é difícil uma atribuição de modelo 
característico devido ao crescimento descontrolado dos seus núcleos e consequente 
descaracterização dos cemitérios, à diversidade da morfologia do terreno e adopção de novos 
materiais na sua constituição, e principalmente, devido às localizações dos cemitérios nas periferias e 
os seus problemas de conexão com a envolvente.  
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Começando pela região Norte onde existe um maior apego à religiosidade, o cemitério Minhoto é 
caracterizado por não se associar ao povoado, derivado da alta disseminação habitacional, mas 
depende muito do edifício religioso. A sua relação com a paisagem envolvente é positiva, sendo que 
a vegetação dentro do recinto prolifera nos espaços de maior densidade (destacando-se as 
cameleiras e os ciprestes) (Fig.18). O modelo Transmontano é também dependente da proximidade do 
edifício religioso, mas insere-se juntamente com o povoado e em situações de encosta/colina. 
Apresenta um menor envolvimento com o exterior do que o modelo precedente, e tem também um 
menor apego ao material vegetal. (Fig.19) 
No modelo Beirão, o cemitério adapta-se à morfologia da paisagem, que devido à localização dos 
aglomerados nos locais mais elevados, se encontra a cotas mais baixas. A ligação com a população 
é feita através do caminho do cemitério e a sua fixação é independente do edifício religioso. O interior 
do recinto é desprovido de vegetação excepto a utilização dos típicos ciprestes. (Fig.20) 
Passando para uma configuração física de paisagem mais plana e onde os aglomerados 
populacionais se desenvolvem em modo linear, o cemitério Ribatejano ocupa a zona periférica do 
mesmo núcleo e de forma próxima à via estruturante. Estruturalmente caracteriza-se por uma planta 
rectangular ou quadrangular, rodeada por altos muros caiados de branco, isolando-se assim do 
exterior. A delimitação dos talhões no seu interior é formada por sebes de buxo e ciprestes, 
promovendo também a imagem-padrão do cemitério. (Fig.21) 
Na região Alentejana os cemitérios adoptam também a localização periférica dos aglomerados, que 
por sua vez se encontram localizados nos topos dos montes (ondulações do terreno), deixando assim 
para uma cota inferior os recintos cemiteriais. Tal como o modelo Ribatejano, também os cemitérios 
se mostram independentes quer do edifício religioso quer do próprio exterior, mantendo apenas a 
proximidade através do caminho cemiterial que se encontra associado à via principal. A sua estrutura 
interna é também idêntica, com uma planta rectangular/quadrangular rodeada por altos muros 
brancos caiados e com uma vegetação selectiva ou quase nula - ciprestes. (Fig.22) 
                                                                
            Fig.18 – Tipo Minhoto                         Fig.19 – Tipo Transmontano                   Fig. 20 – Tipo Beirão 
 
       Fig. 21 – Tipo Ribatejano             Fig. 22 – Tipo Alentejano                  Figuras retiradas de Ferreira, A., 2000, pp.101-103. 
6. Evolução do padrão cemiterial europeu. 
6.1 Modelos cemiteriais europeus: Nórdico vs. Mediterrânico. 
O panorama europeu actual ainda se encontra bastante influenciado e dividido entre dois modelos 
cemiteriais, o Mediterrânico e o Nórdico. É sabido que o nível de religiosidade é efectivamente 
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superior no Sul da Europa, havendo uma maior intervenção da religião  católica nas populações 
residentes. Como tal, factores como a religião e a consequente cultura tradicional do País, afectam e 
influem as noções que se tem da morte e a sua ligação com o quotidiano, quer a nível emocional quer 
a nível físico. Se para os povos nórdicos existe uma maior disponibilidade para este tema, levando a 
que os próprios recintos funerários sejam integrados a partir do sítio e no seio da comunidade, nos 
países mediterrânicos a situação é antagónica. 
Num cemitério típico do Norte da Europa ocorre uma valorização da Natureza, que toma conta do 
próprio recinto, sendo a sua base inicial. Ao integrar a própria paisagem, é feita uma ligação 
metafórica entre os seus elementos característicos, levando substancialmente a uma associação com 
o tema da morte. É usual ocorrerem contrastes destacados do vale com a colina, da floresta com a 
clareira, do céu com a terra, e que por sua vez revelam contrastes sensoriais, como os auditivos, 
visuais ou olfactivos, assim como contrastes de luz. Com a valorização do espaço através do 
universo natural, instiga-se o espírito do visitante, que por esta via se deixa estimular pelo lado 
espiritual e contemplativo, aliado a sentimentos de imensidão e paz de espírito, que atenuam a dor da 
perda. 
Para além da função própria, o espaço cemiterial nórdico pretende também oferecer um lugar de 
lazer e recreio ao visitante. Na sua filosofia, o espaço ao perder a sua especificidade ganha 
igualmente uma outra vida livre da negatividade que lhe era própria. 
Como complemento às características naturais da paisagem, todo o espaço é enriquecido com 
elementos naturais como a vegetação, que promove uma continuidade visual e recriação de zonas 
particulares, e elementos de água, que incutem ao relaxamento, e que através do simbolismo 
representam os ciclos naturais de Vida e Morte. A nível estrutural, ocorre uma mistura organicista 
com elementos de concepção axial, e uma atenção redobrada na constituição dos elementos inertes. 
Este cuidado é também figurado na nulidade da aplicação de símbolos religiosos aliados às 
sepulturas e ao recinto no geral. Em contrapartida, ocorre uma maior exploração do simbolismo 
espontâneo, patente no emprego de qualquer elemento que forma o recinto.  
Devido a uma maior „abertura‟ da religião protestante, a prática cremacional é uma opção ao 
enterramento. Este tipo de prática funerária - que tem vindo a ter um aumento significativo - influencia 
também a metodologia do cemitério, passando a oferecer condições para a sua concretização. 
No Sul da Europa, os típicos cemitérios são fortemente influenciados pela religião católica e pelos 
seus métodos e rituais intrínsecos. O espaço funerário é assim um local exclusivamente de culto, e 
fisicamente limitado, exercendo uma relação desvinculada com o exterior. Com uma estrutura física 
mais ligada à peça arquitectónica, o espaço é muitas vezes associado a uma réplica da própria 
cidade, quer a nível de hierarquização dos nichos funerários quer a nível de organização estrutural do 
próprio espaço. Também a presença de elementos decorativos de carácter religioso e simbólico é 
muito mais marcante nestes recintos. 
Apesar de estes cemitérios serem muito apegados às tradições locais, o sucessivo desprendimento 
da população mediterrânica pela religião e a mudança progressiva de mentalidades levaram a que 
ocorressem mudanças na estrutura cemiterial. Ao contrário dos cemitérios nórdicos, estes espaços 
necessitam de um maior cuidado na adaptação de novas práticas funerárias (cremação) e na 
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introdução de outras religiões (com rituais novos associados), promovendo assim uma visão de 
igualdade social. 
6.1.2 Cemitério contemporâneo mediterrânico 
Na abordagem ao cemitério contemporâneo mediterrânico feita por Simão Mateus, existe alguma 
proximidade com o conteúdo deste trabalho, tendo sido indispensável a sua consulta detalhada. 
Contudo, o presente trabalho não se focaliza apenas no contexto mediterrânico. 
Na visão do autor, os cemitérios mediterrânicos actuais são o espelho de uma nova representação 
dos ditos cemitérios tradicionais, havendo uma valorização das suas características próprias - 
caminho do cemitério e espaço de transição. Estas novas concepções são fundamentadas pelas 
referências dos modelos do passado, que auxiliam e influenciam a nova óptica do design cemiterial. 
Como o autor refere, em certos casos, “as estruturas megalíticas e as formas tumulares da 
Antiguidade Clássica conduziram à formalização dos elementos funerários em volumes 
individualizados, (…) e as formas medievais contribuíram para a definição das inumações nos 
claustros” (Mateus, S., 2006, p.44). 
Igualmente tem surgido uma forte influência do modelo Nórdico no design cemiterial contemporâneo, 
principalmente na forma como o próprio recinto se adapta ao lugar onde se insere, indo ao encontro 
das suas bases morfológicas e à ideologia de „apropriação do sitio‟. Também a aproximação de 
concepções ideológicas sobre o tema Morte e as mudanças progressivas de mentalidade têm 
contribuído para este facto. Porém, uma má conciliação dos dois modelos e a consequente 
descaracterização da paisagem mediterrânica contribuem para um bloqueio visual e uma anulação da 
continuidade da mesma. Convém que não ocorra um esquecimento da tradição e cultura do local, em 
prol de uma conexão identificativa entre o povo e o cemitério. A ruptura total com o design 
mediterrânico é de certa forma errada - no sentido que concorre para o desenraizamento e 
homogeneização - e impossível, dada a intensa carga figurativa e cultural a que estes espaços estão 
associados, e a profunda relação com circunstâncias do sítio e das matérias que o circunstanciam. 
O enriquecimento do padrão cemiterial mediterrânico contribui para a valorização dos espaços 
enquanto elementos de elevada utilidade urbana, cultural e ecológica, indo ao encontro das 
sensibilidades pessoais e colectivas, assim como um maior envolvimento da arquitectura e da 
arquitectura paisagista na transformação deste tipo de locais. 
6.2 Cemitérios Contemporâneos 
Na generalidade dos casos, a maioria dos novos cemitérios construídos resulta da ocupação limite e 
excessiva dos precedentes, da necessidade de uma diferente adaptação às novas práticas 
funerárias, ou do crescimento populacional das grandes superfícies urbanas. Visto desta perspectiva, 
os cemitérios actuais parecem ser concebidos no espírito de produção massificada, rejeitando uma 
identidade própria em prol de um design que vai ao encontro das economias de massa.  
No caso de haver uma área disponível é geralmente feita uma extensão no próprio recinto cemiterial. 
Caso haja possibilidade e interesse, é feita uma reestruturação e recuperação do mesmo.  
Contudo, existem também diversos exemplos de novos cemitérios cuja localização nada tem em 
comum com o antigo espaço. Estes novos recintos afastam-se quer do estilo projectual quer da 
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próprio posicionamento geográfica do cemitério precedente e, na maioria dos casos, têm presentes 
uma incorporação das qualidades dos variados modelos funerários. 
Um dos exemplos de construção inovadora já em plena viragem do milénio foi o Cemitério de 
Finisterra (2000, C. Portela) em Espanha (integrado no estudo prático). Inserido na zona Este do 
promontório de Finisterra e com todos os nichos funerários (blocos de betão e granito) voltados para 
o oceano – o protagonista do espaço -, o arquitecto achou que a dispersão dos mesmos seria o 
posicionamento ideal de modo a que se assemelhassem a pequenos altares que contemplam o 
horizonte, e reafirmando a arquitectura sagrada do espaço em relação a todo o ambiente. 
O encontro de um balanço entre o monumentalismo e formas mais tenazes e resistentes de explorar 
a memória, constituem o verdadeiro conflito para as sociedades e diferentes culturas da era moderna. 
Com a estetização e heterodoxia dos cemitérios, a Morte ganha um estatuto mais mundano e banal. 
(Fig.23) 
 
Fig.23 – Cemitério de Finisterra, Finisterra (2000) 
6.3 ‘Cemitérios Naturais’ 
Os „cemitérios naturais‟ (natural cemeteries), assim designados por variados autores, não são apenas 
modelos anti-arquitecturais, mas refutam a longa tradição na qual os lugares dos mortos são objecto 
de determinados tipos de perturbação humana ou recomposição da paisagem. Os aliados deste 
modelo cemiterial procuram acima de tudo criar espaços que se fundem com a paisagem de forma 
mais expedita possível, retornando a um estado de naturalidade, como se a presença humana no 
local não tivesse deixado marcas. 
O conceito resulta numa mutação profunda na maneira de pensar e constituem uma radicalização do 
modelo cemiterial Nórdico. Ao longo de quase três mil anos, uma das principais funções dos 
enterramentos e rituais funerários (desde as inscrições e pinturas nas catacumbas romanas ao culto 
da monumentalidade do período iluminista) tem sido a de deixar uma recordação de cada ser para a 
posteridade. Ao contestar esta funcionalidade, pelo menos por via da arquitectura, depreende-se que 
existe uma vontade maior em pertencer à Natureza e de rejeitar qualquer marca física da presença 
humana, o que demonstra uma reviravolta inesperada no panorama cemiterial da cultura ocidental. 
Esta mudança pode indicar que a sociedade se cansou de acarretar as heranças funerárias do 
passado e todo o seu significado inerente, e ambiciona promover uma reconciliação com a Natureza, 
atribuindo-lhe maior importância invés do próprio engrandecimento pessoal. 
O primeiro exemplo deste modelo surge em Norwich (Reino Unido) com o Colney Woodland Burial 
Park, aberto em 2000. Resumidamente, dado que o seu estudo mais detalhado constará num 
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capítulo mais adiante, o cemitério faz parte de uma paisagem de acesso público e em mútua partilha 
com a fauna e flora do local. 
As diferenças relativamente aos cemitérios „comuns‟ são também variadas, notabilizando-se na 
ausência de muros ou vedações que fazem o remate do recinto, ou na menor densidade das 
sepulturas (máximo de 150 sepulturas por hectare). Os locais reservados às inumações podem não 
ser demarcados, sendo nestes casos apenas reconhecidos e identificados por coordenadas GPS. 
Qualquer estilo decorativo que entre em conflito com a natureza do local é rejeitado, inclusive a 
simbologia religiosa. Existe um especial cuidado com a vegetação introduzida (obrigatoriamente 
endémica) e com os tipos de materiais utilizados, principalmente nas estruturas funerárias, que têm 
de ser biodegradáveis. 
Em modo comparativo, este modelo cemiterial pactua mais activamente com paisagem onde se 
insere do que os „novos modelos‟ cemiteriais ou extensões que se têm vindo a concretizar pela 
Europa, e que se localizam na maioria dos casos em locais já explorados, já sem configurações 
naturais e quase sempre em locais planos. Embora num primeiro impacto haja uma relutância contra 
o novo estilo devido a uma ausência de arquitectura física, ao analisá-lo melhor percebem-se quais 
as suas verdadeiras ideias. É feita uma adaptação consciente à forma constituinte do terreno e à 
paisagem vegetal que lhe é intrínseca, e esta mesma adaptação deve ser tomada em conta pelos 
críticos deste modelo cemiterial renovador. Porém, nunca atingirá a naturalidade uma vez que ocorre 
intervenção humana na sua formação. (Fig.24) 
 
Fig.24 – Colney Woodland Burial Park, Norfolk (1999). 
6.4 As Extensões de Cemitérios 
A maioria dos cemitérios ocidentais apresenta apenas um estilo arquitectónico particular e em 
conexão com o período de tempo da sua construção. Numa ampliação cemiterial, se por vezes se 
potencia e fornece uma diversidade de atmosferas espaciais ao recinto, por outro há a hipótese de 
afectar negativamente a estrutura inicial do mesmo, resultando numa quebra de identidade do espaço 
em si e na ligação do mesmo com a comunidade em que se insere. 
Quando o limite máximo do cemitério é atingido procede-se de acordo com a existência ou não de 
área disponível para expansão. Sendo assim, na presença de uma área de extensão, esta apresenta 
duas condutas de acordo com a topografia do próprio terreno. Se está perante uma área plana com 
os limites definidos, condicionando o recinto a uma forma quadrangular ou rectangular, é usual que 
se proceda à duplicação dessa mesma área. A alteração do seu estilo arquitectónico dependerá 
muito dos padrões tradicionais do meio urbano onde se insere, mas no caso de alteração, este 
poderá resultar numa colagem de modelos num mesmo recinto.  
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Em casos de irregularidade do terreno caracterizados por declives acentuados, é frequente que a 
extensão seja feita por intermédio de patamares, com um caminho central alinhado com o eixo 
longitudinal da área antiga. Se à partida a adopção de patamares pode significar uma perda da lógica 
estrutural do cemitério, por outro lado pode resultar numa mais-valia para o próprio espaço, 
dinamizando-o e tomando partido das vistas que possam existir sobre a envolvente. Poderá assim 
ocorrer uma reinterpretação da estrutura cemiterial preexistente ou a adopção de um novo estilo 
arquitectónico. 
Quando ocorre uma ampliação, não se altera apenas a estrutura interna do espaço, mas também o 
seu perfil rectilíneo definido, que se torna mais orgânico. É certo que o tipo de estrutura adoptada de 
delimitação do recinto, mais ou menos rígida, afecta a ligação entre o mesmo e o exterior, tanto a 
nível de comunicação como de fisiografia. Na maioria dos casos, o perfil do limite torna-se não 
contínuo. 
Na impossibilidade de se proceder à extensão do recinto cemiterial devido à indisponibilidade de 
área, ocorrem geralmente duas situações. Na primeira, o novo espaço tenta estabelecer-se nas 
proximidades do seu precedente e, vulgarmente, adopta um novo estilo arquitectónico, numa espécie 
de mutação estrutural. Na segunda situação, surge numa outra área distanciada do cemitério antigo, 
podendo enquadrar-se no meio urbano ou fora dele, e seguindo um outro género estrutural. Neste 
último caso, ocorre uma maior aproximação à génese do cemitério Nórdico e à ligação com o meio 
natural, entregue à topografia do terreno. (Fig.25) 
 
Fig.25 – Esquema metodológico da extensão cemiterial. 
 
7. Estudo da nova tipologia cemiterial europeia  
Este estudo comporta uma selecção de exemplos cemiteriais que demonstrem condições de 
adaptabilidade física estrutural, quer a situações de integração no contexto urbano ou fora desse 
contexto, quer a situações de integração num meio naturalizado. 
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Nesta abordagem e exposição pretende-se demonstrar as suas formas de adaptação tanto a nível 
pessoal como a nível de grupo. No fundo tenciona-se compreender de que modo os cemitérios 
europeus actuais evoluíram na sua condição física e estrutural, e se estes mesmos cemitérios se 
comportam segundo as normas de ordenamento e disposição dos seus precedentes, se igualam os 
seus processos formativos, ou se readaptam as suas ideologias transportando-as a um novo conceito 
enquadrado na oferta das estruturas funerárias actuais. 
Para a escolha deste mesmo lote de estudo foi também necessário integrar alguns dos modelos 
cemiteriais que obtiveram maior notoriedade durante o séc. XX, pela sua inovação técnica ou pela 
sua maneira de ajustamento ao espaço em si e à população a que o recinto assiste. 
O estudo comparativo pretende igualmente responder às perguntas que foram interpostas no início 
deste trabalho. 
Quanto à estratégia adoptada para a selecção dos seis grupos, procedeu-se a uma nomeação de 
vinte e quatro cemitérios de onze países europeus - Espanha, Holanda, Alemanha, França, Itália, 
Bélgica, Áustria, Eslovénia, Suíça, Portugal e Reino Unido. A sua pesquisa e escolha foi feita após 
uma vasta consulta a variados trabalhos académicos da área, a diversos livros da especialidade, a 
livros, revistas e sites de arquitectura, assim como a variados sites dos projectistas em causa. 
Da extensa oferta encontrada optou-se pelo apuramento de modelos que melhor expusessem os 
contrastes e semelhanças com os critérios de análise seguidamente apresentados no subcapítulo 
posterior. 
Não foi estipulado qualquer limite numerativo, quer ao nível dos cemitérios escolhidos quer ao nível 
de elementos do próprio grupo. O número de cemitérios integrantes de cada grupo varia assim 
segundo as afinidades dos projectos. 
7.1 Definição dos critérios de análise dos casos de estudo 
Tanto para a escolha dos cemitérios em si como para a sua junção em grupos, foi fundamental 
determinar critérios de análise, os quais foram estipulados em função da análise das existências e 
dos aspectos que recorrentemente surgiam representados quer na variação quer na permanência. 
Estes critérios estipulam-se em oito variáveis: 
1º. Processos de implantação topográfica e morfológica dos terrenos - meio físico e condições de 
implantação; 
2º. Posicionamento geográfico – localização geográfica no espaço europeu; 
3º. Posicionamento do cemitério quanto ao núcleo urbano - inserido ou não no núcleo urbano; 
proximidade ou afastamento da envolvente edificada; 
4º. Processos formativos e de consolidação – recinto novo ou extensão do existente; modelo novo ou 
renovação do modelo arquitectónico; 
5º. Tipo de estrutura interna do recinto – configurações físicas da estrutura e adaptabilidade às 
funções dos utilizadores; 
6º. Limite – Definido por materiais naturais ou rígidos; aberto, fechado ou permeável. 
7º. Materialidade e Distribuição – materiais vivos (vegetação integrada ou adaptado ao meio 
naturalizado) e materiais inertes utilizados; tipos de estruturas funerárias integrantes. 
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8º. Estrutura e posicionamento do elemento Água – papel da água como elemento cénico (espaço 
envolvente) ou como parte integrante do próprio espaço. 
 
Posta a definição destes mesmos critérios foi executada uma esquematização em quadros de 
análise, que com o auxílio prévio de uma linguagem desenhada e diagramática, ajudaram na 
definição de uma síntese informativa face aos elementos de cada grupo. Foi igualmente utilizada 
como material de investigação uma vasta recolha de imagens (físicas e aéreas) e plantas referentes a 
cada recinto, que figuram a sua estrutura interna, o seu posicionamento físico e geográfico, ou sua 
ligação com a envolvente urbana e natural. 
7.2 Caracterização dos Agrupamentos e de cada cemitério constituinte: 
Seguidamente será feita uma descrição de cada um dos seis grupos, desenvolvendo os motivos de 
junção dos mesmos, e uma caracterização individual de cada cemitério interveniente. Esta 
caracterização será executada tanto do ponto de vista textual como do ponto de vista visual, com o 
auxílio de quadros de análise,de imagens reais e de linguagem esquemática. 
7.2.1 - Grupo I 
O primeiro grupo é modelado pelas semelhanças da configuração topográfica do terreno e pelos 
contrastes evidentes entre o estilo dos novos e velhos recintos, quer sejam extensões dos mesmos 
ou novos espaços. 
Os seis complexos cemiteriais apresentam em comum a sua forma de inserção no terreno, tratando-
se fisicamente de zonas topograficamente planas. Quanto à sua implantação no contexto urbano, 
com excepção do cemitério de Faro, as áreas cemiteriais localizam-se no meio citadino, sendo 
rodeados por zonas habitacionais, comerciais ou zonas de terrenos desocupados e inutilizados, como 
é o caso do cemitério de Neubiberg, que apresenta contiguamente um antigo aeródromo. O cemitério 
de Faro, dada a impossibilidade de extensão do recinto inicial, passou para fora do perímetro urbano, 
tendo como envolvente toda uma zona exclusiva de culturas agrícolas e estufas. 
No que diz respeito aos processos formativos, os recintos apresentam três tipos definidos: extensão 
(cemitérios de Noorderbegraafplaats, de Riem e de San Cataldo), renovação/recuperação (cemitério 
de Di Nieuwe Ooster) e novo complexo (cemitérios de Neubiberg e de Faro). As suas estruturas 
internas apresentam um contraste evidente com o estilo precedente, sendo que quase todos os 
cemitérios optaram por quebrar com o estilo regrado, passando a adoptar um novo desenho 
construtivo, mais regular e agrupado.  
Dentro dos exemplos expostos, evidencia-se o cemitério de San Cataldo pela sua imposição e 
libertação arquitectural do estilo mediterrânico, passando inclusivamente a ser exemplo na adopção 
de novas ideias no panorama cemiterial europeu. Um dos aspectos que impôs, e que se torna 
perceptível no estilo dos restantes cemitérios, foi a ideia de enquadramento estrutural e de liberdade 
visual bem definidas, assim como a libertação de espaço para área verde, passando a ter um papel 
activo na relação da própria área com o interveniente humano. 
Este papel torna-se notório em qualquer um dos restantes cemitérios constituintes, embora de 
diversas maneiras e estilos. Se nos cemitérios de Noorderbegraafplaats, Neubiberg, Riem e De 
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Nieuwe Ooster existem tentativas de delineação de estruturas e percursos de cariz mais organicistas, 
nos cemitérios de Faro e San Cataldo, pretende-se que as áreas verdes constituam e promovam o 
enquadramento com as áreas construídas. No entanto, em qualquer um dos cemitérios, as áreas 
verdes além de integrarem a constituição estrutural, apresentam condições de estadia mais ou menos 
notórias. 
Relativamente à noção de limite, à excepção do cemitério de San Cataldo, que exibe os seus limites 
físicos bem definidos com um muro e com os edifícios-galeria, os restantes espaços apresentam 
muros baixos – quer sejam constituídos por materiais inertes (cemitérios de Noorderbegraafplaats, 
Neubiberg e San Cataldo), ou por materiais naturais (vegetação – cemitério de Riem; canais de água 
– cemitério de De Nieuwe Ooster) – permitindo uma ligação visual com a envolvente urbana ou com a 
paisagem natural, sendo portanto permeáveis. O elemento água surge em quase todos os exemplos 
como sendo um elemento estruturante. 
 
Quadro 1 – Análise de características do agrupamento I. 
 
 
7.2.1.1 – Extensão do Cemitério Noorderbegraafplaats – Leeuwarden, Holanda, 2008 
               Projecto: Borren Staalenhoef Architecten 
               Dimensão: -  
Situado na zona periférica da cidade de Leeuwarden, uma cidade de média dimensão com cerca de 
100.000 habitantes, o cemitério adapta-se à configuração física de topografia plana, característica do 
país. 
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A sua localização exacta insere-se entre uma zona residencial, uma zona desportiva e uma zona 
plana de agricultura, e de acordo com o crescimento da cidade, é uma área com tendência ao 
crescimento e expansão da cidade, havendo assim uma grande probabilidade de envolvimento do 
espaço cemiterial pela malha urbana (Fig.29). Ao nível de organização espacial da cidade, o cemitério 
não aparenta ser estruturante na sua formação. Dos cemitérios previamente existentes, depreende-
se que inicialmente se localizavam fora do núcleo urbano, e que motivados pelo crescimento da 
cidade foram sendo absorvidos pela mesma, misturando-se com a malha de habitações e serviços. 
Este cemitério tem como base um preexistente de 1919 (projecto de Willem Marinus Dudok), 
composto por uma estrutura interna linear e simétrica, indo ao encontro das estruturas funerárias 
mediterrânicas, assim como da organização da cidade, também ela muito linear e rectilínea. 
Inicialmente inserida numa área rectangular, a parte velha apresenta um caminho principal central, 
sendo acompanhado lateralmente por talhões paralelos e simétricos entre si.(Fig.26) 
A extensão do cemitério acompanha as linhas estruturais do antigo, apresentando igualmente um 
caminho principal, estruturante e paralelo ao existente. Os novos talhões construídos são 
repetidamente simétricos entre si, mas contrastam com a forma de organização dos antigos. O 
caminho principal é interceptado por um pequeno auditório (Fig.27), com paredes de vidro colorido 
(Fig.28), que serve de base aos serviços fúnebres e cerimónias, e faz o enquadramento da cena 
cemiterial (Fig.30). A terminação deste caminho resulta numa outra área com talhões ordenados em 
diferentes disposições (circulares) e numa área composta por caminhos meandrizados que surgem 
no meio do relvado destinado à área de dispersão de cinzas, e correspondentes à última área de 
intervenção. 
As estruturas funerárias existentes em todo o espaço são na sua base compostas por sepulturas em 
terra com lápide, temporárias e definitivas, havendo também como foi mencionado, uma zona de 
disseminação de cinzas. 
Toda a área cemiterial é rodeada por um discreto canal de água, que em parceria com a vegetação 
arbórea e arbustiva periférica, resulta no „muro‟ de separação do interior/exterior. 
O restante material vegetal encontra-se meio disperso por todo o espaço, entremeando as zonas de 
talhões e ladeando os dois caminhos principais. O tipo de vegetação existente fornece cor ao espaço, 
tornando-o menos denso e, metaforicamente, simboliza a passagem do tempo, visíveis nos ciclos 
vegetativos. 
Apesar de se notar uma preocupação na conjugação espaço/vegetação são ainda escassos os locais 
de estadia existentes para os visitantes. 
 
7.2.1.2 – Cemitério Neubiberg – Munique, Alemanha, 2000 
               Projecto: Garten Landschaft Architektur – Emanuela Von Branca 
               Dimensão: 7 ha 
O novo cemitério insere-se na zona periférica da cidade de Munique (cerca de 2.5 milhões de 
habitantes), tendo como área envolvente uma zona residencial, uma zona comercial e um antigo 
aeródromo, que serviu de base militar aos EUA no tempo da 2ª Guerra Mundial (Fig.36). 
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A nível morfológico o terreno é quase todo plano, destacando-se apenas uma ligeira colina artificial, 
onde se insere um elemento escultórico (uma cruz), e um pequeno lago. 
O interior do espaço cemiterial apresenta uma lógica linear de composição (Fig.31). Encontra-se 
subdividido em três áreas: um talhão de sepulturas lineares integradas numa superfície relvada com 
alinhamentos arbóreos e arbustivos, e que se encontra paralelo ao caminho entre a entrada e a 
capela (Fig.33); um talhão de sepulturas em superfície de gravilha, situado no espaço que dista da 
capela à colina, sendo acompanhado lateralmente por um canal artificial de água, e estabelecendo 
um local de meditação e memória (Fig.34); e uma área de prado que serve de local à deposição livre 
das cinzas, e onde se insere um pequeno lago (Fig.35). 
A vegetação aparenta ser o factor dominante do espaço cemiterial, enriquecendo-o a nível cromático 
e textural, e transformando-o num local pacífico. O contraste vegetação/arquitectura ocorre 
serenamente: entre a presença de árvores de fruto com as campas rasas num talhão (Fig.32); arbustos 
e plantas aromáticas aliadas a simples lápides de mármore noutro talhão; a zona de prado e a 
vegetação envolvente do lago; a colina coberta de verde com uma grande cruz no topo. Mas, a 
grande importância dada à vegetação está na sua utilização como barreira entre o exterior e o interior 
do espaço, destituindo a utilização de uma barreira arquitectural. 
O contraste com a configuração estrutural do cemitério antigo também é evidente, adoptando um 
estilo mais organizativo na disposição dos talhões (Fig.37). O novo cemitério apesar de não ser 
estruturante na formação do núcleo urbano, uma vez que foi inserido numa área que deixou de ter a 
função póstuma, serve de elemento unificador do espaço, accionando a ligação com as zonas que o 
rodeiam. Esta união é alcançada através da ligação aos caminhos pedonais já existentes, e ao facto 
de o cemitério não possuir umas barreiras físicas muito definidas e ainda, de ser um local que 
fomenta a estadia e a contemplação.  
7.2.1.3 – Extensão do Cemitério de Riem – Munique, Alemanha, 2000 
               Projecto: Axel Lohrer and Ursula Hochrein (Arquitectos Paisagistas) 
                   Andreas Meck and Stefan Köppel (Arquitectos) 
               Dimensão: 13 ha 
Localizado em Riem, numa outra área da periferia da cidade de Munique, e inserido no núcleo 
urbano, a nova área cemiterial é rodeada por uma zona habitacional e comercial, por uma auto-
estrada, um parque e o antigo cemitério. Riem é um bairro novo que aspira à sustentabilidade e ao 
equilíbrio ecológico. 
Estabelecido no alinhamento do cemitério antigo (1908), e tendo apenas uma estrada como divisão, o 
novo espaço estrutura-se em quatro zonas de enterramento, numa área que atinge os 13 hectares, e 
numa zona plana de prado. (Fig.44) 
Cada sector assume uma autonomia em relação à globalidade de todo o conjunto, funcionando como 
ilhas envolvidas num extenso prado. Estas ilhas possuem um sobreelevamento de cerca de 2.5 
metros derivado à elevada superficialidade do lençol freático existente no local. (Fig.38) 
A ideia de ilhas remonta ao conceito antigo veneziano de „ilha dos mortos‟, e esta readaptação ao 
local permite que se criem “ilhas de paz e tranquilidade no meio do contexto urbano, com os seus 
edifícios diferentes, as estradas e a agitação e ruído” (Schegk, S. e Wilk, S., 2007, pp.109). A escolha deste 
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design liga-se também ao projecto da BUGA‟05 (Bundesgartenschau - Festival Alemão de 
Jardinagem 2005), cujo recinto é vizinho do espaço cemiterial. A mesma lógica de criação de ilhas 
relaciona-se com o facto de se tornar o micro em macro, i.e., pegar na estrutura de uma célula 
vegetal que ao tamanho natural é microscópica, e transportá-la para a escala real, adquirindo assim 
uma outra escala. A mudança de perspectiva de micro a macro é o fio condutor que unifica todo o 
espaço. 
As ilhas/sectores encontram-se ligadas por um percurso linear principal que faz a ligação com a 
entrada principal do cemitério. Este percurso muda de direcção duas vezes evitando tornar-se num 
eixo banal.  
A boa ligação que é feita com os percursos pedonais/cicláveis já presentes potencia uma maior 
integração com a envolvente do local. (Fig.39) 
A arquitectura interna do cemitério contraria o estilo de organização da cidade que a envolve, assim 
como do cemitério anterior. Trata-se de um estilo menos aliado a uma estrutura linear, menos 
regrado, adoptando novas formas de organização. Porém, não chega a possuir um estilo totalmente 
organicista, devido à forma trapezoidal dos sectores. 
Na zona de entrada concentram-se os equipamentos de serviço, a capela e a sala funerária, e 
estabelece-se como o principal espaço de transição entre o antigo e novo cemitério. 
A nível material e estrutural, o espaço é formado por uma gama de novos materiais construtivos, 
como o betão, a madeira, o aço córten e a gneisse. (Fig.41/43) 
Existem três tipos de modalidades funerárias no novo recinto, consistindo em sepulturas normais em 
terra, em gavetões/muros para deposição de urnas com cinzas (Fig.40), e columbários em terra, sendo 
as urnas colocadas abaixo da superfície em cestas de aço. O espaço oferece uma capacidade para 
5600 sepulturas. 
A permeabilidade das vistas é garantida pela baixa estatura dos muros de cada ilha/sector. 
Visualmente e visto do exterior do recinto, existe uma grande semelhança com um parque, dando 
continuidade à área verde vizinha. (Fig.42) 
A variedade do material vegetal também é significativa, destacando-se os carvalhos, as faias, as 
cerejeiras, as macieiras bravas e os vidoeiros (Mateus,S., 2006, pp.147), que compõem o interior dos 
sectores. A norte do espaço e junto da auto-estrada encontra-se uma camada arbórea que serve de 
barreira acústica e visual. O restante espaço entre os sectores é colmatado com prado. 
A conjunção de todos estes factores permite que o espaço se transforme num lugar atractivo à 
população residente, e o espaço „cemitério‟ deixa de ser só um ponto de culto e converte-se num 
local de busca e serenidade. 
7.2.1.4 – Recuperação e expansão do Cemitério De Nieuwe Ooster –  
   Watergraafsmeer, Holanda, 2007 
                Projecto: Karres en Brands Lanschapsarchitecten 
                Dimensão: 33 ha 
O cemitério apresenta-se inserido na periferia de Amesterdão (área metropolitana com cerca de 2 
milhões de habitantes), num local topograficamente plano, típico da paisagem holandesa. A 
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envolvente do espaço cemiterial é composta por uma zona habitacional e por zonas desportivas. 
(Fig.45) 
Trata-se do maior cemitério holandês a nível de capacidade, com cerca de 28 mil sepulturas.  
O espaço apresenta intervenções de três épocas: 1894 (1ª fase), 1915 (2ª fase) e 1928 (3ª fase). As 
1ª/2ª fases foram projectadas por Leonard Springer, mas possuem um problema de integração com a 
3ª fase, devido à falta de identidade e conexão com a estrutura proposta. Usufruindo desta situação, 
o novo projecto resolve optar por dar uma identificação própria a cada secção, de modo a que as 
qualidades de cada uma destas se evidenciassem, melhorando assim os contrastes existentes. 
O cemitério encontra-se assim dividido, como já foi referido, em três sectores com estilo próprio. 
Sobre o mote do slogan „Restaurar, Reinterpretar e Desenvolver‟, o atelier Karres en Brands 
apresentou o seu projecto. (Fig.46) 
 No 1º sector (1894) foi feito um restauro do espaço, mantendo a sua forma orgânica característica, 
que contrasta com o modelo arquitectónico das sepulturas e com o modelo regrado da estrutura 
urbana que o envolve. 
No 2º sector (1915) procedeu-se a uma reinterpretação do espaço, também com algumas 
características orgânicas no modo de organização. O estilo funerário nestes primeiros sectores é 
apenas com sepulturas e jazigos permanentes. 
A 3ª secção mantém algumas características do projecto de 1928, nomeadamente na organização de 
alguns talhões. As novas intervenções (2007) encontram-se no modo de composição dos restantes 
talhões deste sector, apresentando uma estrutura mais linear, contrastando assim com a 
organicidade das outras secções. Nestes novos talhões, as sepulturas (Fig.47), os ossários e o 
columbário (com o exterior dos blocos coberto a zinco metálico), dispõem-se em várias faixas 
paralelas com larguras diversas (Fig.48/49). A lógica organizativa vai buscar inspiração ao código de 
barras, simbolizando uma identidade própria do local. (Topos, n.57, 2006, pp.13) 
É novidade também a existência de urnas com lápides douradas, assemelhando-se a nenúfares, 
localizadas num lago linear que se encontra em simetria com os talhões projectados (Fig.50). No 
recinto existe também um talhão dedicado ao culto islâmico. 
Ao auditório existente (capela e salas de apoio) do 1º sector, foi acrescentado uma unidade 
crematória, que permite concretizar cerimónias de sepultamento e cremação. 
Os materiais das novas construções funerárias conjugam bem com o extenso material vegetal 
existente. A grande presença arbórea e arbustiva (na maioria Betula pendula) dota o espaço de uma 
semelhança com um grande parque, inserido no núcleo urbano, onde também se encontram 
elementos de água, e condições adequadas à estadia da população que o visita. Esta área encontra-
se separada do exterior através de um muro. 
Desde 2003 que o cemitério De Nieuwe Ooster é considerado Património Nacional Holandês, tendo 
inclusivamente recebido variados prémios de arquitectura. 
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7.2.1.5 – Novo Cemitério de Faro – Faro, Portugal, 2001/5 
               Projecto: Gonçalo Louro & Cláudia Santos – Arquitectos, Lda. 
               Dimensão: 1.8 ha 
O novo cemitério da cidade de Faro (cidade com cerca de 65 mil habitantes) situa-se junto ao 
Campus Universitário da Penha, no limite do núcleo urbano. Topograficamente insere-se num meio 
plano terrestre, e a sua envolvente é feita por campos agrícolas com estufas. (Fig.51) 
O cemitério antigo situa-se dentro do núcleo urbano da cidade, e provavelmente foi vítima do 
crescimento urbanístico, acabando por ser envolvido e impossibilitando assim uma expansão do 
próprio recinto. Apresenta uma formação tipicamente mediterrânica, com uma disposição interna feita 
de modo simétrico e linear, com o caminho central e os muros brancos característicos, que o 
separam da cidade. (Fig.52) 
No novo espaço cemiterial ocorre a libertação dos muros convencionais, facilitando as futuras 
ampliações, e ao mesmo tempo cria-se uma ampla área de enquadramento paisagístico que está em 
sintonia com a paisagem natural do barrocal algarvio. (Fig.53) 
Distingue-se do seu congénere mais antigo pela “sua construção paisagística entre a natureza e os 
corpos autónomos em pedra, e ao facto de não ter os muros altos, opacos e convencionais, 
promovendo o contacto e convivência do equipamento com o espaço urbano”. (Louro, G. in Freitas, M. – 
“Cemitérios Modernos”, 2008) (Fig.54) 
A nível arquitectural é constituído por uma série de blocos com um toque contemporâneo e sóbrio, 
dispostos de forma paralela no espaço e com alguma lógica geométrica de organização, mas 
evitando a simetria vulgar dos cemitérios mediterrânicos. (Fig.55) 
A nível de inumações, este espaço dispõe unicamente de gavetões. Cerca de 1500 unidades 
destinam-se a decomposição aeróbia (esqueletização dos corpos num período de 3 anos). Apresenta 
também 400 unidades de núcleos tradicionais perpétuos, 1284 nichos para ossários, 98 jazigos 
familiares e 948 núcleos destinados a columbários perpétuos. 
A superfície conta também com áreas verdes, zonas de estadia (Fig.56) e elementos de água 
(espelhos) (Fig.57), que impulsionam a fuga às sensações típicas de um espaço cemiterial, e criam 
uma conexão com a envolvente. Dos 1.8 hectares, 4500m2 destinam-se a espaços verdes e 
arborizados (126 árvores – maioria ciprestes), e 1080m2 a elementos de água. 
O edifício de apoio e capela localiza-se junto à entrada do cemitério, assim como a zona de transição 
e o estacionamento. O „caminho do cemitério‟ coincide com a estrada de ligação à cidade de Faro. 
De acordo com a autarquia, está projectado para um futuro próximo, uma unidade crematória. O 
recinto encontra-se preparado para futuras áreas de ampliação, quer a Norte quer a Nascente. 
 
7.2.1.6 – Cemitério de San Cataldo – Modena, Itália, 1971-84 
               Projecto: Aldo Rossi 
               Dimensão: -  
Na 2ª metade do séc. XX, assiste-se a propostas inovadoras na arquitectura funerária que servem de 
inspiração para tantas outras futuras. A Itália inaugura assim, o processo da nova concepção 
cemiterial do modo mediterrânico. 
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Com o cemitério de San Cataldo (situado numa zona periférica da cidade de Modena - 183 mil 
habitantes), Aldo Rossi apresenta uma proposta desvinculada do modelo típico mediterrânico e de 
qualquer outro modelo até à época instituído, promovendo uma liberdade arquitectural que é 
adoptada por novos arquitectos. (Fig.58) 
Com o abandono das tradições que serviam de base e referência, os cemitérios, e este 
particularmente, passam a ser o palco de obras de arquitectura que vão ao encontro da utopia, numa 
fusão de realidade e fantasia, tornando-o num lugar experimental.  
Em parceria com Gianni Braghieri (1971), o novo espaço projectual corresponde à extensão de um 
cemitério neoclássico já existente, que data do séc. XIX, e que adoptou a tipologia de claustro, um 
grande pátio central rectangular e rodeado por arcadas onde se encontram os nichos funerários. À 
unidade preexistente, foi adicionado um outro pátio, cercado a ¾ por um edifício periférico, e com 
dois/três pisos, onde se localizam os novos nichos.  
Estas galerias deveriam estar dispostas relativamente a um ponto central que constituía o cerne de 
todo o grupo espacial, e que seria constituído por dois volumes arquitectónicos: um cubo e um cone 
(destinado a uma vala comum no subsolo). O único concretizado foi o cubo e é o elemento visual com 
maior impacto em todo o espaço. (Fig.59) 
O edifício é desenvolvido em altura, com um pátio interior central, e cada nível possui nichos 
funerários embutidos nas paredes (gavetões e columbários), alternando com aberturas (janelas) para 
o exterior. Cada nível comporta-se como uma galeria, em alusão ao cemitério antigo. (Fig.60/62/63) 
O projecto de Rossi vai buscar influências ao passado, nomeadamente ao trabalho de Boullé, onde 
as figuras geométricas puras têm bastante importância (colunas, cubos, torres cónicas e janelas 
quadradas), organizando-se no espaço de acordo com “a simetria, ritmo, axialidade e repetição” 
(Mateus, S., 2006, pp.102). A repetição e sequência de elementos são também marcas visíveis. 
Outra das particularidades aparentes é o facto dos espaços funerários se concentrarem nos volumes 
arquitectónicos, redobrando a sua presença a nível visual, e por outro modo, libertar o espaço, 
destinando-o a superfícies verdes. Focalizando as estruturas funerárias nos blocos criados permite 
também criar uma maior privacidade, e minimizar a presença de sinais alusivos à morte. (Fig.61) 
O limite do espaço é formado na maioria pelo alinhamento do edificado, onde se concentram os 
nichos funerários, e por um muro. A imagem do cemitério mediterrânico com os seus muros grandes 
colmatados com ciprestes é assim desmistificada e alterada. 
A conexão com os dois cemitérios preexistentes (neoclássico e judeu) é feita por um portão, sendo 
que o outro portão existente faz a ligação com o exterior. 
Apesar de haver muita área livre (nem todo o projecto foi concluído), o espaço apresenta poucas 
condições de estadia a nível de equipamentos, e a maioria do material vegetal remete-se apenas ao 
nível do relvado. 
Todo o espaço é um jogo de luz e sombra num cenário com geometrias sólidas, comprovando que é 
um local de grande unidade e simplicidade compositiva, alegórico e evocatório. 
 
Painel Representativo do Agrupamento I.  
(Página Seguinte) 
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7.2.2 - Grupo II 
A inserção do recinto cemiterial no contexto urbano é um dos pontos de ligação dos cemitérios 
constituintes deste grupo. O facto de se inserirem no meio urbano permite que haja uma forte 
proposta de mudança relativamente ao estilo cemiterial que propõem e apresentam. 
Qualquer um dos espaços manifesta um processo de consolidação e formação diferente do 
convencional, e independentemente da tradição ou cultura onde se insere. Apresentando uma 
estrutura interna geralmente regular e axialmente concêntrica, com linhas orgânicas e sem formas 
rigorosas, os espaços pretendem atrair o visitante e oferecer novas sensações e novas funções ao 
lugar, nomeadamente locais de estadia ou circuitos integrados nos caminhos já preexistentes 
(excepto no cemitério de Carnide). 
Tratando-se de obras feitas de raiz (novos recintos), permitiu que ocorresse uma abertura a novas 
ideias, novos desenhos, novas formas de comunicação com a população e com o espaço exterior. 
Essa comunicação é bastante óbvia no cemitério de Landediijk e de Diestseveld, em que os 
caminhos formados ligam às zonas habitacionais, e particularmente no segundo cemitério, em que o 
próprio recinto se integra numa área de logradouro, em plena comunicação física e visual com a 
população residente. Este tipo de comunicação requer uma alteração ao modelo cemiterial 
convencional, como se torna perceptível pela configuração e desenho do espaço. Os dois recintos 
assemelham-se a dois parques citadinos, tal é a sua aparência e ajustamento com o exterior. 
A nível de configuração física e morfológica, os cemitérios de Landediijk, Diestseveld e Meerterpen 
encontram-se em zonas planas, e no caso do cemitério de Carnide, encontra-se numa situação de 
vertente de uma encosta, disposto em patamares adaptados ao terreno, com uma grande amplitude 
visual. 
Nos exemplos apresentados é notória a presença do material vegetal, tornando-se um factor 
integrante e de destaque do próprio recinto, passando para segundo plano as estruturas funerárias. 
Também a presença da água é um elemento sempre constante, quer este se apresente na forma de 
lago (cemitério de Diestseveld), de canal com sentido descendente (cemitério de Carnide) ou como 
limite do próprio espaço (cemitérios de Langediijk e Meerterpen), i.e., em modo estruturante ou 
perimetral. Esta presença física e visual é outra característica forte, ajudando a aliviar a tensão do 
recinto, ao mesmo tempo que o torna dinâmico.  
Os limites físicos são praticamente permeáveis, sendo compostos por materiais naturais. Nos 
cemitérios de Langediijk e Meerterpen a própria água serve de limite ao recinto, envolvendo-o e, no 
caso dos cemitérios de Diestseveld e Carnide, os muros físicos perdem a sua notoriedade face à 
ampla dimensão de área livre existente. 
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Quadro 2 – Análise de características do Agrupamento II. 
 
 
7.2.2.1 – Cemitério de Langediijk – Langediijk/ South Scharwoud, Holanda, 2009 
               Projecto: Karres en Brands Lanschapsarchitecten 
               Dimensão: 7 ha 
O projecto do novo cemitério da cidade de Langediijk (com cerca de 27 mil habitantes) desmarca-se 
do típico padrão cemiterial. Construído numa área plana, e rodeada por canais de água 
caracteristicamente holandeses, o espaço afigura-se a uma ilha. (Fig.64) 
A sua envolvente é composta por zonas habitacionais e por zonas de lazer, incluindo um parque e 
zonas de actividades desportivas. (Fig.66) 
Com uma capacidade para 2500 túmulos normais e 180 túmulos infantis, a área cemiterial encontra-
se subdividida em 7 sectores funerários distintos e com características individuais, mas todos 
interligados por uma rede de caminhos. Cada sector possui uma sobreelevação de terreno diferente e 
em consonância com o nível das águas superficiais. É também rodeado por sebes médias/altas, 
concebendo espaços íntimos e fechados, e possuindo uma atmosfera própria aliada ao design do tipo 
de estrutura funerária que comporta (Fig.68). Em alguns sectores surgem zonas de terraços, escadas e 
pequenos miradouros, sendo sempre comum entre todos, a presença de zonas de estadia. (Fig.67) 
São variados os estilos de estruturas funerárias existentes no local, como sepulturas em terra 
assinaladas por uma pequena e simples lápide (Fig.70), e ossários e columbários, que se encontram 
em discretas colunas no meio do relvado (Fig.71). 
A vegetação, muito diversa, tanto a nível arbóreo como a nível arbustivo, é praticamente distinta para 
cada sector, exibindo também uma disposição variada e de acordo com as estruturas funerárias 
existentes. (Fig.69) 
Todo o recinto se apresenta bem integrado no núcleo urbano, muito devido à rede de caminhos 
internos do cemitério que interligam com os caminhos já existentes, promovendo uma conexão com o 
parque existente (Fig.65). Tanto a nível visual como a nível de funcionalidade, o espaço assemelha-se 
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a um parque verde e didáctico, funcionando como a extensão do parque adjacente, assim como mais 
uma zona verde na cidade. 
É importante destacar a inexistência de uma única entrada principal no cemitério, uma vez que este 
se encontra integrado com a rede de caminhos pedestres (Fig.72). Esta particularidade permite que o 
espaço seja fluído e não fechado, como se verifica nos cemitérios comuns. 
 
7.2.2.2 – Cemitério-Parque Diestseveld – Leuven, Bélgica, 2001 
               Projecto: Ontwerpbureau Pawels 
               Dimensão: - 
Localizado num bairro periférico da cidade de Leuven (cerca de 100 mil habitantes), o espaço 
cemiterial apresenta uma composição e localização singular. Toda a sua área se insere numa zona 
de logradouro, rodeada por habitações de pequena dimensão, e por um pequeno parque. (Fig.74) 
A nível de organização espacial, as sepulturas encontram-se dispostas segundo uma malha 
ortogonal, e inserem-se na superfície relvada (Fig.73). Esta malha regrada e ortogonal é cortada por 
três caminhos que se cruzam e que dão forma e especificidade ao espaço em si. Existe um percurso 
oval, um diagonal e outro central e desnivelado. À partida, esta mistura geométrica parece não 
funcionar em pleno, mas visualizando esta formação com a envolvente e com a rede de caminhos 
preexistentes, depreende-se que estes caminhos são os principais geradores da dinâmica espacial. 
Encontram-se todos interligados com as quatro entradas do cemitério.  
O caminho diagonal, que resulta na „artéria‟ principal, faz a ligação entre o ponto de entrada principal 
que integra um edifício de apoio, a capela funerária localizada no centro da área cemiterial, e a colina 
artificial que serve de miradouro e de local de reflexão (Fig.77/79). O caminho oval é um caminho 
didáctico, uma vez que partilha a função de percurso ciclável e caminho secundário (Fig.78). É um 
caminho que apesar de ser cíclico, vai transpondo as várias atmosferas criadas no espaço, 
estimulando a curiosidade do visitante. O outro caminho de destaque é o caminho central e 
desnivelado, que liga o parque e outra entrada do cemitério, que contém também um parque infantil. 
O jogo de desnível e meandrização do caminho adiciona alguma organicidade ao projecto, fazendo 
um equilíbrio entre o geométrico e o natural. 
Relativamente às estruturas funerárias existentes, a maioria destas são sepulturas em superfície 
relvada e assinaladas por lápide. Existem também locais de deposição de cinzas e urnas, e uma zona 
de ossários que é formada por variados módulos que circundam o lago oval existente, junto à entrada 
principal do cemitério (Fig.76). As estruturas funerárias e a estrutura verde do recinto relacionam-se de 
forma harmoniosa e integrante. Os meios arbustivos fazem o enquadramento e separação das 
variadas zonas e talhões, enquanto os meios arbóreos acompanham todos caminhos e fazem a 
ligação ao parque adjacente ao cemitério. 
A vegetação tem um papel importante neste projecto, dada a necessidade de transformação do 
espaço „logradouro – cemitério‟ num espaço operante e com multifuncionalidade, sem a carga 
negativa de um cemitério típico. Deste modo, nota-se que existe uma serenidade na ligação cemitério 
e área habitacional, e que o próprio espaço acaba por ser estruturante na área envolvente (Fig.75). 
Estruturante a nível físico (apesar de geométrico apresenta toques organicistas) e a nível 
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habitacional, uma vez que desempenha a função de complementaridade do parque existente, de 
cemitério, de ciclovia, entre outras actividades. 
 
7.2.2.3 – Cemitério Meerterpen – Zwaanshoek, Holanda, 2002 
               Projecto: Jos van de Lindeloof, Lanschapsarchitectenbureau 
               Dimensão: 12 ha 
O cemitério de Meerterpen ocupa uma área de 12ha dos 450ha que estavam destinados no projecto 
inicial. Localizado na pequena vila holandesa de Zwaanshoek (cerca 2000 habitantes), o espaço 
cemiterial insere-se junto a uma zona habitacional, uma zona desportiva (courts de ténis) e no 
começo da zona rural. (Fig.81) 
Apresenta uma estrutura interna de estilo organicista, de modo a obter o contraste com a estrutura 
regrada da área habitacional, assim como com a própria configuração física e morfológica da 
paisagem holandesa, maioritariamente plana. 
Inicialmente o desenho-base do recinto seria inspirado na estrutura de uma folha de carvalho, sendo 
o veio principal da folha o caminho principal do cemitério, e os lóbulos da folha – 11 ao todo – seriam 
as áreas destinadas ao enterramento (Fig.80). A metáfora associada á folha de carvalho estaria 
relacionada com a simbologia que esta transmite, de longevidade e eternidade. Deste modo, além de 
possuir uma simbologia impregnada, o espaço iria contrastar estruturalmente com as estruturas 
exteriores ao espaço cemiterial. 
Do projecto inicial, apenas 5 dos 11 módulos/lóbulos destinados foram concluídos, sendo que um 
deles é ocupado pelo edifício cemiterial. (Fig.82) 
Relativamente às estruturas funerárias o espaço apresenta variadas opções: sepulturas em terreno 
relvado, ossários, columbários, cendrários (Fig.86) e um talhão infantil. O tipo de estrutura funerária de 
cada talhão determina se existe ou não necessidade de uma elevação do terreno nessa área.  
No projecto inicial estava projectado um lago que circundava os módulos/lóbulos, formando um 
isolamento natural da envolvente, ao mesmo tempo que se enquadraria na temática de canais fluviais 
holandeses. Devido à construção do cemitério em modo faseado, a instalação do lago não se 
encontra concluída na sua totalidade, encontrando-se apenas em redor dos módulos construídos. 
A nível de material vegetal, cada zona possui uma espécie arbórea diferente, quase sempre 
acompanhando os caminhos secundários e o principal. A bordadura dos módulos é composta por 
material arbustivo de porte médio, fazendo a separação do exterior mas evitando a quebra visual. A 
sua utilização, em parceria com o lago, enfatiza ainda mais a questão da privacidade e intimidade de 
cada módulo. 
São variados os tipos de materiais envolvidos na construção do espaço, desde lajes de betão a 
columbários embutidos nos gabiões (Fig.85). Porém, visualmente, o verde de todo o material vegetal é 
o que mais se distingue em toda a área cemiterial. O espaço apresenta também zonas de estadia 
dentro dos módulos (Fig.84) e ao longo do caminho principal, assim como a presença de alguns 
elementos decorativos associados à temática da morte, como por exemplo, uma escultura do artista 
Roel Teeuwen. (Fig.83) 
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7.2.2.4 – Cemitério de Carnide – Lisboa, Portugal, 1996 
               Projecto: Júlio Moreira (Arq.Pais.) / Carlos Guedes Amorim (Arq.) 
               Dimensão: 21,9 ha 
O cemitério de Carnide foi um dos últimos cemitérios a ser construído de raiz na cidade de Lisboa 
(cerca de 550 mil habitantes). É parte integrante da periferia da cidade, numa zona com elevada 
densidade urbana e, topograficamente, encontra-se instalado na vertente de uma encosta, que possui 
uma depressão acentuada do terreno a Noroeste. A questão topográfica assume-se como barreira 
física, ao mesmo tempo que proporciona uma grande amplitude visual sobre a zona periférica da 
cidade. Portanto, o espaço encontra-se localizado numa zona pouco consolidada, sendo ladeado em 
todo o seu perímetro por eixos de circulação. (Fig.88) 
Este projecto é o primeiro exemplo da adaptação do modelo cemiterial nórdico ao tipo de cemitério 
nacional, o modelo mediterrânico. A adaptação está patente na utilização das superfícies relvadas, no 
ajustamento à topografia existente e na importância dada à aplicação dos elementos de água no 
espaço. (Fig.87) 
Devido à sua instalação numa situação de encosta, a estrutura espacial do cemitério é feita em 
patamares (no sentido ascendente segundo a orientação nordeste) que contêm as áreas de 
inumação, e dispõe de uma organização segundo dois eixos ortogonais. “A forma do terreno foi ainda 
responsável pela estruturação segundo dois eixos principais: o eixo dominante desenvolve-se 
segundo o talvegue principal, enquanto o outro se encontra orientado na linha divisória entre a 
encosta e a zona plana” (Mateus, S., 2006, pp.127). 
O eixo principal decompõe a zona poente e nascente (zona de expansão), e faz o vínculo entre o 
crematório (apenas projectado e não construído) e os edifícios da entrada. Este eixo é composto por 
dois canais de água, paralelos, que cessam num espelho de água, em frente à zona de transição 
(Fig.93). O elemento de água é formado não só com o intuito visual, mas é também destinado à 
retenção das águas de drenagem, e futura reutilização da mesma na rega dos espaços relvados 
existentes (Fig.92). Os restantes percursos sofrem também uma lógica de adaptação às curvas de 
nível do terreno. 
Os edifícios simétricos, localizados na entrada do espaço cemiterial, destinam-se a serviços 
administrativos e a salas mortuárias, assim como a uma sala ecuménica (Fig.91). Apesar de existir 
uma simetria no espaço de transição (característica dos cemitérios mediterrânicos), não existe um 
caminho do cemitério definido.  
A maioria das sepulturas existentes no espaço é temporária, dispondo-se pelos patamares relvados. 
A zona de sepulturas perpétuas e de jazigos particulares remete-se para a zona Norte do espaço 
(Fig.90). O reduzido número destes elementos funerários promovem uma alteração nos padrões 
normais, transmitindo assim uma contemporaneidade ao modelo cemiterial. Os jazigos e ossários 
municipais dispõem-se no eixo Este-Oeste e Norte-Sul, e surgem adaptados às condições 
morfológicas do terreno. 
A grande inovação do projecto relaciona-se com o extenso relvado subdividido em patamares, de 
acordo com a topografia (Fig.89). Relativamente aos restantes elementos naturais, as espécies 
arbóreas estabelecem uma unidade e definem os percursos e os limites do espaço. Os elementos 
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arbustivos pretendem encobrir o muro de separação e determinam uma continuidade visual com a 
paisagem. Seria um desejo inicial que esta mancha verde se unisse ao Parque periférico projectado 
para a zona envolvente, mas o facto foi inconclusivo dada a anulação deste projecto. Existe, portanto, 
um contraste visual com a envolvente do cemitério, composta por zonas habitacionais, e não há uma 
integração no meio natural, como se sucede nos cemitérios nórdicos. Este facto, aliado à composição 
axial do espaço, compromete o estilo de inspiração e aproxima-se do modelo mediterrânico.  
Apesar do carácter vegetal e do convite à estadia, não existe uma coerência com as tendências 
nórdicas, dada a inexistência de meios físicos que possibilitem esta prática. Desta forma, e apesar 
das tentativas de aproximação ao modelo nórdico, o cemitério converte-se num espaço 
maioritariamente destinado às cerimónias fúnebres, e nem possibilita quer uma evolução do estilo 
mediterrânico quer uma interpretação do estilo nórdico. Ocorreu assim um cruzamento dos dois 
estilos cemiteriais, mas a sua capacidade de articulação não foi bem sucedida. 
 
Painel Representativo do Agrupamento II. 
 (Página Seguinte) 
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7.2.3 - Grupo III 
O ponto de afinidade que liga os cemitérios constituintes deste grupo é a sua ligação forte com o 
meio aquático (fluvial ou marítimo), face à sua própria implementação topológica e morfológica. Seja 
por inserção numa situação de vertente de uma colina (cemitérios de Finisterra e Machico), por 
inserção numa zona semi-aplanada de uma colina (cemitérios de Ortona e S. Roque do Pico), ou por 
inserção numa ilha, como é o caso particular do cemitério de San Michele, em Veneza. 
Todos os cemitérios possuem uma relação cénica com a paisagem circundante – céu, mar e terra. 
Face às condições de topografia é de prever que os cemitérios estejam afastados dos núcleos 
urbanos, com excepção do cemitério de Ortona - o crescimento da cidade envolve certa percentagem 
do recinto -, e o caso particular do cemitério de San Michele, que embora afastado mantém uma forte 
relação visual com a urbe.  
Os processos formativos apresentam algumas divergências. O cemitério de Ortona e o de San 
Michele resultam de uma extensão do preexistente, sendo que no caso do cemitério veneziano foi 
necessário acrescentar terreno disponível para a concretização dessa ampliação. O cemitério de S. 
Roque do Pico resulta de uma instalação no terreno defronte do antigo, encontrando-se separados 
pela via pública. Face à sua tipologia interna divergente do conceito tradicional antigo é classificado 
como um novo recinto funerário.  
No caso dos cemitérios de Finisterra e de Machico, a área cemiterial insere-se fora do núcleo urbano, 
e numa situação geográfica totalmente oposta ao cemitério antigo, encontrando-se envolvidos pelo 
meio natural, apresentando um estilo distinto, quer a nível estrutural quer a nível de conceitos de 
estruturas funerárias. 
Em todos os casos houve um cuidado de adaptação ao meio onde o recinto se insere, e 
principalmente ao ambiente que o lugar proporciona. De modo a evidenciar e tomar benefício dessas 
condições, cada lugar adapta-se de maneira diferente.  
O cemitério de Finisterra é o caso mais antagónico do estilo cemiterial comum, que neste caso seria o 
modelo mediterrânico. A sua estrutura interna é simples e dispersa, adaptada apenas ao caminho já 
existente na vertente, e de forma a destacar todo o envolvimento que o lugar lhe proporciona. 
Por sua vez, o cemitério de Machico, inserido em situação física semelhante, adopta uma outra 
abordagem estrutural de modo mais compacto e definido, tomando partido das vistas que o lugar 
oferece. De igual modo, embora com configurações físicas diferentes, estão também as estruturas 
dos cemitérios de Ortona e de S. Roque do Pico. A ligação visual com o mar é o factor-chave destes 
recintos. 
O cemitério de San Michele apresenta uma estrutura agrupada, promovendo a libertação de certa 
parte da área de extensão para zonas de lazer e de estadia, em falta em toda a situação insular. 
Relativamente aos limites dos recintos, estes são maioritariamente compostos por materiais semi-
rígidos, mas bastante permeáveis (praticamente inexistente em Finisterra). 
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Quadro 3 – Análise de características do agrupamento III. 
 
 
7.2.3.1 – Extensão do Cemitério de Ortona – Ortona, Itália, 2006 
               Projecto: Arq. Giovanni Vaccarini 
               Dimensão: área de extensão – 3000m
2
 
A cidade de Ortona é uma cidade costeira italiana composta por cerca de 23.500 habitantes. Sendo 
uma cidade especificamente mediterrânica também o cemitério inicial é representativo desse mesmo 
estilo. Situado na extremidade Norte da cidade, o espaço cemiterial apresenta como barreiras uma 
área residencial e uma área natural composta por vegetação e o mar, uma vez que se localiza no 
topo de uma arriba. É notório o crescimento da cidade em direcção ao complexo cemiterial, acabando 
por o agregar. A sua localização torna-se como tal estruturante relativamente ao enquadramento da 
cidade, havendo um caminho específico e directo para o cemitério. (Fig.99) 
Possuindo uma arquitectura típica mediterrânica, o espaço cemiterial exibe uma estrutura linear e 
simétrica, composta por um caminho principal envolvido por jazigos, seguindo-se depois pelos 
caminhos secundários para os talhões de sepulturas e para a zona de gavetões (1ª zona de 
extensão). Posteriormente a esta última zona, encontra-se a 2ª área de extensão que corresponde à 
última porção de terreno disponível. Localizada no extremo norte do perímetro existente, e no limite 
da arriba, oferece uma vista directa para o mar e contacta com a área verde adjacente ao cemitério. 
O plano de extensão apresenta dois objectivos: completar o último local possível de extensão e 
dialogar com a paisagem circundante. A nível estrutural e geométrico, são adoptadas as linhas, os 
segmentos, as distâncias, e o ponto de colmatação e alinhamentos do cemitério existente. O 
resultado final é um conjunto de novos módulos funerários que dialogam com as estruturas funerárias 
existentes, dentro do possível (Fig.97). São essencialmente compostos por pedras de cobertura, 
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monolíticas e brutas, com grandes variações cromáticas, e por rebocos brancos, intercalados por 
faixas de parede pintadas de roxo. Estes materiais dão ênfase ao corte dos edifícios. (Fig.96) 
A nível paisagístico e visto exteriormente, os volumes criados confundem-se com uma barreira/muro 
repartidos, revelando a presença de um cemitério. A disposição dos novos módulos potencia e 
enquadra a vista marítima que se tem do espaço cemiterial. (Fig.94/95) 
Relativamente às estruturas funerárias da nova área, são constituídas por ossários e gavetões 
instalados dentro dos módulos. (Fig.98) 
Tanto o velho como o novo espaço apresentam poucas condições de estadia, apesar da nova área 
oferecer condições visuais interessantes. Pesando o velho e o novo, percebe-se que ocorre uma 
distinção entre os dois, que acaba por ser demarcada tanto pelas práticas cemiteriais como pelas 
práticas arquitectónicas. Passa-se do típico cemitério mediterrânico para uma extensão meio 
descaracterizada (zona de gavetões em blocos), e depois para uma nova área que tenta enquadrar a 
vista e vai ao encontro das linhas estruturais do cemitério velho. A falha nesta transformação ocorre 
também devido à falta de elementos vegetais presentes, contrastando com a vegetação arbórea 
marcante da área velha. Como é típico, as árvores acompanham os caminhos criados nos cemitérios. 
Tanto na zona de gavetões como na última zona de extensão, não existe um único elemento vegetal 
que faça a ligação ao típico cemitério mediterrânico, e que permita enquadrar ainda mais o espaço 
cemiterial com a paisagem envolvente. 
 
7.2.3.2 – Extensão Cemitério San Michele – Veneza, Itália, 2013 
               Projecto:David Chipperfield Arquitects 
               Dimensão: 50 ha 
Em sintonia com diversas cidades da Europa do séc. XIX, também em Veneza se procedeu à 
deslocalização do cemitério para fora dos limites da cidade, tendo esta resolução sido igualmente 
tomada devido às questões higienistas da época, e pelo facto do nível freático não permitir os 
enterramentos a grande profundidade. 
O cemitério inicial situava-se na ilha de S. Cristóvão, e deslocou-se posteriormente para a ilha vizinha 
de San Michele. Este procedimento de expansão fortaleceu a imagem de uma ilha densa, carregada 
de ciprestes e cercada por um muro de tijolo, alimentando o misticismo do local. (Fig.105) 
Nos anos 90 do séc. XX, surge a necessidade de uma nova ampliação. Para tal, é inevitável um 
acrescento de terreno, recorrendo ao aproveitamento das lamas retiradas dos canais, e criando uma 
ilha artificial. Foram vários os projectos apresentados, sendo o projecto seleccionado da autoria do 
arquitecto David Chipperfield. Este projecto visa à adaptação da nova área à área presente, e 
apresenta algumas correcções nas ampliações antecedentes. (Fig.100)  
Numa 1ª intervenção, e utilizando ainda uma parcela disponível de terreno da ilha, prevê-se a 
edificação de zonas de inumação em claustros, e vários módulos/edifícios que comportem a capela, o 
crematório e os restantes serviços fúnebres (Fig.102). A capela e o crematório destacam-se pela sua 
projecção vertical, tendo os restantes volumes uma altura mais contida, de modo a efectuar um 
contraste visual. Este contraste é também obtido através dos materiais utilizados. Nos volumes 
maiores são utilizados como revestimento, materiais mais chamativos, como a „gelosia de pedra istria 
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de tom avermelhado‟ (Mateus, S., 2006, pp.108), enquanto que nos restantes volumes é utilizado o 
mármore branco, neutro. (Figs.103/104) 
Na 2ª intervenção está projectada a ilha artificial, resultando numa nova área rectangular, paralela à 
ilha, e separadas por um canal intermédio. A nível de volumes edificados, estes dispõem-se de forma 
concentrada num dos lados da ilha e não apresentam uma cobertura. Tanto na organização dos 
edifícios como na sua forma arquitectural, Chipperfield vai buscar inspiração ao traçado de Aldo Rossi 
no cemitério de Modena.  
A disposição agregada dos volumes possibilita a libertação da área, destinando-a a zonas verdes. 
Esta área está estruturada em patamares e ajustada aos caminhos rectilíneos apresentados, 
permitindo assim potenciar e promover a vista para a cidade. A forma em claustro dos novos módulos 
familiariza-se com o antigo modelo cemiterial medieval, e ainda consente uma melhor organização 
espacial, o acréscimo da privacidade e o atenuamento de impacto dos sinais fúnebres do cemitério. 
(Fig.101) 
A nível de estruturas funerárias promove-se a igualdade, com predefinições de estruturas e opções 
de escolhas das mesmas, variando entre ossários e gavetões instalados nas paredes periféricas dos 
claustros.  
No que toca às áreas verdes do 2º recinto de extensão, percebe-se que há uma maior importância e 
cuidado dos respectivos. Ocupam a maior parte do espaço, fomentando a utilização por parte dos 
visitantes, uma vez que a área oferece boas condições de estadia e, essencialmente, relativiza e 
alivia a tensão do espaço cemiterial. Os ciprestes são os elementos arbóreos mais presentes no novo 
espaço, particularmente para a definição dos limites e, permitem não só integrar o antigo cemitério, 
como reintroduzir os antigos e únicos padrões de vegetação associados ao cemitério mediterrânico. 
É ainda importante denotar que ao contrário dos outros cemitérios apresentados, este localiza-se 
numa situação física particular, uma ilha. Como tal, as ligações com a cidade são exclusivamente 
feitas por meio marítimo, não existindo um caminho cemiterial. 
 
7.2.3.3 – Novo Cemitério Finisterra – Finisterra (La Coruña), Espanha, 2000 
               Projecto: César Portela 
               Dimensão: - 
O novo cemitério encontra-se localizado fora do núcleo urbano da pequena cidade de Finisterra 
(cerca de 5000 habitantes), em modo isolado, e no caminho que liga ao cabo Finisterra. Situado na 
vertente da linha costeira e inserido na paisagem vegetal, o espaço oferece uma visão directa e 
ampla para o Oceano Atlântico. (Fig.111) 
O espaço funerário é formado por uma série de blocos inseridos em torno dos caminhos 
preexistentes no local (reaproveitados), de modo aparentemente desorganizado, e a construção dos 
mesmos é feita de acordo com as necessidades de inumação e crescimento do espaço. O percurso e 
a estrutura do recinto desenvolvem-se de forma organicista, num sentido descendente para o mar. 
(Fig.109/110) 
 Cada volume contém 12 nichos que se encontram remetidos para um plano inferior, de modo a 
diminuir o impacto visual (Fig.107). Os 3 volumes que se dispersam dos restantes, localizam-se no topo 
48 
 
 
da vertente, que corresponde à área da entrada, e são destinados à morgue, capela e laboratório 
forense. A nível de materiais inertes, os blocos são formados por betão e granito, que de certo modo 
se confundem com os afloramentos rochosos presentes no local. 
De facto, existe um paralelismo entre estes volumes e a cultura da região, dada a semelhança dos 
volumes erigidos com os antigos espigueiros da Galiza, e o facto da sua organização se afigurar à 
forma de alinhamento tumular romana e à disposição das habitações ao longo da linha da estrada. 
No entanto, os elementos naturais são os grandes protagonistas deste projecto devido à riqueza de 
material vegetal natural existente. A existência de barreiras físicas naturais, como o mar, a colina, a 
montanha e o céu, em vez de barreiras construídas, permite que o cemitério se adapte ao local e, 
essencialmente, haja um respeito pelo sítio. (Fig.108) 
Apesar da grande atracção que é a vista e de todo o enquadramento presente, não existem muitos 
locais de estadia no espaço, destacando-se apenas alguns muretes em pedra. Contudo, não existe 
um impedimento para que o local apresente alguma simbologia impressa na sua composição: „natural 
e elementos construídos, vida e morte, céu e terra, sagrado e profano‟. (Portela, C., 2002, pp.68). 
A grande distância do cemitério em relação ao meio urbano faz aumentar a importância do caminho 
do cemitério, que neste caso coincide com o caminho do Cabo Finisterra.  
O recinto é essencialmente orgânico, possui um design estrutural inspirado no passado da região e, 
acima de tudo, reclama a paisagem como matéria projectual. Funciona como uma instalação de um 
cenário cósmico - devido à ilimitada extensão do céu e do mar -, aliado a um projecto de romantismo 
sinistro na arquitectura e na sua relação com a natureza. (Fig.106) 
 
7.2.3.4 – Novo Cemitério de Machico – Machico, Madeira, Portugal, 2006 
               Projecto: Arq. Carlos Fazenda 
               Dimensão: - 
Em função da lotação do cemitério existente e do aumento do crescimento populacional da região de 
Machico (cerca de 22.000 habitantes), foi necessária a edificação de um novo cemitério. Devido à 
falta de área disponível e às condições físicas do território madeirense, foi escolhida uma área fora do 
núcleo urbano, no topo de uma vertente, e com os limites muito acentuados e rodeados pela 
vegetação natural, apresentando uma vista directa e folgada sobre o oceano. (Fig.112) 
A nível interno o cemitério apresenta uma estrutura linear, com a disposição dos talhões em 
patamares, criando assim uma zona superior, uma intermédia e uma inferior. (Fig.113) 
A área da entrada é antecedida por um caminho próprio de ligação que é desviado da estrada 
principal. Posteriormente, esta área corresponde ao nível intermédio e está associada ao espaço de 
transição, que consequentemente é substanciada numa praça com geometria quadrangular (no ponto 
central do espaço), e onde se localizam os edifícios funerários – portaria, capelas e serviços 
administrativos. É deste ponto central que se efectuam os acessos por rampa e escadas aos 
patamares superiores e inferiores. (Fig.114) 
A área superior corresponde a uma área de cemitério tradicional, composta por três patamares onde 
se inserem as 137 sepulturas temporárias. A sua ligação é feita por escadas ou rampa (Fig.116). O 
espaço inferior é formado por seis patamares/talhões - com um desnível de 2.5 metros entre cada. 
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Cada patamar é “constituído por um pequeno edifício de instalações sanitárias, uma zona para 
tratamento de flores, um edifício de nichos tipo Duwe – pré-fabricados em betão armado - com três 
módulos em altura, um espaço de circulação com 2,75 m e um talhão de sepulturas perpétuas 
executadas em aterro” (Fazenda, C., in Cemitério de Machico, [s.d.]). Apresenta uma capacidade de 819 
sepulturas perpétuas e 540 nichos Extram-Terram (ossários e gavetões). (Fig.118/119) 
A nível de materiais inertes utilizados, os nichos são constituídos por pré-fabricados em betão armado 
pintados de cor branca, sendo a sua cobertura feita com gravilha ou com tapete de relva. Alguns 
muros internos apresentam também um capeamento feito com pedras retiradas do local. Os muros 
exteriores são discretos e pouco elevados, permitindo que a envolvente vegetal seja utilizada como 
barreira física do exterior. (Figs.115/117) 
A componente vegetal é formada por alguns espaços arbustivos localizados nas extremidades dos 
nichos funerários, e por uma simples linha de ciprestes que compõem a praça principal. O restante 
panorama vegetal é captado da envolvente do cemitério.  
Aliados aos factores vegetais e às condições visuais do local encontram-se também zonas de 
estadia, que se encontram em harmonia com a área cemiterial, sendo usufruídas apenas por 
visitantes regulares.  
 
7.2.3.5 – Novo Cemitério de S. Roque – Pico, Açores, Portugal, 2005 
               Projecto: Arq. Carlos Fazenda 
               Dimensão: - 
Apesar de ser um pequeno núcleo habitacional com cerca de 3700 habitantes na ilha do Pico, houve 
necessidade de se proceder a um aumento do cemitério. Impossibilitado por razões físicas do 
território, o novo cemitério localiza-se em frente ao antigo, e não se trata apenas de uma extensão. A 
interligação entre ambos é feita pela estrada que comunica com a povoação, sendo simultaneamente 
estrada principal e caminho do cemitério. 
O cemitério antigo localiza-se no topo da arriba, no limite da povoação, e apresenta uma vista 
desafogada para o oceano e para a ilha vizinha de S. Jorge, sendo envolvido pelo verde 
característico da paisagem açoriana. (Fig.120) 
O novo espaço cemiterial, impossibilitado de ser uma expansão do existente, assentou no terreno 
frontal do antigo. A nível estrutural, propõe uma solução arquitectónica que rompe com a imagem do 
cemitério tradicional (Fig.121). Contudo, não se pretendeu que o mesmo fosse uma ruptura com o estilo 
arquitectónico da região, mas antes que tivesse um traçado inovador e complementar das estruturas 
arquitectónicas do lugar. Sendo assim, o cemitério emerge dos muros de pedra vulcânica que 
acompanham a estrada. A opção da adopção dos muros em pedra - que são uma característica típica 
da ilha e são essencialmente vistos na paisagem do Pico como separadores de propriedades e 
protecção das vinhas - surge como uma inovação neste tipo de construção, e contrasta com os 
típicos muros brancos caiados do cemitério antigo. (Fig.125) 
A linha estrututal do novo recinto é muito simples dada a pequena dimensão do mesmo: “a opção de 
edifícios-jazigos concentra e economiza a área dos espaços de inumação, libertando para o desenho 
os outros espaços que constituem o cemitério” (in Fazenda, C., in Cemitério de S. Roque do Pico, [s.d.]). 
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Existem portanto dois edifícios nos dois patamares existentes, e nos quais se inserem os gavetões 
(Fig.123). Devido à sua inserção no terreno, estes volumes possuem uma cobertura vegetal no topo, de 
modo a promover a continuidade visual do verde característico. (Fig.122) 
A capela ao ar livre é o ponto de maior destaque neste espaço, uma vez que a simbiose do 
enquadramento visual, paisagístico e arquitectónico é feita de uma forma muito natural e eficaz, 
transmitindo serenidade ao interveniente humano. (Fig.126) 
Deste modo, todo o espaço tenta ser minimalista e neutro, havendo um contraste entre o branco dos 
edifícios, os muros escuros, o ocre/cor terra das placas que revestem os nichos funerários e o verde 
da paisagem. (Fig.124) 
Apesar da área cemiterial não oferecer muitas condições de estadia, não deixa de ser um lugar 
simples e especial, onde o silêncio é rasgado pelo barulho do mar e pela natureza (Fig.127). 
Essencialmente, este espaço encontra-se entregado na paisagem que o rodeia e respeita as culturas 
da região, reinterpretando-as. 
 
 
Painel Representativo do Agrupamento III. 
 (Página Seguinte) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

52 
 
 
7.2.4 - Grupo IV 
Os cemitérios integrantes deste agrupamento têm em comum várias particularidades. A primeira diz 
respeito ao seu posicionamento face ao núcleo, integrando-se todos em meio naturalizado, 
nomeadamente num parque ou floresta, e fora/limite do contexto urbano. Face à sua localização 
advém o segundo factor, o qual resulta na forte ligação cénica e perimetral com a paisagem natural 
circundante. Novamente, de acordo com esta característica sobrevém uma influência do contexto 
natural na estrutura interna do próprio espaço, apresentando uma forma bastante 
orgânica/geomórfica e irregular. 
A nível formativo os cemitério de Berestein e de Duinhof resultam de extensões que ocorreram dos 
preexistentes, e que demonstram uma contrariedade à estrutura linear ou simétrica dos mesmos. 
Os cemitérios de Srebrniče e Woodland adaptam-se à situação colinar do terreno e à própria situação 
natural do lugar. A sua organização interna é feita de modo particular, evidenciando a condição 
natural em detrimento do edificado. As próprias estruturas funerárias adaptam-se à situação de 
floresta, integrando-se em zonas arborizadas e zonas de clareira. Se à partida esta naturalidade pode 
sugerir uma desorganização espacial, não é o caso, uma vez que se encontram definidas as áreas 
específicas para cada situação/função. O cemitério de Woodland constitui um marco na história 
cemiterial, e mesmo actualmente alimenta a visão ideológica do cemitério nórdico, influenciando os 
novos recintos cemiteriais, como é perceptível no cemitério de Srebrniče. 
Com excepção do cemitério de Duinhof, que contém estruturas funerárias mais recentes (gavetões), 
todos os outros cemitérios suportam estruturas funerárias mais discretas e convencionais, como as 
sepulturas em terra, cendrários, columbários ou áreas de dispersão de cinzas. 
De modo a tirar partido das condições do lugar, todos os recintos oferecem locais de estadia e 
reflexão, com selecção de vistas, viabilizando e diversificando a sua utilização. Também é comum a 
naturalidade dos limites e a sua imperceptibilidade face à grandeza do perímetro cemiterial. 
Por último, outro ponto em foque é a materialidade dos elementos utilizados na construção dos 
edifícios. Se no caso do cemitério de Duinhof há uma tentativa de enquadramento das estruturas 
edificadas com o próprio terreno e os seus materiais inerentes, nos restantes cemitérios ocorre um 
esforço de evidenciação subtil de todas as estruturas erigidas. Ao contrastar com a envolvente 
vegetal resultam em pontos de referência e marcos de destaque no recinto, maioritariamente 
naturalizado. 
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Quadro 4 – Análise de caracteristicas do agrupamento IV. 
 
 
7.2.4.1 – Extensão do Cemitério de Berestein – ‘s-Graveland, Holanda, 2000 
               Projecto: Karres en Brands Lanschapsarchitecten 
               Dimensão: 1 ha 
O cemitério Berestein situa-se numa pequena povoação do norte da Holanda, „s-Graveland (cerca de 
1300 habitantes), e surge numa área plana de paisagem do séc. XVII que foi recuperada, explorada e 
dividida em parcelas, sendo estas posteriormente ocupadas por terrenos privados, parques e jardins. 
Uma das parcelas actuais corresponde ao cemitério, que conservou o valor ecológico e ambiental do 
local. (Fig.129) 
A área à qual pertence o cemitério antigo corresponde a um espaço aberto, simétrico e regular, 
rodeado por um bosque de carvalhos, acácias e bétulas, que constituem uma separação natural do 
exterior, e encontra-se separada da área urbana por um simples canal de água. Na zona interior 
deste espaço, uma dupla fila de tílias acompanha o caminho principal que serve de eixo central, e do 
qual irrompem caminhos secundários perpendiculares, onde se dispõem as sepulturas. O caminho 
principal colmata numa área extensa de prado onde se localiza a nova área de extensão. (Fig.128) 
A ampliação do cemitério é feita na zona de prado, anteriormente cultivada com cerejeiras, tendo o 
terreno sido modificado, dando a forma a uma ilha oval rodeada por um canal de água. A 
comunicação com a restante área cemiterial é feita por uma ponte que segue a direcção do caminho 
principal, e que finda no centro da ilha (Fig.130). A ilha apresenta um interior plano e relvado, com um 
caminho interno rectangular, que acolhe no centro as sepulturas, sendo estas envolvidas por uma 
linha de arbustos (Fig.134). O restante material vegetal é composto por tílias e cerejeiras. 
Entre o antigo e o novo cemitério, surge uma zona de transição densamente arborizada, onde se 
localiza a capela. Este pequeno edifício rectangular encontra-se sobrelevado do solo, e apresenta 
paredes em vidro, permitindo a entrada da luz e da vegetação envolvente e promovendo a conexão 
com o espaço em si (Fig.133). A comunicação com as restantes áreas é feita através de um caminho 
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perpendicular ao principal, e é caracterizado pela presença de cendrários em forma de colunas de 
betão na sua bordadura, dispostas de forma aleatória no espaço (Fig.132). Toda esta área de transição 
de espaços é muito orgânica na sua forma de composição, e demarca a diferença dos restantes 
espaços, de simétrico-regrado (antigo) a simétrico-orgânico (novo).  
A vegetação é o grande protagonista deste cemitério. Na parte antiga, demarca os caminhos e as 
bordaduras, na zona de transição envolve e participa na formação de todo o espaço, e na zona nova 
adapta-se às linhas arquitecturais e às estruturas funerárias de uma forma discreta (Fig.131). Porém, 
apesar de toda esta carga vegetal do espaço e de todo o ambiente de serenidade criado, não existem 
áreas nem equipamentos próprios que promovam a estadia do visitante. (Fig.135) 
 
7.2.4.2 – Cemitério de Srebrniče - Novo Mesto, Eslovénia, 2001 
               Projecto: A.P. Dušan Ogrin & Davorin Gazvoda / Arq. Aleš Vodopivec 
               Dimensão: 8 ha 
Localizado fora do núcleo da cidade de Novo Mesto (cerca de 23.400 habitantes), o cemitério 
implanta-se numa colina no interior de uma floresta, e a sua concepção é inspirada no estilo 
cemiterial nórdico. (Fig. 137) 
A sua estrutura interna adopta uma lógica organicista (Fig.136). Os edifícios funerários (serviços) 
localizam-se na entrada do espaço (Fig.138), e posteriormente, no meio da área cemiterial, local onde 
se insere a capela. O edifício possui paredes em vidro, promovendo o contacto visual e a integração 
com a envolvente (Fig.140). Entre as duas zonas edificadas desenvolve-se o caminho principal, com 
sentido ascendente para a capela, sendo o ponto visual de referência de todo o caminho. (Fig.139) 
A zona de sepulturas em terra, organizadas em parcelas individuais e conforme uma malha linear, 
ocupa a área de floresta que foi desbravada, de modo a torná-la facilmente discernível (clareiras), e a 
sua organização regular contrapõe com a conformação orgânica do caminho. (Fig.141) 
A área de urnas localiza-se numa área diferente, junto aos troncos de árvores e debaixo das suas 
copas, criando um ambiente ainda mais intimista. A área determinada para a dispersão anónima de 
cinzas funciona como um elemento de referência de vários eixos visuais. 
O conceito deste projecto é claro e segue as condições topográficas da paisagem presente, 
moldando-se a condição cemiterial ao meio em si. Desta forma, adquire-se um equilíbrio entre o 
projecto e a paisagem. 
Para promover o equilíbrio, foram tomadas várias medidas específicas: formas arquitectónicas 
modestas e simples (Fig.142), acessos directos e claros ao longo dos percursos, zonas relvadas que 
acompanhassem a topografia, zonas funerárias livres de ornamentos acessórios, e plantações de 
zonas arbóreas e arbustivas junto à bordadura e junto às parcelas funerárias, de modo a criar 
algumas secções entre os tipos de enterramento. Toda a área é essencialmente livre e em pleno 
contacto directo com a natureza. 
O cemitério assemelha-se assim a um parque, com locais livres de estadia, percursos, ausência de 
muros físicos e com uma presença de materiais vivos muito vincada (Fig.143). Deste modo, há uma 
grande promoção do espaço, que pretende atrair não só os típicos visitantes do cemitério mas 
também outro tipo de visitantes que pretendam desfrutar do espaço como zona verde da cidade. 
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A conservação dos maciços arbóreos foi executada de forma a permitir a união entre cemitério e 
floresta numa só entidade e, para tal, foi necessário o abate de alguns Abetos e plantação de Faias, 
Álamos e Pinheiros. A verticalidade dos elementos arbóreos contrasta com a horizontalidade dos 
edifícios presentes (Mateus, S., 2006, pp.146), assim como o padrão cromático entre os mesmos, 
brancura dos edifícios e escuridão da floresta (Dia/Noite; Vida/Morte). 
 
7.2.4.3 – Extensão do Cemitério de Duinhof – Lisse, Holanda, 2010 
               Projecto: Bureau SLA 
               Dimensão: 15 ha – 265 m
2
 extensão edificada 
O complexo cemiterial insere-se no parque urbano da cidade de Lisse (Oeste da Holanda -
aproximadamente 22 mil habitantes), que por sua vez se localiza na zona periférica, e integrado na 
topografia da paisagem local. (Fig.145) 
O presente cemitério já constava como parte integrada de um parque, em sintonia com os percursos 
existentes, e particularmente, sem barreiras físicas que fizessem a separação entre o espaço 
cemiterial e o espaço parque. A nível de organização, o recinto apresentava uma linha estrutural 
organicista, com uma malha de sepulturas dispersas pela vegetação arbórea, como é visível no 
modelo nórdico. Apesar da ligação ao parque ser feita de forma livre, a zona do cemitério localiza-se 
numa das suas extremidades, e próximo de campos de cultivo de flores. (Fig.144) 
A nova área de extensão pretende, de modo igual, integrar-se no conceito de cemitério-parque, e 
possuir uma estrutura igualmente orgânica. Para tal, foi proposta a construção de um edifício 
funerário que se adapta ao terreno existente (Fig.146), e tendo como revestimento das paredes, 
gabiões preenchidos de pedra (Fig.147). Para a constituição de algumas áreas, foram necessárias 
modelações de terreno, que levaram à edificação de muros de suporte formados igualmente por 
gabiões. (Fig.149) 
A inovação do projecto é concretizada na disposição das novas estruturas funerárias. Tanto as 
paredes do edifício como os muros possuem aberturas onde se inserem os nichos funerários, 
nomeadamente ossários, cendrários ou gavetões. Para além destas novas estruturas foram também 
construídos 5 mausoléus. 
A nível de materiais inertes, o granito escuro foi utilizado para preencher os gabiões que revestem o 
edifício e os que servem de muro de suporte. O edifício principal também apresenta algumas paredes 
revestidas em madeira. A nível cromático, o tom da madeira faz ligação aos troncos das árvores que 
preenchem todo a área do cemitério, e o tom escuro do granito contrasta com o verde de toda a 
paisagem e com a gravilha clara que constitui os caminhos. A junção de materiais inertes e vivos é 
marcante em todo o projecto. 
De forma a colmatar algumas carências do recinto antigo, a nova área apresenta lugares de estadia e 
variados pontos destinados à reflexão/meditação, com as vistas enquadradas e direccionadas para o 
vasto campo florido e multicolor que se apresenta na extremidade do cemitério. (Figs.148/151) 
Os novos caminhos vão ao encontro dos preexistentes, acabando por unir os vários tipos de 
estruturas funerárias e, essencialmente, servindo de ligação à restante área do parque, dinamizando 
todo este conjunto cemitério-parque urbano. (Fig.150) 
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7.2.4.4 – Cemitério Woodland – Enskede, Estocolmo, Suécia, 1940 
               Projecto: Arq. Gunnar Asplund e Arq. Sigurd Lewerentz 
               Dimensão: -  
O presente cemitério constitui uma das primeiras formalizações do modelo cemiterial nórdico e é uma 
referência para tantos outros que se seguiram. 
Localizado na zona periférica da cidade de Estocolmo (cerca de 807 mil habitantes), e inicialmente 
edificado fora do perímetro urbano, o espaço cemiterial afastava-se dos padrões projectuais da 
época. A sua aproximação ao meio natural veio de certo modo amplificar a diferença do projecto, uma 
vez que se inseria junto de uma área florestada. (Fig.153) 
Embora possua influências dos cemitérios-jardim do séc. XIX (Mateus, S., 2006, pp. 4) no que diz respeito 
à valorização da paisagem natural envolvente, o estilo nórdico oferece não apenas o bem-estar com 
a natureza, mas também as sensações de vastidão, misticismo e de absorvimento. 
O projecto de extensão do cemitério preexistente foi alvo de um concurso internacional lançado em 
1914 pelo município de Estocolmo, e ganho pelos arquitectos Erik Gunnar Asplund e Sigurd 
Lewerentz. 
A proposta apresentada sugeria uma união entre a paisagem envolvente e a sua arquitectura, o 
carácter religioso aliado ao espírito nórdico, i.e., combinar os valores sagrados com o próprio espaço, 
o profano, o primitivo e o fascínio da modernidade com uma noção de sagrado, permitindo que o 
tema da „morte‟ fosse aceitável e atingível para todos os indivíduos. 
A nível de configuração física e morfológica, o local de extensão era constituído por uma zona de 
floresta praticamente virgem coberta de árvores, com depressões no terreno e encostas íngremes. A 
implementação do espaço cemiterial veio, de certo modo, valorizar a paisagem existente. (Fig.152) 
Neste modelo cemiterial a glorificação do mundo natural provém do distanciamento do núcleo urbano 
e da concepção do próprio cemitério em função do sítio onde se insere, e baseia-se também nas 
„formas tradicionais paisagísticas nórdicas, como a colina e o vale, o céu e a terra, a floresta e a 
clareira, que são elementos associados à temática simbólica da morte‟ (Constant, C., 1994, pp. 210). As 
componentes naturais assumem, portanto, extrema importância, quer a nível do material vegetal quer 
na utilização dos elementos de água, que fazem analogia aos ciclos da vida e da morte (Mateus, S., 
2006, pp. 5). A presença da água é mais marcante junto da colina de meditação e no lago adjacente à 
Capela do Bosque. (Fig.156) 
Beneficiando da maior flexibilidade da religião protestante e contrariando o conservadorismo católico 
mediterrânico, o cemitério é um testemunho do cruzamento de elementos dos dois mundos. A carga 
simbólica é assim muito explorada, destacando-se a temática do número sete, aplicado nos sete 
jardins, clareiras, terraços e poços, e a grande cruz de pedra, no alinhamento do eixo principal da 
entrada (Mateus, S., 2006, pp. 5). (Fig.154) 
A nível estrutural assiste-se também a uma junção de um modelo orgânico com alinhamentos axiais. 
Os eixos visuais provenientes da zona de entrada oferecem ao visitante uma clarificação relativa à 
disposição dos elementos construídos. A concentração dos volumes edificados é feita numa 
determinada área em associação com o eixo principal. (Fig.155) 
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O espaço de transição do cemitério estabelece-se através do alargamento do caminho de acesso, 
numa zona de configuração semicircular, e expande-se para o vasto relvado que se localiza logo 
após a entrada, e que serve de área de acolhimento ao visitante. 
Toda a área cemiterial apresenta-se limitada por um alinhamento arbóreo, beneficiando o espaço de 
privacidade e serenidade, e promovendo a continuidade de paisagem. Na área do extenso relvado 
não é permitida qualquer referência a sinais funerários, sendo que os mesmos só se encontram 
visíveis junto dos núcleos arbóreos (Fig.159), e após o volume que constitui a capela principal (Fig.158). 
Os edifícios e a envolvente florestal associam-se como um todo. Ao projectar este espaço, Asplund 
ficou encarregue do desenho da primeira capela (Capela do Bosque) – o seu trabalho é entendido 
como uma intersecção do estilo de arquitectura clássica com a modernista (Fig.157) - e do Crematório 
e capelas adjacentes, com as zonas técnicas inseridas em modo subterrâneo e camufladas. Para a 
época, a concretização de espaços vocacionados à cremação e aliados à área cemiterial, constituíam 
uma novidade. A Lewerents ficou delegada a construção da segunda capela, a Capela da 
Ressurreição. Deste modo, Asplund ocupava-se maioritariamente dos edifícios, enquanto o seu 
colega ficava encarregue do tratamento da paisagem.  
Em 1994, o cemitério foi qualificado pela UNESCO como Património da Humanidade e, assume-se 
assim, como o primeiro paradigma da arquitectura cemiterial do sec. XX, influenciando uma série de 
outros cemitérios a nível global, e não apenas no contexto nórdico.  
 
Painel Representativo do Agrupamento IV.  
(Página Seguinte) 
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7.2.5 - Grupo V 
A escolha de junção destes cemitérios deriva do seu comportamento e posicionamento face à 
apropriação do sítio. Ou seja, é comum a cada um dos recintos uma tendência de adaptação da sua 
condição estrutural relativamente à configuração física do terreno em que se inscrevem. 
Os cemitérios de Hörni e de Monchique inserem-se na vertente de uma encosta, adoptando 
estruturalmente uma posição de anfiteatro voltado para a cidade. O cemitério de Igualada situa-se no 
cimo de um vale, com uma concepção espacial em patamares. Por último, o cemitério de Laroque 
des Albères encontra-se localizado numa zona semi-plana de uma clareira. No que diz respeito à sua 
configuração geográfica, todos os recintos se encontram numa situação de limite do contexto urbano, 
nalguns casos impostos pela condição vegetal (cemitérios de Laroque des Albères, Hörni e de 
Monchique) ou pela situação física do terreno (cemitério de Igualada). 
Como já foi mencionado, a sua estrutura interna faz jus à sua situação física e morfológica. Com 
excepção do cemitério de Laroque des Albères – com uma linha estrutural mais segmentada e 
abstracta, mas ligada às curvas de níveis existentes -, os cemitérios apresentam uma composição 
estrutural irregular e axial geomórfica, respeitando as próprias curvaturas naturais do terreno. Visto de 
se tratar de espaços novos, ocorre uma liberdade no seu design estrutural, sendo igualmente 
evidente através do estilo das estruturas funerárias integradas. Em todos os locais é comum uma 
opção por gavetões ou ossários, de modo a subaproveitar a capacidade do terreno. 
Uma outra característica comum é a presença constante dos materiais vivos, nomeadamente a 
vegetação rasteira, arbórea e arbustiva que compõem o recinto, e que de certo modo enquadram as 
vistas direccionadas para a urbe, com excepção feita ao cemitério de Laroque des Albères, em que a 
vegetação serve também de limite físico e visual. Esta mesma vegetação é responsável pela difusão 
dos limites cemiteriais, sendo que no cemitério de Igualada é a situação fisiográfica que impõe os 
limites ao espaço. 
Mesmo a nível de materiais inertes denota-se um cuidado da sua utilização e ajustamento à situação 
natural preexistente. 
Estes quatro modelos oferecem um exemplo de apropriação de um recinto funerário (fora dos 
modelos predefinidos) à sua situação física existencial, demonstrando que o espaço pode ser 
multifacetado quer a nível estrutural quer a nível utilitário, uma vez que a sua formação permite uma 
utilização não apenas cemiterial - bastante óbvia no cemitério de Hörni, em que no último patamar há 
um miradouro, e em todo o espaço existem uma diversidade de caminhos disponíveis ao 
interveniente humano. Comprovam ainda que o desenho contemporâneo é independente do tipo de 
situação física do terreno onde o recinto cemiterial se instala. 
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Quadro 5 – Análise de características do agrupamento V. 
 
 
7.2.5.1 – Novo Cemitério Laroque des Albères – Laroque des Albères, França, 2004/5 
               Projecto: Arq. Philippe Pous e Marti Franch, EMF Arquitectura del Paisaje 
               Dimensão: 7312m
2 
A cidade de Laroque des Albères é uma pequena cidade do sul de França, junto à fronteira com 
Espanha, e no sopé dos Pirinéus. A sua pequena população (cerca de 2000 habitantes) concentra-se 
numa área intermediária entre as montanhas e a planície, nomeadamente dentro e fora do castelo 
existente. A paisagem envolvente caracteriza-se por um mosaico formado por bosques de carvalhos 
e campos de cerejeiras, videiras e oliveiras. (Fig.161) 
O cemitério existente localiza-se no exterior do castelo, e como consequência do crescimento urbano, 
encontra-se rodeado por habitações, não havendo área disponível para a sua extensão (Fig.162). 
Como tal, e devido ao seu lotamento, procedeu-se à construção de um novo cemitério. 
A área escolhida estabelece-se numa clareira semi-plana rodeada por um bosque, e respectivamente 
num antigo campo com cerejeiras centenárias, que criam um ambiente de recolhimento e serenidade.  
A proposta para o novo espaço procurou relacionar a tradição mediterrânica dos cemitérios (o 
edifício) com a tradição nórdica (meio natural – bosque), num plano intermédio. Há uma sobreposição 
de duas realidades e geometrias, que por contraste e tensão, enfatizam a sua identidade. (Fig.160) 
Contrariando a disposição interna regrada e a clausura do espaço, típica da cultura mediterrânica 
patente no antigo cemitério, o novo espaço cemiterial é composto por núcleos funerários dispostos 
cautelosamente entre as cerejeiras existentes (com os seus ramos pendentes), e enquadrados numa 
geometria linear e abstracta, sendo distribuídos de forma paralela, e de acordo com as curvas de 
nível (Fig.163). A arquitectura destes nichos respeita a escala das árvores, permitindo que haja em todo 
o espaço uma continuidade visual, mesmo por cima dos volumes, e facilitando que o espaço seja lido 
como um todo. (Fig.166) 
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O estilo arquitectural é austero e minimalista, representado na simplicidade dos volumes que são 
compostos por betão liso. A escolha deste material é feito de modo a explicitar o contraste entre o 
que é construído e o que é natural – o inerte e o vivo -, o que confere uma forma imediata e o que vai 
desenvolvendo e crescendo com o passar do tempo. (Fig.164) 
O novo cemitério apresenta uma capacidade para 700 sepulturas, 120 em sepulturas em terra e 580 
em nichos/gavetões. As sepulturas em terra são simultaneamente transformadas em canteiros, i.e., 
apesar de se apresentarem identificadas e delineadas por lancis de betão, a parte interior das 
mesmas é forrada com uma camada vegetal, dando continuidade ao piso envolvente, que é formado 
por pequenos blocos de betão. O arranjo destes blocos de betão é feito de modo a que seja possível 
o crescimento de relva entre eles, promovendo uma ideia visual de relvado. (Fig.165) 
Toda a área cemiterial é rica em material vegetal, havendo um especial cuidado na conservação das 
espécies arbóreas e arbustivas existentes, e na escolha das novas espécies. A conjugação das 
mesmas permitiu criar uma variação de cor e texturas ao longo do ano, dinamizando assim o espaço 
(Fig.167), e em sintonia com as zonas de estadia, permitem transformar este cemitério num local de 
contemplação e honra à memória dos falecidos. 
 
7.2.5.2 – Extensão do Cemitério de Hörni – Riehen, Suíça, 2003 
               Projecto: Vetschpartner Landschaftsarchitekten 
                                Zurich Emanuel Schoop Architekten 
               Dimensão: 61.5 ha  
O presente cemitério localiza-se na localidade de Riehen, periferia da cidade de Basileia e a terceira 
maior da Suíça, com 170 mil habitantes. Tendo sido construído em 1932, o cemitério é o mais 
relevante e imponente da cidade, e insere-se mais especificamente na margem direita do rio Reno, 
na vertente de uma colina, e no limite da fronteira com a Alemanha. (Fig.169) 
Possuindo uma capacidade para 40 mil sepulturas, nichos e jazigos familiares, o antigo espaço 
apresenta uma organização linear e regular, e é estruturalmente formado por uma série de doze 
talhões simetricamente dispostos, e onde se dispõem as várias estruturas funerárias referidas. No 
centro do cemitério encontram-se os edifícios principais, com um semblante imponente, e onde estão 
instalados o crematório e o museu funerário, que exibe uma variedade de objectos importantes do 
culto funerário suíço. Também dispersos pela área cemiterial existem pequenos edifícios nos quais se 
inserem as capelas, e variados monumentos funerários do séc. XX. (Fig.170) 
Cerca de 53% desta área cemiterial é composta por áreas verdes, sendo apenas 22% do espaço 
reservado às áreas funerárias mais formais. O método funerário mais adoptado neste velho cemitério 
é a sepultura em terra, com respectiva lápide identificativa.  
O novo cemitério é separado do anterior por uma estrada, e localiza-se a montante do mesmo, no 
seu limite Este. A localização numa zona de nível superior e inserção em meio florestal, determina 
que o espaço se enquadre no novo meio e que se afaste do modelo simétrico e linear do antigo. 
(Fig.168) 
Este novo espaço, que dispõe de uma vista folgada, segue uma política de adaptação mais 
organicista relativamente ao meio onde se insere. A sua estrutura interna, com uma disposição em 
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patamares (largos terraços), vai ao encontro das curvas de nível existentes. O espaço apresenta 
assim, dois tipos de caminhos que ajudam a sua organização e oferecem porventura variadas 
sensações de descoberta ao visitante: um que acompanha as curvas de nível – horizontal, longo e 
meandrizado - e um outro, ascendente, que é mais curto e directo, e que intercepta o caminho maior. 
A nível de estruturas funerárias, as sepulturas em terra inserem-se no espaço reservado a talhões 
que constituem os terraços, e sob as copas das árvores existentes. Estas sepulturas encontram-se 
apenas identificadas por uma simples e discreta lápide de pedra. Ao longo do caminho maior, o muro 
que faz o seu acompanhamento é nalguns troços convertido em nichos funerários, nomeadamente 
em gavetões e ossários, e devidamente assinalados. (Fig.171)  
O caminho mais curto, composto por uma madeira resistente à acção da água, serve de convite a 
uma caminhada até ao topo da colina. Aliado a este caminho insere-se um discreto canal de água, 
que faz a ligação entre o princípio e o fim do espaço, terminando numa superfície de água que se 
encontra na área de transição. A área de entrada do cemitério é assim composta por uma praça 
rectangular, que apresenta numa extremidade uma superfície de água, e que é por sua vez 
atravessada por uma ponte que faz a ligação ao cemitério/colina. Este pormenor serve de referência 
à metáfora Vida/Morte, passagem do mundo dos vivos ao mundo dos mortos. (Fig.172) 
No último terraço fixa-se um pequeno espaço amplo composto por vários espelhos de água dispostos 
em círculos, reflectindo o céu, as nuvens e a vegetação. Este ponto alto, convertido em miradouro, 
oferece uma perspectiva sobre os dois espaços cemiteriais, assim como para a cidade e o rio, e 
proporciona mais um local de estadia (Fig.174). O único edifício existente no espaço situa-se no 
patamar intermédio e serve de capela e de serviços administrativos. 
O material vegetal é um dos principais constituintes deste projecto, fazendo um elo aos modelos 
cemiteriais nórdicos (Fig.173). A vegetação existente é quase toda ela natural, tendo havido também a 
plantação de novas espécies e algum desbaste das mesmas, de modo a proporcionar algumas áreas 
mais amplas e outras onde se pretendeu fazer um enquadramento visual: “Campo urnas a Sul – 
árvores de folha caduca (Fagus sylvatica, Tilia platyphyllos) e arbustos (Buxus sempervirens); Campo 
a Norte – Carpinus betulus, Acer pseudoplatanus e Prunus padus; Campo a Este – Carpidus betulus, 
Acer campestre, Quercus petraca e Sorbus aria.” (Revista Paisea, 2008, pp 54-58) 
O som da circulação da água aliado ao barulho natural da envolvente, proporciona ao visitante uma 
atmosfera única que convida à reflexão e meditação. A ausência de sinais religiosos transfigura o 
espaço num local não só dedicado aos mortos, mas também ao convívio entre os vivos. 
 
7.2.5.3 – Cemitério de Monchique – Guimarães, Portugal, 2004 
               Projecto: Arquitectos Maria Manuel Pinto de Oliveira e Pedro Mendo 
               Dimensão: 3,6 ha 
O novo cemitério localiza-se fora do núcleo urbano da cidade de Guimarães (cerca de 52 mil 
habitantes), e insere-se na encosta Poente do monte da Penha, num terreno pertencente a uma 
antiga quinta desactivada, que cede o nome ao próprio local – Quinta de Monchique (Fig.176). O 
cemitério antigo, exemplo do modelo mediterrânico, insere-se dentro do núcleo habitacional, e 
caracteriza-se como um espaço enclausurado com uma organização simétrica e elementar. (Fig.177) 
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Distinguindo-se do seu precedente, o projecto apresentado tem em conta a manutenção das 
características morfológicas do terreno original, embora apresente adaptações às necessidades do 
equipamento instalado. O cemitério é assim disposto numa configuração semicircular que aproveita a 
forma côncava do terreno (posicionado no tipo de anfiteatro), e apresenta uma sequência 
descendente de espaços em patamares, que dá privilégio ao espaço verde característico (Fig.175). A 
opção projectual usufrui ainda de uma série de linhas de água naturais, que confluem para um lago e 
para vários espelhos de água, estrategicamente disseminados pelo recinto. (Fig.178) 
Os patamares do anfiteatro destinam-se às diferentes tipologias de sepultamento, assegurando as 
novas e as formas tradicionais de inumação, e albergando também as novas soluções fúnebres para 
outras religiões (Fig.181). Ao todo, dispõe de 1100 sepulturas individuais, 506 jazigos, 435 gavetões e 
1340 alvéolos destinados a ossários. A maioria das áreas de inumação possui um desenho informal, 
de modo a serem lidas como espaços verdes, nos quais o mobiliário urbano se reduz ao mínimo 
indispensável. O „projecto não deixou de incluir alguns requisitos de ordem funcional como a 
localização de um forno crematório; a definição de talhões ou zonas destinadas a colectividades ou 
instituições, bem como situações especiais para inumação de personalidades; a inclusão de ossários 
e gavetões; a autonomização da área administrativa e respectivo gabinete; e a criação de instalações 
de apoio técnico‟. (site C.M.Guimarães, [s.d.]). 
Os patamares interligam-se por via de percursos, sendo que os carros fúnebres apenas têm acesso 
ao edifício principal e ao crematório, preservando assim o carácter pedonal do espaço e enfatizando 
a continuidade dos cortejos fúnebres, muito presentes nesta zona do País. A capela funciona como 
um espaço neutro (templo multicultural) e localiza-se estrategicamente num local com vista 
privilegiada sobre toda a área cemiterial e sobre a cidade.  
Conceptualmente o espaço converte-se num „jardim funerário‟ informal, rico em percursos e 
ambientes distintos, e apresenta a jusante uma ligação com parque urbano, com a envolvente 
florestal do monte da Penha e com o Convento da Costa. Ao transfigurar o espaço num jardim 
funerário multicultural, pretendeu-se também desmistificar a ideia de morte e promover a celebração 
da vida, i.e., abrir o espaço a uma tolerância social e religiosa. O conceito „Morte/Vida‟ renasce no 
anfiteatro virado para a cidade, sendo uma espécie de diálogo entre a vida e a morte, a evolução e 
agitação da cidade versus a serenidade da morte. Portanto, a ideia de um local místico e tranquilo é 
posta de lado, face ao confronto do ruído visual da paisagem periférica habitacional em constante 
crescimento. 
A nível de materiais, é adoptado um estilo minimalista, com recurso a lajes de granito, recortes na 
relva ou simples lápides de sinalização para as estruturas fúnebres (Fig.179). A nível vegetal, árvores 
como o carvalho, as olaias e os ciprestes complementam os canteiros onde predominam flores e 
plantas aromáticas, num misto de conexão com a paisagem vegetal da envolvente. 
A escassez de áreas de estadia físicas não impede a constituição de um espaço convidativo à 
presença humana, estando presente no modo como os caminhos se adaptam ao local, à sua 
organicidade e ao sentimento de descoberta a que incitam, promovendo e enquadrando a faceta 
visual e criando áreas de descompressão (Fig.180). O terreno encontra-se apenas limitado no sentido 
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Nascente, com um muro de 2.2m de altura, sendo que a zona Norte possui apenas uma fronteira 
constituída por uma rede metálica, que faz a separação da área de eucaliptal existente. 
Com este novo espaço conseguiu-se aproximar as heranças culturais e religiosas com o novo estilo e 
modo arquitectónico, de ligação ao local de inserção. O risco inovativo foi distinguido não apenas pela 
aprovação da população residente, como pela crítica, recebendo o 1º Prémio Nacional de 
Arquitectura Paisagista na categoria de Espaços Exteriores de Uso Público, atribuído pela 4ª Edição 
da URBAVERDE. 
 
7.2.5.4 – Cemitério de Igualada – Igualada, Barcelona, Espanha, 1993 
               Projecto: Arq. Enric Miralles e Carmen Pinós 
               Dimensão: -  
O cemitério de Igualada localiza-se entre o vale do rio Riera de Odena e a zona industrial da cidade 
de Igualada, que dista 60km a Norte de Barcelona. A adaptação ao sítio e à topografia, caracterizada 
por uma área de relevo artificial e marcada pela comparência de um extenso vale de marga (devido 
ao uso industrial desta região), permitiu que se transformasse este espaço num dos pontos de 
viragem para a arquitectura funerária do fim do séc. XX. (Fig.183) 
O cemitério integra-se num nível inferior face à zona envolvente, o que por sua vez veio a ocasionar a 
organização interna em patamares, possuindo muros de suporte que contêm os nichos funerários. 
Toda a organização espacial e os limites físicos do espaço são de certa modo influenciados pela 
situação física e morfológica em causa. (Fig.182) 
Estruturalmente, a área cemiterial desdobra-se em dois pontos principais, nomeadamente a área de 
transição que corresponde ao espaço da entrada, e a área terminal que possui uma forma elíptica, e 
onde se localizam os jazigos (Fig.184). O espaço resultante entre estes dois pontos é ocupado pelos 
nichos funerários em patamares e pela capela, que por sua vez também se encontra introduzida no 
terreno. 
A maioria das estruturas funerárias integra-se nos muros de suporte, sendo estabelecidas por 
módulos de betão pré-fabricado – havendo possibilidade para 24 nichos (Fig.185). A nova opção de 
acomodamento permitiu uma evolução técnica e arquitectónica, resultando num evidente abandono 
das típicas estruturas funerárias mediterrânicas. Para além destas estruturas em gavetões, são 
apresentados jazigos familiares que se inserem na extremidade do recinto. 
Devido à sua localização, nem sempre é necessária a existência de um limite físico. Para as zonas 
inevitáveis foi seleccionada uma vedação em malha de ferro, que além de prover uma delimitação 
face à zona periférica, consentiu que houvesse uma permeabilidade visual entre o mundo interno e 
externo.  
A simbologia é o principal agente do espaço, estando presente no desenho projectual, nos percursos 
expostos (que revelam os nichos e as zonas subterrâneas), na vegetação e na escolha dos materiais 
inertes, que em associação denunciam o factor tempo (Fig.186). A condição temporal é aprofundada 
nos mais distintos elementos: nas variações de luz/sombra entre os nichos (Fig.187); no modo como as 
estruturas de madeira existentes na capela sugestionam a existência de uma floresta primitiva; ou na 
oxidação do aço córten presente nos sistemas de iluminação e nos nichos funerários.  
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Apesar da constituinte arquitectónica e da reutilização de materiais próprios presentes (blocos de 
pedra extraídos) que fomentam uma influência do sítio nos processos de construção, as sensações 
que se obtêm do espaço são de tranquilidade e equilíbrio, intimidade, e sem perturbações que 
permitam o desfrutar da vista sobre a envolvente (Fig.190). O dinamismo das paredes e muros, das 
rampas e da paisagem em si, permitem ler o espaço com um lugar de transitoriedade, e não de fim 
absoluto (Fig.189). Também a luz e os percursos assistem à transformação do cemitério num recinto 
não exclusivamente ligado à morte, mas proporcionando-o a um local público onde seja possível a 
permanência de indivíduos. 
A nível de vegetação, existe uma grande presença arbórea (Amendoeiras, Ulmeiros, Pinheiros) que 
enquadra e enfatiza a nova arquitectura apresentada, e engrandece o recinto a nível cromático e 
textural, sendo também utilizada na definição das simetrias dos elementos edificados (Mateus, S., 2006, 
pp.118). (Fig.188) 
Neste projecto de Miralles e Pinós, foi comprovado que a adaptação ao local não impede a ocorrência 
de um avanço no molde arquitectónico e estrutural, promovendo assim um desenho contemporâneo 
para o recinto cemiterial. 
 
Painel Representativo do Agrupamento V.  
(Página Seguinte) 
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7.2.6 – Grupo VI 
O último grupo é um caso singular e de excepção visto que representa um novo conceito cemiterial, o 
„cemitério natural‟. 
Face às suas características próprias e divergentes, foi decidido abordar este cemitério como um 
elemento único do grupo. As suas particularidades centram-se no seu tipo de estrutura interna 
inovadora e no seu conceito cemiterial igualmente distinto, numa tentativa de total integração no meio 
naturalizado, com os limites abertos. 
O cemitério apresentado serve assim de modelo para uma nova vaga de „cemitérios naturais‟, e 
encontra-se inserido no centro de uma área florestal e fora do limite urbano. O espaço exibe uma 
estrutura interna irregular e axialmente geomórfica, numa tentativa de se „camuflar‟ com toda a fauna 
e flora existentes. Para tal, as estruturas funerárias obedecem a rigorosas medidas de implantação, 
tanto a nível de materiais (vivos e inertes) como a nível visual, exigindo-se a maior das prudências. A 
estrutura interna tenta assim adquirir uma anulidade perceptiva, passando para um primeiro plano 
toda a envolvente vegetal. 
Derivado das suas ideologias estruturais e conceptuais, este é um espaço bastante distinto dos 
restantes cemitérios apresentados, e como tal, é alvo de muita crítica e discussão, sendo 
principalmente alvo de dúvida na sua análise como recinto cemiterial. 
 
Quadro 6 – Análise de caracteristicas do agrupamento VI.  
 
 
7.2.6.1 – Colney Woodland Burial Park – Norwich, Norfolk, Reino Unido, 1999 
               Projecto: John Dejardin – ArtDejardin Design 
               Dimensão: 5 ha 
Estabelecido na periferia da cidade de Norwich, na zona Leste do Reino Unido (Fig.192) - uma cidade 
com peso histórico e com uma população urbana à volta dos 200 mil habitantes -, o „parque natural 
funerário‟ apresenta um conceito revolucionário no panorama cemiterial, único e inovador, e vem 
figurar como o modelo-base de cemitérios naturais, que posteriormente se proliferaram pelo País. A 
escolha desta cidade não foi ao acaso, uma vez que a sua população residente apresenta a mais alta 
percentagem de não-crentes (42,5%, dados Censos 2011) em Inglaterra. Deste modo, o nível de 
adesão ao novo estilo cemiterial foi eficaz. 
O princípio em que este parque é fundado é essencialmente o de „cuidado‟: cuidado com o falecido, 
cuidado com os seus familiares, cuidado com o meio ambiente e cuidados para com a comunidade. 
Os seus objectivos são os de superar os desejos e expectativas de todas as pessoas a quem o 
parque serve, oferecendo uma alternativa ao enterro convencional ou cremações. Os seus valores 
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são os de respeito e integridade pelo local, e respectiva manutenção da área florestal que constitui 
uma zona de beleza natural, e de certo modo melhorar a experiência de celebração da vida para com 
os visitantes e „moradores‟ do cemitério. 
O parque funerário insere-se numa área de 5 hectares constituída por floresta madura, numa área de 
configuração física plana, sendo que a sua zona periférica é também ela naturalizada (Fig.193). 
Apresenta uma capacidade para cerca de 2600 sepulturas e inúmeras áreas de enterramento ou 
dispersão de cinzas. A sua constituição interna é muito primitiva e pouco definida, apresentando 
caminhos dispostos organicamente ou em modo serpenteado, tentando ser o mais orgânico possível 
(Fig.191). A zona de entrada no recinto é precedida por uma área de parqueamento automóvel, 
seguindo-se posteriormente a zona de recepção que contém também os edifícios de apoio e um 
edifício de celebrações. Sendo este um cemitério não focado na religião, o edifício de celebrações 
pode ser utilizado para qualquer tipo de religião. Todas as religiões são aceites desde que se adopte 
as condições funerárias impostas pelo próprio espaço.   
No geral, o recinto possui um carácter homogéneo onde é dada prioridade à relação natural da 
paisagem. A boa gestão ao longo do tempo tem assegurado uma próspera e madura mata nativa, 
que assegura e suporta centenas de espécies vegetais nativas (Carvalhos, Faias, Bétulas, Aceres, 
Castanheiros; e espécies arbustivas e herbáceas, como os Narcisos ou os Hyacinthoides non-scripta 
– com flores violeta e endémica da zona leste do País) e espécies animais (mais de 50 espécies de 
pássaros registados). 
A nível de estruturas funerárias, o recinto oferece áreas de sepultamento em terra - assinalados ou 
não por elementos decorativos de madeira (Fig.194/197) e georreferenciados por GIS -, áreas de 
enterramento ou dispersão de cinzas – as zonas de enterramento procedem-se de igual modo ao das 
sepulturas (Fig.1955/196), e as zonas de dispersão são reservadas a quem deseja que o próprio parque 
seja o seu local de memória – e áreas de recordação e celebração, como é o caso da lagoa, que 
proporciona um local tranquilo de refúgio e com zonas de estadia. É importante referir que num 
cemitério natural os modelos de caixões não são os convencionais, sendo portanto utilizados 
modelos com materiais biodegradáveis. 
Sendo um local onde se pretende que haja o convívio entre vivos, mortos e natureza, este novo 
modelo de cemitério vem abrir um novo precedente no panorama cemiterial e uma nova oferta, tanto 
ao falecido como à própria família. O projecto em si foi vencedor por dois anos consecutivos (2005/6) 
do Prémio de Cemitério do Ano e um prémio pelo CPRE (Campaign to Protect Rural England) pelo 
desenvolvimento do próprio parque. Deste modo, promove-se a beleza, tranquilidade e diversidade, 
assim como o uso sustentável da terra e de outros recursos naturais sobre a cidade e o campo. A sua 
proliferação pelo País representa a aceitação pela comunidade. 
 
Painel Representativo do Agrupamento VI.  
(Página Seguinte) 
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7.3 Análise comparativa 
Esta análise de comparação e relacionamento de factores entre os seis agrupamentos será feita 
igualmente de acordo com os critérios de análise e selecção previamente expostos no início deste 
estudo. 
No que diz respeito à configuração física e morfológica do terreno foi clara a mostragem de diversos 
exemplos que testemunham distintos locais de implementação para os cemitérios. Demonstrou-se 
que a configuração física do terreno não é (ou deixa de ser) necessariamente uma condicionante 
para a instalação de um recinto funerário num determinado local. É praticável a edificação de um 
cemitério em variadas situações físicas, sejam elas em meio topograficamente plano ou numa 
situação de vertente/encosta de uma arriba ou colina.  
A própria morfologia do terreno acaba por influenciar posteriormente o desenvolvimento da estrutura 
interna do recinto e a sua forma de ligação com a envolvente do mesmo. A escolha da configuração 
física pode ainda induzir a uma quebra com o estilo tradicional nos casos em que ocorre uma 
edificação de um espaço novo. 
Tornou-se também claro que a localização do cemitério numa situação de encosta usufruirá de outros 
benefícios e oportunidades (nível visual) que um espaço numa condição plana e em meio urbano não 
terá. 
Notou-se que a localização geográfica do país deixa de ser uma condicionante ao tipo de modelo 
cemiterial a adoptar. Esta característica é bastante notória nos países do Centro e Sul da Europa, 
passando a ser influídos pelos princípios base de apropriação ao sítio e ligação ao meio, 
fundamentados no modelo Nórdico, e por uma reinterpretação de modelos anteriores, indo ao 
encontro das características típicas do lugar. 
Relativamente ao posicionamento do cemitério face ao núcleo urbano, como foi analisado, 
encontram-se quatro tipos de implementação. No caso dos cemitérios inseridos no núcleo urbano, há 
uma tentativa geral de transformação dos recintos em áreas mais sociáveis e ligadas às restantes 
estruturas da urbe (esta situação é mais presente nos dois primeiros grupos), quer através de uma 
ligação aos caminhos preexistentes, quer no esbatimento dos limites físicos, ou na implantação em 
áreas cujas funções precedentes deixaram de ter a utilidade devida (por exemplo, Cemitério de 
Neubiberg – grupo I), e ainda uma criação/libertação de espaços para zonas de estadia e para 
vegetação e/ou elementos de água, promovendo uma renovação do clima cemiterial. Por outras 
palavras, há uma promoção estratégica de união com a população residente através do apelo ao seu 
interesse arquitectónico, ecológico e social. 
Nas inserções junto ao limite e periferia da cidade é perceptível a ocorrência de uma de duas 
situações, conforme o caso específico: ou com o crescimento da urbe o cemitério (anteriormente 
exterior à mesma) é alcançado pela expansão do edificado, ou há uma tentativa de um não 
afastamento total do núcleo urbano, mantendo uma dualidade de proximidade da cidade e de ligação 
ao meio natural. No caso de inserção fora do perímetro urbano existe uma clara prova de 
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individualização do espaço (revelando nalguns casos uma alteração ao modelo funerário e 
aproximações ideológicas ao caso Nórdico) e uma tentativa de conexão com o meio natural 
envolvente, beneficiando o recinto das características naturais que o local potencia e reclamando a 
própria paisagem como matéria projectual. 
Face aos processos formativos e de consolidação, é visível no lote de cemitérios analisados um elo 
comum entre os mesmos. Quer se trate de uma extensão ou de um novo espaço, a estrutura interna 
acaba continuamente por comportar modificações de estilo face ao modelo prévio, sejam mais ou 
menos notórias. Acontece nalguns casos haver uma maior liberdade para essa dita transformação 
estilística devido à necessidade de edificação de um novo recinto. Mas é também usual haver sempre 
uma tentativa de reajustamento das características tradicionais do lugar, seja do modelo cemiterial 
antigo ou da cultura do próprio povo e local, ou mesmo uma readaptação de modelos estruturais de 
culturas passadas (por exemplo: claustro no Cemitério de San Cataldo e San Michele; influências 
célticas e alinhamento romano no Cemitério de Finisterra; anfiteatro nos Cemitérios de Monchique e 
Hörni). 
A formação de um novo tipo estrutural pode contrastar com o estilo prévio nos casos de extensão de 
um cemitério, mas esse mesmo contraste pode servir para fornecer uma identificação própria a cada 
sector, de modo a evidenciar as suas qualidades e melhorar essas diferenças. O necessário é saber 
tratar das pontas de conexão entre cada espaço. 
Foram apresentadas variadas formas estruturais relativamente ao interior do recinto cemiterial, e foi 
notória uma nova reorganização e percepção do espaço, que não ocorria nomeadamente no modelo 
Mediterrânico. Existem assim estruturas mais orgânicas e articuladas; naturais e meandrizadas; mais 
segmentadas ou agrupadas e compactas; ou estruturas abstractas e posicionadas em modo disperso 
e disforme. Factores que tudo contrariam a típica estrutura simétrica e regrada do modelo 
Mediterrânico, e que insinuam sem hesitações uma aproximação ao estilo Nórdico. 
Este universo de possibilidades expostas nestes exemplos vem demonstrar o interesse da 
arquitectura e arquitectura paisagista pela temática da Morte, demonstrando que é igualmente uma 
área favorável para a execução de projectos e novas ideias.  
Relativamente à estrutura compositiva do recinto, um dos exemplos singulares é o do grupo II, em 
que face a uma morfologia do terreno maioritariamente plana, a composição terrestre dos cemitérios 
joga com essa mesma característica e com a linearidade da malha envolvente, adquirindo um misto 
de formas orgânicas e geométricas que acabam porventura por contrastar com a paisagem típica. 
No geral, o espaço interno passa a conter uma nova orientação de abertura e de adaptabilidade às 
funções da população a que serve, demonstrando uma multiplicidade de funções não exclusivamente 
ligadas à morte e dignificando o local enquanto recinto de memória. Ao mesmo tempo, este ressurgir 
de ideias construtivas demonstra um afastamento ideológico de um cemitério conotado como sendo 
exclusivamente Mediterrânico ou Nórdico, reabsorvendo ideologias fundamentais dos dois. 
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Também os limites passam a ser mais naturalizados e imperceptíveis, principalmente nos casos 
mediterrânicos, beneficiando o contacto físico e visual com a envolvente urbana ou com a envolvente 
natural, e promovendo as trocas com o exterior do recinto, independentemente da inserção 
geográfica do mesmo. 
Quanto à materialidade e forma de distribuição, é manifestado em todos os exemplos cemiteriais um 
cuidado na forma de admissão do meio vegetal ao meio estrutural. Este processo ocorre de duas 
formas distintas. Na primeira, há uma libertação e reestruturação da área do recinto para a 
implementação de vegetação e/ou elementos de água, com vista à transformação do ambiente 
interno, tornando-o atractivo quer a nível interior quer a nível exterior, ao mesmo tempo que se torna 
num elo de ligação. Na segunda forma, é o próprio recinto que se introduz num meio natural, seja um 
parque, uma floresta ou uma situação de vegetação preexistente, e a estrutura do mesmo adapta-se 
a esse meio. Neste aspecto há novamente uma grande aproximação ao modelo Nórdico. 
Relativamente à construção dos edifícios de apoio, capelas e estruturas funerárias, ocorre também 
nesta gama de exemplos uma ampla oferta de modelos, indo da readaptação de estruturas de 
modelos funerários passados (claustros, jazigos), à mudança para novas estruturas com materiais 
distintos dos utilizados no passado (por exemplo: cimento, madeira, pedra do local, aço córten, entre 
outros). Neste ponto, os cemitérios de San Cataldo e Woodland foram e continuam a ser os pioneiros 
na libertação dos dogmas estruturais de construção e edificação de um cemitério. Admitiram que 
houvesse uma autonomia criativa a nível de ideias e de materiais, indo ao encontro do espírito e 
qualidades que o local oferece, e deste modo influenciaram muita da construção cemiterial 
subsequente. 
Tornou-se igualmente notória a evolução das formas de inumação nos cemitérios apresentados. Face 
a uma maior oferta e progresso, os novos recintos desenvolvem-se também de acordo com as 
mesmas, o que leva à procura de novas soluções construtivas. Da simples sepultura em terra e dos 
jazigos privados, passa-se para as sepulturas temporárias e para os gavetões, cada vez mais 
frequentes e utilizados devido ao método de subaproveitamento do espaço. Assim como a existência 
de ossários, sistemas de decomposição aeróbia, cendrários, colombários e áreas de deposição de 
cinzas, fruto da cremação, em crescimento desde os fins do séc. XX. Por último, surge ainda um novo 
conceito de cemitério natural, ainda muito discutível, com as estruturas funerárias a „camuflarem-se‟ 
no recinto e destinadas apenas a materiais biodegradáveis, não apresentando sinais religiosos e de 
localização exterior. 
No geral, pode-se afirmar que a organização das estruturas funerárias tem sabido tomar partido das 
oportunidades que o terreno e o meio natural oferecem, sendo múltiplas as formas e disposições 
apresentadas. 
Quanto à relação do espaço cemiterial com a água, apresentam-se duas constatações. A primeira 
refere-se à importância que ela desempenha na transformação do ambiente do recinto, potenciando o 
seu dinamismo e revelando novas sensações ao visitante. Esta importância revela-se 
independentemente do tipo de modelo existente e da estrutura do próprio elemento de água (seja 
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natural ou artificial). A segunda constatação remete-se à ligação visual com a água face à 
configuração física do terreno onde o cemitério se insere. Tal como foi visto no grupo III, a 
importância visual do mesmo determina a própria estrutura interna do recinto, tomando-a como 
empréstimo de cenário, ou utilizando-a como próprio limite físico do espaço. 
Quadro 7 – Análise Comparativa entre os Agrupamentos 
 
 
8. Conclusões 
Neste último capítulo pretende-se retorquir às perguntas levantadas aquando a iniciação desta tese, e 
deseja-se de igual modo, chegar às constatações impostas pelo estudo feito, e ir ao encontro de uma 
possível previsão do conceito cemiterial a nível europeu, e por conseguinte, a nível do território 
nacional. 
8.1 Síntese conclusiva 
A definição proposta pelos agrupamentos possibilitou uma demonstração de variadas situações aos 
quais os cemitérios europeus se deparam presentemente. Independentemente da sua localização 
geográfica, do seu posicionamento físico ou do seu modo estrutural, foi perceptível que estes novos 
recintos apresentam entre si formas semelhantes e inovadoras de integração e desenvolvimento. 
Estes agrupamentos servem de matrizes representativas de implementação, sendo moldes 
representativos das características comuns e com individualidade própria, e comprovam que 
ocorrência de alterações na maneira de absorver os modelos cemiteriais passados. Permitem ainda 
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clarificar situações e formas de gestão relativamente a situações futuras, ao mesmo tempo que 
assumem um novo olhar da arquitectura pelo espaço que representa o recinto cemiterial. 
A forma como os novos cemitérios se desenvolvem vai ao encontro de características conjuntas entre 
os modelos Nórdico e Mediterrânico. O estudo permitiu igualmente, e de certo modo, retirar 
conclusões relativamente ao possível futuro destes dois modelos, uma vez que constituem o género 
estrutural dos cemitérios europeus contemporâneos. 
O modelo Mediterrânico detém uma tendência a comportar mutações significantes, perdendo as suas 
características estruturais base, pautadas pela estrutura regrada e simétrica, clausura e afastamento 
do núcleo urbano. As alterações podem resultar em descaracterizações estruturais (fruto de 
sucessivas extensões e introdução de novas formas de inumação de modo a uma rentabilização 
espacial) ou num contágio pelo modelo Nórdico. Este contágio resulta no modo de apropriação do 
recinto ao lugar; na melhor adaptação ao meio urbano ou natural, com as fronteiras menos vincadas 
e impermeáveis; na ligação aos caminhos preexistentes; ou na ligação mais directa e activa com a 
vegetação, que potencia a continuidade visual e a criação de espaços de lazer. Ficou provado nos 
exemplos demonstrados que a adaptação do cemitério ao local não impede a ocorrência de um 
avanço no tipo estrutural e arquitectural. 
Uma outra característica que surge nos novos cemitérios mediterrânicos é a reinterpretação das 
características tradicionais mediterrânicas na sua própria estrutura, não esquecendo os valores que a 
tradição oferece. É de realçar que o carácter religioso perde também algum significado, com 
excepção dos cemitérios do Sul da Europa, que mantêm ainda um vínculo com a Igreja Católica, 
sento contudo permeáveis no que toca à adaptação do espaço a novas religiões e a novos métodos 
funerários. 
Quanto ao modelo Nórdico também comporta transformações no seu nível evolutivo. Se por um lado 
os seus valores são de tal modo importantes que atingem os do homólogo Mediterrânico, por outro 
lado consentem igualmente metamorfoses. Esta modificação ficou patente num relacionamento mais 
próximo com a urbe, i.e., na inserção do recinto cemiterial dentro da malha urbana, invés de se 
estabelecer exclusivamente numa envolvente naturalizada. Outra modificação depara-se com o 
afastamento da condição de jardim, relativizada pela perda de algum formalismo, passando a uma 
composição mais geomórfica. 
Um outro extremo evolutivo do caso Nórdico é a radicalização do conceito cemiterial transposto pelos 
„cemitérios naturais‟. O modelo Nórdico influi no modo de adaptação à topografia existente, à inserção 
num contexto natural e à localização fora do limite urbano. Porém, este novo modelo assume o 
extremismo ao apresentar uma organização disforme e orgânica, anulando toda a materialidade e 
simbologia, e aliando um conceito funerário inovador e ainda muito discutível. Este novo modelo pode 
resultar numa perda de significado do espaço cemiterial como local identificativo das memórias 
passadas. 
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Respondendo, portanto, a uma das perguntas-alvo desta tese, entre os modelos Nórdico e 
Mediterrânico existe uma coalescência de características. Continua a haver diferenças mas não de 
modo tão vincado. O que sucede é que o modelo Nórdico tem e terá uma tendência de contágio ao 
seu homólogo, não acontecendo necessariamente o oposto. Este mesmo modelo Nórdico terá uma 
de duas situações: readaptação das suas características face a uma introdução no contexto urbano 
ou uma radicalização do seu conceito.  
Uma última conclusão que se extrai é de que a mudança arquitectural é fruto da alteração da 
mentalidade humana e de uma maior predisposição da sociedade ao tema da Morte resultando - 
especialmente por parte dos projectistas - num novo interesse pelo espaço cemiterial como elemento 
participativo de uma cidade e sociedade, quebrando assim os tabus que se tinham com o mesmo. A 
multiplicidade de culturas é o grande fenómeno actual das cidades, e terá tendência a influenciar e 
alterar a composição arquitectónica do espaço cemiterial. 
8.2 Conclusões a nível do panorama cemiterial Português 
O panorama cemiterial português apresenta-se ainda demasiado preso à tipologia religiosa 
dominante (Católica) e às características próprias do modelo Mediterrânico. A maioria das 
intervenções feitas nos cemitérios diz respeito a processos de ampliação dos recintos preexistentes, 
sendo que em muitos dos casos não são bem sucedidas, tendo como consequência variados 
processos de descaracterização da própria essência do cemitério. Estes efeitos derivam igualmente 
de uma ausência de planeamento e interesse, tanto a nível arquitectónico como a nível funcional. 
A selecção feita dos cemitérios portugueses apresentados neste trabalho pretendeu demonstrar um 
outro lado da oferta e evolução dos mesmos, nomeadamente através de outras estratégias 
interventivas que resultam numa nova imagem cemiterial. 
Concluída uma análise interpretativa textual e iconográfica (novamente com o auxílio de imagens 
esquemáticas e quadros diagramáticos), foi possível chegar a diversas conclusões.  
Verifica-se uma apropriação da estrutura cemiterial às características físicas do sítio onde se 
estabelece. Uma particularidade captada do conceito Nórdico. 
Seguidamente, na escolha dos cemitérios houve um cuidado selectivo de uma amostragem 
diversificada a nível geográfico, e constatou-se que o posicionamento geográfico ainda influencia o 
tipo de estrutura e os seus constituintes físicos. Ou seja, existem ainda diferenças a nível de 
estruturas de região para região, como era também perceptível nos cemitérios antigos. Outro factor 
que se mantém é a tendência de posicionamento do recinto fora ou no limite do núcleo urbano. 
Todos os exemplos apresentados testemunham uma nova abordagem estrutural que deriva de uma 
construção feita de raiz, quebrando assim com a estrutura do cemitério ancestral. A nível interno, 
ocorre uma quebra com a estrutura regrada e simétrica, presentes no cemitério Mediterrânico, e há 
uma adopção de características estruturais do homólogo Nórdico, nomeadamente numa linha mais 
orgânica e agrupada que redefinem a organização dos espaços cemiteriais. Muitos dos novos 
recintos vão também buscar inspirações às culturas passadas, indo ao encontro de materiais e 
técnicas tradicionais, e ajustando o espaço ao espírito do próprio lugar.  
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Se no modelo Mediterrânico os limites físicos eram bem definidos e reconhecidos, e compeliam a 
separação entre o interior e exterior do recinto, nesta nova linha demonstram uma maior 
naturalização no modo de identificação, promovendo uma ligação física e visual mais eficaz com a 
envolvente. Esta ligação é igualmente conseguida com a alteração estrutural que potencia e 
disponibiliza mais área para a vegetação, seja ela preexistente ou inserida. Se nos cemitérios antigos 
as relações com o material vegetal eram exclusivamente internas e de certo modo limitadas, nestes 
novos recintos passa a obter um dos papéis integrantes na estruturação da área. Todavia, tal como 
nos cemitérios primários, foram readoptadas antigas formas de reaproveitamento de materiais inertes 
locais na composição das estruturas edificadas, e esta particularidade vai ao encontro da tradição 
que o lugar oferece.  
No que toca às estruturas funerárias, revela-se uma diminuição das estruturas definitivas e um 
aumento das estruturas temporárias, nomeadamente no género de inumação em gavetões, assim 
como um aumento no género cremacional. Estas estruturas assistem e cooperam na alteração do 
modo organizacional do recinto. 
Por fim, outra das relações que se ganha por via do modelo Nórdico é a conexão com a água, seja 
ela de modo físico (através de elementos de água introduzidos no espaço) ou visual, derivada da 
configuração topográfica do terreno.  
Conclui-se, portanto, que estes cemitérios podem ser um exemplo funcional duma nova prática e 
interesse projectista a implementar no território, uma vez que na sua generalidade vão ao encontro 
das características positivas dos modelos Mediterrânico e Nórdico, assim como à apropriação do sítio 
e das suas características típicas. 
Quadro 8 – Análise de Características do Panorama Cemiterial Português. 
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8.3 Possível previsão do futuro do espaço cemiterial 
Prever uma situação futura é sempre um acto arriscado, sobretudo se pensarmos que o cemitério é 
um espaço profundamente imbricado na cultura e sua possível evolução. Implica possuir certezas e 
chegar a conclusões precisas sobre o tema em questão, assim como prever a evolução do 
comportamento humano perante o mesmo. 
Tendo consciência que se vive actualmente num mundo em que a mudança é cada vez mais um acto 
célere, e a contaminação de ideias e novos conhecimentos se processa a um ritmo igualmente 
acelerado, as possíveis referências apresentadas são feitas de modo despretensioso e mediante os 
dados e conclusões retiradas do estudo. Acima de tudo pretende-se fornecer matrizes regradoras e 
sintetizadas que possam servir de guia aos futuros cemitérios europeus. 
Abordando primordialmente os modelos Nórdico e Mediterrânico - como foi observado no conjunto de 
exemplos que integraram o estudo - a sua mistura de características será continuamente irrefutável. 
A multiplicidade de culturas é cada vez mais um factor imutável, sendo também transposta no modo 
como o modelo Nórdico influência o seu homólogo, e na forma como estes se relacionam com a 
paisagem. Outro factor que poderá persistir, dadas as qualidades que potencia, é a adaptação do 
cemitério à sua base morfológica, designando a estrutura espacial predefinida. Assim como a 
reinterpretação de modelos construtivos tradicionais, que contribuem para a valorização do 
património cultural e histórico do lugar, e podem servir de crédito aos projectistas. 
O modelo Nórdico poderá continuar a ser o motor de inspiração para o panorama cemiterial europeu. 
Contudo, este terá de sofrer adaptações, uma vez que surge uma tendência de crescimento das 
cidades em torno dos recintos anteriormente distanciados. Outra tendência que tem demonstrado 
uma evolutiva expansão, ainda que muito discutível e radical, é o novo conceito de „cemitério natural‟, 
uma extensão do modelo Nórdico. A busca pela minimização de impacto das inumações, o aumento 
da consciência ambiental, a racionalização de espaço e as benesses financeiras transpostas por este 
sub-modelo revelaram um crescimento de 5 (1999) para 260 (2012) parques funerários só no Reino 
Unido num período de cerca de 13 anos, e com alastramento para os países do Norte da Europa. Ou 
seja, há uma orientação clara de estabilização, para além de que serve de alternativa aos cemitérios 
e tipologias funerárias convencionais. 
Os futuros cemitérios terão também como um dos principais pontos de intervenção a rentabilização 
do espaço interno. Visto o crescente envolvimento do núcleo urbano em relação aos cemitérios e a 
lotação dos mesmos, será necessário recorrer a processos ou novas formas de inumação que 
permitam a rentabilização de área. Para este efeito tem já contribuído a técnica da cremação, cujo 
aumento de utilização obriga a mudanças na estruturação do recinto, tornando-o mais flexível a nível 
de elementos construídos e menos codificado por elementos permanentes. 
Nos casos de interiorização dos cemitérios na cidade deverá ser fulcral criar uma relação próxima 
com a população, valorizando os recintos como pontos de grande interesse a nível cultural e social, 
mas também a nível arquitectural e ecológico, sendo capazes de congregar variadas dinâmicas 
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multifuncionais. Será também fundamental a valorização da área envolvente do recinto, como meio 
de passagem e ligação, entre o cemitério e a cidade. Deste modo, contribui-se para a alteração de 
condutas comportamentais relativamente a um espaço cemiterial. 
 
Como foi visível, os novos cemitérios respondem à procura de espaços que possam dar resposta às 
diversificadas necessidades culturais, crenças, conceito e hábitos, o que lhes altera toda a sua 
concepção. 
Por oposição aos que se encontram inseridos na urbe, muitos dos novos recintos encontram essa 
resposta de identidade ao introduzirem-se fora do núcleo urbano, tal como os seus antecessores. A 
sua estrutura poderá ser diferente, mas os valores de apropriação ao sítio e reinterpretação das 
tradições construtivas estarão muito provavelmente presentes, uma vez que se pretenderá um 
cemitério ligado ao seu meio de acolhimento e suas culturas tradicionais, e não um espaço isolado. 
Esta procura pelo isolamento poderá servir para revalidar a identidade dos recintos cemiteriais como 
elementos próprios num determinado meio, ao mesmo tempo que se revalorizará também o próprio 
caminho cemiterial. 
 
Convém finalmente reter que as transformações a que os espaços se submeterão não interessam 
apenas como si próprias, mas igualmente como símbolos de uma evolução da consciência humana. 
Deseja-se uma arquitectura que possa contribuir física e espiritualmente, e que proporcione um local 
de encontro e memória para os vivos e de recordação para os que partiram. 
 
 
 
 
 
 
 
“…It was when people began to make the passage and place of death that they discovered their 
humanity.” 
(tradução directa: Foi quando as pessoas começaram a marcar a sua passagem e o local da sua morte que elas descobriram a 
sua humanidade.) 
 
 (Worpole, K., Last Landscapes, 2003, p.199) 
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Capa – Cemitério de S. Roque do Pico, Pico - <http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-roque-do-pico-acores/>   
1. Esquema metodológico, Autor. 
2. Necrópole Etrusca, Orvieto - <http://gram.eng.uci.edu/~alberto/orvieto/pic/tombe.jpg>. 
3. Catacumbas S. Callistus, Roma - 
<http://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_commissions/archeo/inglese/documents/rc_com_archeo_doc_2001101
0_catacroma_en.html#Roma>. 
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5. Camposanto, Pisa - Mateus, S. – O cemitério contemporâneo: contributos para o seu entendimento no 
contexto mediterrânico; Trabalho de fim de curso de Arquitectura Paisagista; Instituto Superior de 
Agronomia, Universidade Técnica de Lisboa; Lisboa, 2006. pp.20 
6. Esquema cemitério cristão, Autor. 
7. Cemitério Père-Lachaise, planta 1883 - <http://commons.wikimedia.org/wiki/File:P%C3%A8re-Lachaise_-
_Plan_-_1883.jpg> ou <http://pariscemeteries.blogspot.pt/2012/12/pere-lachaise-in-beginning.html>. 
8. Cemitério Père-Lachaise - <http://blogs.iesabroad.org/wp-
content/uploads/2012/03/Mygatt.Paris_.PereLachaise3.jpg>. 
9. Cemitério Mount Auburn - <http://www.westernmasshistory.com/mtauburn/18.html>. 
10. Cemitério Kensal Green - <http://ovalmaidan.blogspot.pt/2010/10/death-and-maidan-cemetery-designs.html>. 
11. Esquema representativo do surgimento das tipologias cemiteriais a partir do séc.XIX, Autor. 
12. Cemitério Woodland - <http://www.bdonline.co.uk/buildings/inspirations/tony-frettons-inspiration-woodland-
cemetery/5017484.article>. 
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13. Esquema ilustrativo do Cemitério com estrutura ortogonal, dividido em talhões rectangulares ou 
quadrangulares, com a capela localizada no centro do recinto, enquadrado pela vegetação, Autor. 
14. Cemitério San Cataldo, Modena - <http://www.anthonysilviodaulerio.com/rossi.html>. 
15. Cemitério Igualada - <http://ioanacolor.com/I-santijuana/santijuana.shtml>. 
16. Cemitério dos Prazeres – imagem aérea Google earth. 
17. Cemitério da Lapa – imagem aérea Bing maps. 
18. Tipo Minhoto - retirado de Ferreira, A. - O cemitério enquanto espaço urbano – contributos para um 
estudo tipológico; Trabalho de fim de curso de Arquitectura Paisagista; Instituto Superior de Agronomia, 
Universidade Técnica de Lisboa; Lisboa, 2000. pp.101. 
19. Tipo Transmontano - retirado de Ferreira, A. - O cemitério enquanto espaço urbano – contributos para 
um estudo tipológico; Trabalho de fim de curso de Arquitectura Paisagista; Instituto Superior de 
Agronomia, Universidade Técnica de Lisboa; Lisboa, 2000. pp.102. 
20. Tipo Beirão - retirado de Ferreira, A. - O cemitério enquanto espaço urbano – contributos para um 
estudo tipológico; Trabalho de fim de curso de Arquitectura Paisagista; Instituto Superior de Agronomia, 
Universidade Técnica de Lisboa; Lisboa, 2000. pp.102. 
21. Tipo Ribatejano - retirado de Ferreira, A. - O cemitério enquanto espaço urbano – contributos para um 
estudo tipológico; Trabalho de fim de curso de Arquitectura Paisagista; Instituto Superior de Agronomia, 
Universidade Técnica de Lisboa; Lisboa, 2000. pp.103. 
22. Tipo Alentejano - retirado de Ferreira, A. - O cemitério enquanto espaço urbano – contributos para um 
estudo tipológico; Trabalho de fim de curso de Arquitectura Paisagista; Instituto Superior de Agronomia, 
Universidade Técnica de Lisboa; Lisboa, 2000. pp.103. 
23. Cemitério Finisterra - <http://www.mimoa.eu/projects/Spain/Fisterra/Finisterre%20Cemetery>. 
24. Cemitério Colney Woodland - <http://greenacreswoodlandburials.co.uk/>. 
25. Esquema metodológico da extensão cemiterial.  
Grupo I 
Quadro 1 – Análise de características do Agrupamento I, Autor. 
Painel Representativo do Agrupamento I: 
26. Extensão do cemitério de Noorderbegraafplaats - imagem aérea do Bing maps. 
27. Novo edifício cemiterial - 
<http://mimoa.eu/projects/Netherlands/Leeuwarden/Noorderbegraafplaats%20Auditorium>. 
28. Contraste entre a fachada colorida do novo edifício cemiterial e as sepulturas - 
<http://mimoa.eu/projects/Netherlands/Leeuwarden/Noorderbegraafplaats%20Auditorium>. 
29. Localização do cemitério inserido no núcleo urbano. Delimitação do antigo recinto - Imagem aérea do 
Bing maps. 
30. Enquadramento do cemitério visto do novo edifício - 
<http://mimoa.eu/projects/Netherlands/Leeuwarden/Noorderbegraafplaats%20Auditorium>. 
31. Cemitério de Neubiberg (planta) - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. 
pp.130. 
32. Estruturas funerárias rasas - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. 
pp.131. 
33. Edificio cemiterial - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. pp.129. 
34. Colina e os dois lagos, artificial e natural - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 
2007. pp.129 e 131. 
35. Colina e os dois lagos, artificial e natural - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 
2007. pp.129 e 131. 
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36. Localização do novo cemitério inserido no nucleo urbano – Imagem aérea do Bing maps. 
37. Antigo cemitério. Delimitação da área do recinto – Imagem aérea do Bing maps. 
38. Cemitério de Riem (planta) - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. 
pp.122. 
39. Criação de vários ambientes através de muros de contenção, e nalguns casos, gavetões inseridos na 
própria estrutura do muro - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. pp.123. 
40. Criação de vários ambientes através de muros de contenção, e nalguns casos, gavetões inseridos na 
própria estrutura do muro - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. pp.123. 
41.  Criação de vários ambientes através de muros de contenção, e nalguns casos, gavetões inseridos na 
própria estrutura do muro - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. pp.123. 
42. Extenso relvado - Baumeister, N. – New Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. pp.121. 
43. Contraste com os materiais inertes e naturais - Criação de vários ambientes através de muros de 
contenção, e nalguns casos, gavetões inseridos na própria estrutura do muro - Baumeister, N. – New 
Landscape Architecture; Braun; Berlin, 2007. pp.121. 
44. Localização do novo cemitério inserido no núcleo urbano. Delimitação da área do recinto antigo – 
Imagem aérea do Bing maps. 
45. Localização do novo cemitério inserido no núcleo urbano – Imagem aérea do Bing maps. 
46. Recuperação e renovação do cemitério de De Nieuwe Ooster (planta) – adaptado de 
<http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=07>. 
47. Sepulturas em terra com lápides rasas - < http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=07>. 
48. Zona interior do columbário - < http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=07>. 
49. Zona exterior do columbário coberta com chapa de zinco - < 
http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=07>. 
50. Lago linear que contem diversas urnas metálicas em forma de nenúfares - < 
http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=07>. 
51. Localização do novo cemitério no limite do núcleo urbano – Imagem do Bing maps. 
52. Antigo cemitério com estrutura típica mediterrânica. Delimitação da área do recinto – Imagem do Bing 
maps. 
53. Panorama do complexo cemiterial - 
<http://www.glcs.pt/web1/zp/tpl1/id1/portfolio/ficha.asp?P_cod_portfolio=211>. 
54. Novo cemitério de Faro (planta) - <http://www.glcs.pt/web1/zp/tpl1/id1/portfolio/ficha.asp?P_cod_portfolio=211>. 
55. Estruturas que contêm os gavetões e a sua forma de disposição paralela no espaço - 
<http://www.glcs.pt/web1/zp/tpl1/id1/portfolio/ficha.asp?P_cod_portfolio=211>. 
56. Pormenor das zonas de estadia - <http://www.glcs.pt/web1/zp/tpl1/id1/portfolio/ficha.asp?P_cod_portfolio=211>. 
57. Elemento de água que compõe o espaço - 
<http://www.glcs.pt/web1/zp/tpl1/id1/portfolio/ficha.asp?P_cod_portfolio=211>. 
58. Localização do cemitério inserido no núcleo urbano. Delimitação do antigo recinto – Imagem aérea do 
Bing maps. 
59. Cemitério de San Cataldo (planta) - <http://www.archdaily.com/95400/ad-classics-san-cataldo-cemetery-aldo-
rossi/>. 
60. Edificio central que contem uma extensa galeria sepulturial - <http://www.archdaily.com.br/br/01-
45884/classicos-da-arquitetura-cemiterio-de-san-cataldo-aldo-rossi/>. 
61. Panorama geral do recinto - <http://www.archdaily.com.br/br/01-45884/classicos-da-arquitetura-cemiterio-de-san-
cataldo-aldo-rossi/>. 
62. Interior dos edifícios periféricos - <http://www.archdaily.com.br/br/01-45884/classicos-da-arquitetura-cemiterio-de-
san-cataldo-aldo-rossi/>. 
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63. Interior do edifício central - <http://www.archdaily.com.br/br/01-45884/classicos-da-arquitetura-cemiterio-de-san-
cataldo-aldo-rossi/>. 
Grupo II 
Quadro 2 – Análise de características do Agrupamento II, Autor. 
Painel Representativo do Agrupamento II: 
64. Cemitério de Langedijk (planta) - <http://plusmood.com/2011/03/langedijk-cemetery-karres-en-brands/>. 
65. Diagrama de circulação no recinto - <http://plusmood.com/2011/03/langedijk-cemetery-karres-en-brands/>. 
66. Localização do cemitério inserido no nucleo urbano – Imagem aérea do Bing maps. 
67. Zonas de estadia - <http://plusmood.com/2011/03/langedijk-cemetery-karres-en-brands/>. 
68. Vista de diversos sectores do cemitério - <http://plusmood.com/2011/03/langedijk-cemetery-karres-en-brands/>. 
69. Campo de sepulturas em terra enquadradas na vegetação - <http://plusmood.com/2011/03/langedijk-
cemetery-karres-en-brands/>. 
70. Campo de sepulturas em terra identificadas por numeração - <http://plusmood.com/2011/03/langedijk-
cemetery-karres-en-brands/>. 
71. Columbários, dispostos em colunas espalhadas por um sector do recinto - 
<http://plusmood.com/2011/03/langedijk-cemetery-karres-en-brands/>. 
72. Entrada do edifício cemiterial - <http://plusmood.com/2011/03/langedijk-cemetery-karres-en-brands/>. 
73. Cemitério de Diestseveld (modelo tridimensional) - <http://www.pauwelsontwerp.be/>. 
74. Localização do cemitério inserido no núcleo urbano – Imagem aérea do Bing maps. 
75. Panorama geral do recinto funerário, sendo visível as diferentes tipologias de caminhos – Imagem aérea 
do Bing maps. 
76. Módulos que funcionam como ossários e se dispõem em redor do lago oval - 
<http://mimoa.eu/projects/Belgium/Leuven/Diestseveld%20Park%20Cemetery> 
77. Edifício cemiterial e o caminho diagonal, a artéria principal do recinto - 
<http://mimoa.eu/projects/Belgium/Leuven/Diestseveld%20Park%20Cemetery> 
78. Perspectiva do caminho circular atravessando o lago e os ossários - <http://mw2.google.com/mw-
panoramio/photos/medium/33336687.jpg>. 
79. Colina artificial que serve de miradouro e local de reflexão - <http://www.pauwelsontwerp.be/>. 
80. Cemitério de Meerterpen (planta) - Vidiella, A.S. – Atlas de Arquitectura del Paisaje; Loft; Barcelona; 
2008; pp.74. 
81. Localização do cemitério inserido no núcleo urbano – Imagem aérea do Bing maps. 
82. Vista superficial do cemitério, denotando-se a estrutura organicista e as disposições dos elementos 
funerários – Imagem aérea do Bing maps. 
83. Caminho principal do recinto, finalizado por uma escultura alusiva à morte -Vidiella, A.S. – Atlas de 
Arquitectura del Paisaje; Loft; Barcelona; 2008; pp.77. 
84. Uma das zonas de estadia nos talhões funerários, pautada por esculturas - Vidiella, A.S. – Atlas de 
Arquitectura del Paisaje; Loft; Barcelona; 2008; pp.72. 
85. Columbários embutidos em gabiões - Vidiella, A.S. – Atlas de Arquitectura del Paisaje; Loft; Barcelona; 
2008; pp.75. 
86. Cendrários, zona destinada à dispersão anónima das cinzas - Vidiella, A.S. – Atlas de Arquitectura del 
Paisaje; Loft; Barcelona; 2008; pp.76. 
87. Cemitério de Carnide (planta) - <http://www.cm-lisboa.pt/equipamentos/equipamento/info/cemiterio-de-carnide>. 
88. Localização do cemitério inserido no nucleo urbano – Imagem aérea do Bing maps. 
89. Percepção aérea da ortogonalidade dos patamares e do valor do extenso relvado, o protagonista do 
espaço cemiterial – Imagem aérea do Bing maps.  
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90. Jazigos municipais e ossários nas extremidades dos patamares - <http://www.cm-
lisboa.pt/equipamentos/equipamento/info/cemiterio-de-carnide>. 
91. Percepção da simetria dos edifícios cemiteriais e da área de entrada – Imagem aérea do Bing maps.  
92. Contraste das estruturas funerárias e do lago – <http://www.cm-
lisboa.pt/equipamentos/equipamento/info/cemiterio-de-carnide>.  
93. Perspectiva do eixo composto pelos dois canais de água colmatando no lago da entrada - 
<http://www.panoramio.com/photo/12821528>. 
Grupo III 
Quadro 3 – Análise de características do Agrupamento III, Autor. 
Painel Representativo do Agrupamento III: 
94. Os volumes criados confundem-se com uma barreira/muro repartidos, revelando a presença de um 
cemitério. O seu revestimento permite uma camuflagem, e a sua disposição potencia e enquadra a vista 
marítima que se tem do espaço - <http://www.architecturenewsplus.com/projects/1445>. 
95. Os volumes criados confundem-se com uma barreira/muro repartidos, revelando a presença de um 
cemitério. O seu revestimento permite uma camuflagem, e a sua disposição potencia e enquadra a vista 
marítima que se tem do espaço - <http://www.architecturenewsplus.com/projects/1445>. 
96. Os volumes criados confundem-se com uma barreira/muro repartidos, revelando a presença de um 
cemitério. O seu revestimento permite uma camuflagem, e a sua disposição potencia e enquadra a vista 
marítima que se tem do espaço - <http://www.architecturenewsplus.com/projects/1445>. 
97. Extensão do cemitério de Ortona (planta) - <http://www.giovannivaccarini.it/eng/>. 
98. O interior dos módulos vai se revelando de bloco para bloco, promovendo a privacidade - 
<http://mimoa.eu/projects/Italy/Ortona/Ortona%20Cemetery>. 
99. Localização do cemitério no limite do núcleo urbano. Delimitação da área do recinto antigo. Percurso de 
ligação à cidade – Imagem aérea do Bing maps. 
100. Extensão do cemitério de San Michele (modelo tridimensional) - <http://www.davidchipperfield.co.uk/>. 
101. Extensão do cemitério de San Michele (planta) – adaptado de <http://www.davidchipperfield.co.uk/>. 
102. Conclusão da 1ª fase do projecto - <http://www.davidchipperfield.co.uk/>. 
103. Claustros dos novos edifícios, com os nichos inseridos nas paredes periféricas - 
<http://guttae.blogspot.pt/2009/12/david-chipperfield-extension-to-san.html>. 
104. Exterior dos novos edifícios/claustros e contraste cromático com os preexistentes - 
<http://guttae.blogspot.pt/2009/12/david-chipperfield-extension-to-san.html>. 
105. Localização do cemitério fora do núcleo urbano. Delimitação da área do cemitério antigo. O acesso ao 
recinto é feito exclusivamente por via marítima – Imagem aérea do Bing maps. 
106. Enquadramento do recinto funerário na encosta em que se insere – 
<http://mimoa.eu/projects/Spain/Fisterra/Finisterre%20Cemetery>. 
107. Blocos com nichos num plano recuado – <http://mimoa.eu/projects/Spain/Fisterra/Finisterre%20Cemetery>. 
108. Percepção da inexistência de limites físicos, apenas a situação de encosta e mar – 
<http://mimoa.eu/projects/Spain/Fisterra/Finisterre%20Cemetery>. 
109. Vista aérea sobre o cemitério de Finisterra, com o percurso interno assinalado – Imagem aérea do Bing 
maps. 
110. Agrupamento dos blocos funerários dispostos de modo aparentemente desorganizado e de acordo com 
as necessidades de crescimento do espaço – <http://mimoa.eu/projects/Spain/Fisterra/Finisterre%20Cemetery>. 
111. Localização do cemitério fora do núcleo urbano. Percurso de ligação com a cidade – Imagem aérea do 
Bing maps. 
112. Localização do cemitério fora do núcleo urbano. Via de acesso a Machico (relação de afastamento com a 
povoação) – Imagem aérea do Bing maps. 
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113. Novo cemitério de Machico (planta) - <http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-do-machico-madeira/>. 
114. Área de entrada do recinto, antecedida pelo caminho cemiterial - <http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-
do-machico-madeira/>. 
115. A cobertura dos blocos funerários feita por um revestimento relvado ou gravilha - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-do-machico-madeira/>. 
116. Todo o recinto é circulavel e de fácil acesso, quer por rampas ou escadas - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-do-machico-madeira/>. 
117. A brancura dos blocos e edifícios contrasta com os muros negros do local - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-do-machico-madeira/>. 
118. A zona dos ossários, com o mesmo material de lápide que a zona de gavetões - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-do-machico-madeira/>. 
119. A zona de gavetões é formada por um pré-fabricado de betão com três módulos em altura. As lápides são 
apenas numeradas - <http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-do-machico-madeira/>. 
120. Localização do cemitério fora do núcleo urbano. Delimitação da área do antigo recinto. Via de acesso à 
população - <adaptado de http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-roque-do-pico-acores/>. 
121. Novo cemitério de S. Roque do Pico (alçado transversal/planta/perfil longitudinal do terreno) - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-roque-do-pico-acores/>. 
122. A cobertura vegetal dos volumes pretende dar seguimento à paisagem verde envolvente - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-roque-do-pico-acores/>. 
123. Enquadramento do cemitério com a linha montanhosa e o „verde‟ característico da ilha - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-roque-do-pico-acores/>. 
124. O ocre/cor de terra das placas de revestimento dos nichos funerários evidenciam a sua presença - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-roque-do-pico-acores/>. 
125. Os muros de pedra vulcânica assentam nas tradições açorianas - 
<http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-roque-do-pico-acores/>. 
126. A capela ao ar livre é o ponto central do recinto, fazendo a simbiose do enquadramento visual, 
paisagístico e arquitectónico - <http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-roque-do-pico-acores/>. 
127. O contraste suave de materiais naturais com a paisagem circundante, aliados a um estilo minimalista e 
neutro, despertam a serenidade e meditação do visitante - <http://www.eternamente.pt/gallery/cemiterio-s-
roque-do-pico-acores/>. 
Grupo IV 
Quadro 4 – Análise de características do Agrupamento IV, Autor. 
Painel Representativo do Agrupamento IV: 
128. Extensão do cemitério de Berestein (plano geral/planta) - Vidiella, A.S. – Atlas de Arquitectura del 
Paisaje; Loft; Barcelona; 2008; pp.70. 
129. Localização do cemitério no limite do núcleo urbano. Delimitação da área do antigo recinto. Via de acesso 
à população (relação de afastamento) – Imagem aérea do Bing maps. 
130. Ponte que liga o recinto novo do cemitério - <http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=01>. 
131. Contrastes de materiais inertes simples com a vegetação - 
<http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=01>. 
132. Cendrários formados por colunas de betão, dispersos de forma aleatória no espaço - 
<http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=01>. 
133. Cruzamento entre o caminho principal e secundário, na transição da área velha para a nova - 
<http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=01>. 
134. Interior da área de extensão (ilha) onde se encontram sepulturas em terra enquadradas na vegetação 
arbustiva e arbórea - <http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=01>. 
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135. Área de estadia na zona de extensão - <http://www.karresenbrands.nl/_projects_en.php?id=01>. 
136. Cemitério de Srebrniče (planta) -<http://www.archiweb.cz/buildings.php?action=show&id=2653&type=33&lang=en>. 
137. Localização do cemitério fora do núcleo urbano. Percurso de acesso à cidade – Imagem aérea do Bing 
maps. 
138. Área de entrada do recinto, com o edifício de apoio (serviços) - 
<http://www.landezine.com/index.php/2009/10/srebrnice-cemetery/>. 
139. Caminho principal, com sentido ascendente para a capela - 
<http://www.landezine.com/index.php/2009/10/srebrnice-cemetery/>. 
140. Capela, inserida no meio do recinto e integrada na envolvente - 
<http://www.landezine.com/index.php/2009/10/srebrnice-cemetery/>. 
141. Sepulturas em terra, ocupando a área de floresta desbravada - 
<http://www.landezine.com/index.php/2009/10/srebrnice-cemetery/>. 
142. Contraste de materiais inertes (vidro/madeira/betão) da capela com a envolvente vegetal - 
<http://www.landezine.com/index.php/2009/10/srebrnice-cemetery/>. 
143. Área de estadia e meditação junto da capela - <http://www.landezine.com/index.php/2009/10/srebrnice-
cemetery/>. 
144. Imagem aérea do cemitério de Duinhof (área existente e área de extensão) – Imagem aérea do Bing 
maps. 
145. Localização do cemitério no limite do núcleo urbano. Caminho de ligação com a cidade – Imagem aérea 
do Bing maps. 
146. Modelo representativo da área de entrada e edifício funerário - 
<http://www.worldarchitecturenews.com/index.php?fuseaction=wanappln.projectview&upload_id=12195>. 
147. Modelo representativo dos gavetões inseridos no edifício funerário - 
<http://www.worldarchitecturenews.com/index.php?fuseaction=wanappln.projectview&upload_id=12195>. 
148. Zona dedicada a cerimonias fúnebres exteriores, sendo também área de estadia - 
<http://mimoa.eu/projects/Netherlands/Lisse/Cemetery%20Duinhof>. 
149. Muros de suporte formados por gabiões e onde se inserem as estruturas funerárias (gavetões) - 
<http://mimoa.eu/projects/Netherlands/Lisse/Cemetery%20Duinhof>. 
150. Contraste entre as estruturas funerárias novas e velhas, simultaneamente, gavetões e sepulturas em terra 
- <http://mimoa.eu/projects/Netherlands/Lisse/Cemetery%20Duinhof>. 
151. Paisagem exterior (campos floridos) enquadrada e enfatizada pelas novas estruturas funerárias - 
<http://mimoa.eu/projects/Netherlands/Lisse/Cemetery%20Duinhof>. 
152. Cemitério Woodland (planta) - <http://www.bdonline.co.uk/buildings/inspirations/tony-frettons-inspiration-woodland-
cemetery/5017484.article>. 
153. Localização do cemitério no limite do núcleo urbano. Delimitação da área do antigo cemitério. Via de 
acesso à cidade e a sua relação de afastamento do centro – Imagem aérea do Bing maps. 
154. Grande área relvada atravessada lateralmente pelo eixo principal (caminho da Cruz) - 
<http://www.landezine.com/index.php/2010/09/skogskyrkogarden/>. 
155. Vista do crematório e capelas adjacentes (E. Asplund) sobre a colina e o seu miradouro - 
<http://www.landezine.com/index.php/2010/09/skogskyrkogarden/>. 
156. Perspectiva do lago, da colina e da grande Cruz, representativos da aliança entre o espírito nórdico e o 
carácter religioso - <http://www.landezine.com/index.php/2010/09/skogskyrkogarden/>. 
157. Capela do Bosque (E.Asplund). Exemplo de arquitectura que imita a Natureza - 
<http://www.landezine.com/index.php/2010/09/skogskyrkogarden/>. 
158. Contraste das sepulturas em terra dispostas entre clareiras e áreas arborizadas - 
<http://www.landezine.com/index.php/2010/09/skogskyrkogarden/>. 
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159. Sepulturas em terra instaladas debaixo das copas das árvores - 
<http://www.landezine.com/index.php/2010/09/skogskyrkogarden/>. 
Grupo V 
Quadro 5 – Análise de características do Agrupamento V, Autor. 
Painel Representativo do Agrupamento V: 
160. Cemitério Laroque des Albères (planta) - s.a. – Novo cemitério de Laroque des Albères, França; Revista 
Paisea nº8; Bianuário 2007/8; pp.54-58. 
161. Localização do cemitério no limite do núcleo urbano. Delimitação da área do cemitério antigo. Percurso de 
ligação à cidade – Imagem aérea do Bing maps. 
162. Antigo cemitério com estrutura mediterrânica - Imagem aérea do Bing maps. 
163. Nichos funerários em betão - <http://www.landezine.com/index.php/2011/08/landscape-architecture-cemetery/>. 
164. Grelha de enrelvamento como revestimento - <http://www.landezine.com/index.php/2011/08/landscape-architecture-
cemetery/>. 
165. Sepulturas em terra com revestimento vegetal - <http://www.landezine.com/index.php/2011/08/landscape-architecture-
cemetery/>. 
166. Panorâmica geral - <http://www.landezine.com/index.php/2011/08/landscape-architecture-cemetery/>. 
167. Plano de vegetação segundo as estações do ano - <http://www.landezine.com/index.php/2011/08/landscape-architecture-
cemetery/>. 
168. Extensão do cemitério de Hörni (planta) - s.a. – Cemitério Hörni, Suíça; Revista Paisea nº18; 2011; pp.50-
53. 
169. Localização do cemitério no limite do núcleo urbano. Delimitação da área do recinto antigo – Imagem 
aérea do Bing maps. 
170. Antigo cemitério com estrutura semi-mediterrânica e simétrica – Imagem aérea do Bing maps. 
171. Patamar intermédio com nichos funerários inseridos no muro de contenção - 
<http://www.landezine.com/index.php/2011/01/the-hornli-cemetery-by-vetschpartner-landscape-architecture/>. 
172. Área de recepção – <http://www.landezine.com/index.php/2011/01/the-hornli-cemetery-by-vetschpartner-landscape-
architecture/>. 
173. Planta de inserção do cemitério na área florestal - s.a. – Cemitério Hörni, Suíça; Revista Paisea nº18; 
2011; pp.50-53. 
174. Patamar superior (miradouro) - <http://www.landezine.com/index.php/2011/01/the-hornli-cemetery-by-
vetschpartner-landscape-architecture/> 
175. Cemitério de Monchique (planta) - <http://www.escritoriodearquitetos.com/2000/07/projecto-de-paisagismo-do-
cemiterio-de-monchique/>. 
176. Localização do cemitério no limite do núcleo urbano. Delimitação da área do recinto antigo. Caminho de 
acesso do centro da cidade ao cemitério – Imagem aérea do Bing maps. 
177. Antigo cemitério com estrutura mediterrânica – Imagem aérea do Bing maps. 
178. Vista aérea do espaço cemiterial – Imagem aérea do Bing maps. 
179. Muros de contenção e estruturas para os ossários - <http://www.escritoriodearquitetos.com/2000/07/projecto-de-
paisagismo-do-cemiterio-de-monchique/>. 
180. Patamares com enrelvamento na cobertura - <http://www.escritoriodearquitetos.com/2000/07/projecto-de-
paisagismo-do-cemiterio-de-monchique/>. 
181. Estruturas para ossários - <http://www.escritoriodearquitetos.com/2000/07/projecto-de-paisagismo-do-cemiterio-de-
monchique/>. 
182. Cemitério de Igualada (planta) - <http://ioanacolor.com/I-santijuana/santijuana.shtml>. 
183. Localização do cemitério no limite do núcleo urbano. Caminho de ligação ao centro da cidade – Imagem 
aérea do Bing maps. 
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184. Vista da capela cemiterial, jazigos e muros (gabiões) – Praça terminal - 
<http://www.landezine.com/index.php/2009/08/cemetery-design-igualada/>. 
185. Muros de suporte com nichos funerários - <http://www.landezine.com/index.php/2009/08/cemetery-design-
igualada/>. 
186. Contraste entre materiais inertes e vegetais - <http://www.landezine.com/index.php/2009/08/cemetery-design-
igualada/>. 
187. Panorama de uma via cemiterial - <http://www.landezine.com/index.php/2009/08/cemetery-design-igualada/>. 
188. Plataforma superior - <http://www.landezine.com/index.php/2009/08/cemetery-design-igualada/>. 
189. Muro de suporte (com nichos) e passagem à plataforma superior - 
<http://www.landezine.com/index.php/2009/08/cemetery-design-igualada/>. 
190. Vista exterior do recinto - <http://www.landezine.com/index.php/2009/08/cemetery-design-igualada/>. 
Grupo VI 
Quadro 6 – Análise de características do Agrupamento VI, Autor. 
Painel Representativo do Agrupamento VI: 
191. Colney Woodland Burial Park (planta) - <http://greenacreswoodlandburials.co.uk/park/colney/>. 
192. Localização do cemitério fora do núcleo urbano. Via de acesso a Norwich e relação de afastamento do 
centro. Delimitação da área do antigo recinto cemiterial – Imagem aérea do Bing maps. 
193. Panorâmica geral do espaço cemiterial – Imagem aérea do Bing maps. 
194. Inscrição subtil na lápide de madeira local - <http://greenacreswoodlandburials.co.uk/park/colney/gallery/>. 
195. Sepulturas inseridas debaixo das copas das árvores - 
<http://greenacreswoodlandburials.co.uk/park/colney/gallery/>. 
196. Disposição irregular das sepulturas - <http://greenacreswoodlandburials.co.uk/park/colney/gallery/>. 
197. Elementos decorativos esculpidos em madeira local. Vegetação decorativa de acordo com a flora do 
espaço - <http://greenacreswoodlandburials.co.uk/park/colney/gallery/>. 
Quadro 7 – Análise Comparativa entre Agrupamentos, Autor. 
Quadro 8 - Análise de Características do Panorama Cemiterial Português, Autor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
